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Ferias forenses 
Deado ante-hontem está o íflro 

e m ferias, que se prolongarão até 
ao dia 15 do Janeiro proximo. 

A l em do outras causas que in-
fluem para a tnoroeidado na distri-
buição da justiça, as ferias concor-
rem para a extrema lentidão com 
que se arrastam oa feitos perante 
os juizes e tribunaes. 

Tomos ferias em grande quanti-
dade, que BÓ servem para dtsorga-
uisar o serviço, com grande perda 
de tempo precioso. 

Pela lei n. C(>1 de 28 do Agosto 
do 1890, são feriados no f ô r o os 
seguintes dias: 

a ) os domingos, os fer iados na-
cionaes o os foriados decretudos 
por leis da Un ião o do Estado ; 

b) os dias do eleições federaes, 
cstaduacs ou collect-vas de juizes de 
paz, e vereadores ; 

c ) os dias do eleições de verea-
dores e juizes do paz nos respecti-
vos districtos ; 

d) os dias 20 de Dezembro a l ( i 
de Janeiro inclusivò ; 

c) a semana santa ; 
f ) os dias 23 do Julho a 30 do 

mesmo mez. 
Os feriados federaes súo: 24 de 

Fevereiro, 21 dc Abril , 3 o 13 do 
Maio, 8 o 14 de Julho, 7 de So 
tembro, 12 de Outubro, 2 o 15 dc 
Novembro . 

A l é m destes feriados legacs, to-
mos outros oxtraordinarioa por oc-
casião de visitas de homens eminen-
tes, festejos populares, etc. etc. 

T emos mais os dias em que o 
juiz deixa do comparecer ao Fórum, 
por moléstia ou outro qualquer mo-
t ivo, pelo que param os serviços 
da respectiva vara, pois, o seu sub-
stituto apenas dá andamento ao 
que f6r absolutamento inadiavel. 

Tomos também os dias santifica-
dos, segundo a egreja catholica, 
porquanto o nosso povo, apesar de 
separada a religião do Estado, con-
tinúa a guardai-os, ou seja como 
um habito decorrente da tradição, 
ou soja por sentimento religioso. 

D e f ô rma quo, reunidos e eom-
mados os dias de trabalho no fôro, 
choga-so ao resultado de não attin-
g i rem elles ú motado dos dias do 
anno. 

Entretanto, as ferias dever iam 
Ecr supprimidas, não só em bem da 
bfla administração da justiça, co-
m o também porque cilas não con-
seguem o fim para quo f o ram crea-
das. 

* * * 

Se (5 certo que o legislador ins-
tituiu as ferias forenses, com o pre-
texto dc quo a todo o organismo 

Argos v ig i lante noito e dia, ve lando 
o zolaudo pelos interesses geraos, 
que lodop sobre ella í epo i íam, todos 
uellu depeudom. 

* * • 

Se funccionarios forenses proci-
sum descanso, justo (5 que o to-
mem : mas, que o tomem median-
te licença, e m proveito proprio, 
sem prejuízo do importantíssimo 
ramo do serviço publico, a que es-
tão vinculados os mais importantes 
interesses da aoc'odade. 

Para descanso natural, sufíicien-
to e legi t imo temos os domingos, 
todas as noites o algumas horas 
durante o dia : nem faltarão os de-
consos extraordinários dos dias sim-
tificados, que jamais conseguirão 
abolir o ainda out»os. 

S c d ainda u m abuso, mns ao 
menos não i m p o ürti na paralysn-
ção geral dos feitos e scrit apenas 
ura dia p e d i d o do tempos a tem-
pos e n f o semanas a íio, em que 
n inguém tem férias «-cães e os in-
teresses das partes sPo seriamente 
}>reju<i içados pela ivveparavel perda 
de tempo. 

E ' preciso ncabar-so com uns 
tantos costumes quo herdamos, quo 
mantemos rel igiosamente e que en-
tretanto não se justificam. 

O nosso giar.de mal está na v a » 
diação, no enormo dispondio do 
tempo, mal esse que faz a nossa po-
bresa e que tanto prejudica o nosso 
povo . 

O governo provisorio, quando 

llinndo a referida E»( 
trazendo 4 baila da di 
do e processo do seu 
gens e desvantagens 
mento. 

dc Arte, e 
5o o mctho-
f as vanta-

seu fitncciona-

• olllÇ d.,s leill<1 catbedraiicos 
.ilieae.-".,, m * aéanms c 

arau-literaYio mnsir ai a 

dade c o desgraçado, com o rir»* no 
papo (resta itaber se os orthípteros pos-
suem semelhante org lo ) vae contaminar 
o » domai* indivhluot, daodo-Ihcs morte 
certa, Immedlata. 

Relient.un conto pústula», esvurman-
do futido pnz, quo se transforma cm 
larva j>< i f e r a . . . 

Lamento ' lão ter d m i o o retalho do 
precioso jornal onde respiguci tão inte- r -••>••»>» 1 

ressante descoberta I a o P r o x i m o 

Comtudo, isso me nSo Impede dc effectuar-se no ,SV//,T« Hlm.umy. 
chamar para o m a attenção do se- ! <>'-'r 1"® » • ' « h a » • » 
cretario mata-gifauh , c n;><-;iHncl(j nu 

I destruição dest-a trem n :,t pra;ra. 
Com os r-cii i ' , . C 2'>•> CONTOS po-

dem bem- fier feitas e.-Ci)- riciiciu.s ctes-
sa vacr: . , sem maior saoriKcio pura 
o Theso iro . . . 

Convém experimentar, mesmo porque 
qticm nunca experimentou, nunca per-
deu nem ganhou. . . 

AUiciamenlo d-3 iminigrautjs'«píovl̂ io-sed̂ ocoaíi do bordo, rios discuisos e rodtadas poosia í 
oceasião, costuma pelos ulumnos Jofto Rodr igues de 

Sr. í edactor .—Vosso 
o ulunno ^obro o factij 

jornu 
do a ; 

n-tiinr para si objectos quo os fa-]C'uni|>os, Mozart Ferreira 

A IniprwMa em (re™» occupou-«r hon- j e x t r a n g e : os esUiroiii al l ic iando i... 
tem da rcuiflSo da Cuagrejfação—a pri-
meira qu- ali • roallwOu—div-u! :m io 

( j , .u iniliu.1 tiaziuui comsigo cotno r o - 'm indo do Mel lo N« t to , Joaqu im 
mo to- j I fo l im líosa, 
forçosa- ar.lo Vianua. 

> 
Informa-nos o submarino que lá pelo 

vcliio Portugal reina a di&cordia no» 
campos dc Agramante, einquanto cl-rei 
vae sacudindo a real adiposidade nas 
suas predile t a s c indefectíveis excur-
sões cynctíeticas pelos pinturcscos ar-
redores dc Cintra. 

Arma-se a^ora a celeuma contra o 
czariano regimen da rollta a que está 
sendo obrigada a imprensa altancira no 
interior do sympathico paiz d'alcm mar. 

E assim passam os pobres jorna-
listas porluguezcs, — os independentes, 
bem entendido; os que não térn papas 
na língua para clamar contra os desa-

gri"fr#, não lia mai. 
O CoiiM-rvatoi io c 

publico, «'sti sob as vi 
ção do mesmo. 

Ura graças ! I í tudo i«K. 
nós bisbi lhoteiros! . . . T 

1" 

re formou as fér ias forenses, annun- tinos dissoiventes dos corrilhos da poli-
ciou quo o regimen republicano 
seria o rogimeu do t raba lho ; dc 
então para cá peioramos muito 
o nuuca se v iu tanta vadiação no 
f ô ro e nunca o fôro esteve em 
tanta decadencia como agora. 

Urge que cesse este estado de 
coisas e que os nossos legisladores 
encarem seriamente certos proble-
mas sociaes, quo estão a podir so-
lução, sendo que entro elles maior 
relevo aprosenta o da Justiça pu-
blica, cuja adrainistiação e des-
tribuição ex igem radicaes e pro-
fundas reformas, para aoerguer-se 
do profundo desfallecimento em 
quo jaz. 

R . 

Taças Troças 
M U N C U « e r o p l n a t l c o 

E* ' realmente revoltante o proceácr 
do Congresso Legislativo Estadual ! 

Installon-se espalhafatosamente no pc-
riodo legal e, consumido o tcmi>o em 
simidacros dc sessões garantidoras do 
subsidio dos seus representantes, appcl-
lou, recorreu, escaudalosamantc para a l 
prorogação, sacrificando o Estado cm 
não pequena verba, que bem podia ser 
applicada cm beneficio dc uma institui-
ção humanitaria. 

Estas considerações não são descabi-
das, nem mesmo injustas, prestando-sc 
attenção ao nio/lns ticemli dos senhores 
congressistas que, outra coisa não fa-

O dt legado da policia 0e carreira A-. 
canio i l ir iguy, que aui"ow dc carreir. 
pela 7.<nia do 6? di-.trictO' canin-lo voto 
para uma cadcirinha dc <teputa'lo, d<* 
sistiu da licença cm cujo g jso se acha 
va fazendo carreira poüíc. i . e reassu 
min hontem o excrcicio <lp carg >. 

E í . a desistência,—dizem o* mis lin-
guas—veiu a tempo e hqfc», por ter re-
conhecido o candidato qyc se cansava | 
inutilmente na carreira, perdendo o t"ni-
po e o latim. 

E ' o que por abi corre, ali.ís com cer-
to fundamento... 

4 

inigiantcs i.o iiitc-i*or do Es 'ado 
para «o retirarem pera H Arg i .ÜD.I, 
e, pc l "s emt • :h em Santos, jn 
começou o êxodo, não se sulj:..ido 
fio cessará. 

Não deixa o f a d o de eausnr má 
i m p n s.'to porque , BO conti 'Uftrotn 
as rt lii ndiip, a Invoira vê ' ' so- f í e m 
s i : :as diijicuida<l<.-s, 111 f a t n . o b e m 0 8 

no , « o g o v e r n o tc 'a d c rodo- l ) u 

brnr do e ' o n o a c u s t i da m e s m a 
l avo i in , q u e é a ÍJÜU CMI - o - re c o m 
a m a i o r p r> ío dns r u m . s pura 

I st.ppi ir as fa'i.i'!. 
1 A prox imida ( ' c em qnn ri.t i S. 
Paulo do outros V. ; ,do:, ipiu jjreci-

I fiam de colonos o n io os mandam 
(buscar no extrangi t o e das r ipu-
! blicas do (. 'ruguay o A m e i ' : . n , !:>x 

^ ' cordaç-Ao da pátria, mas como to- J Holi in líosa, Carlos França o Edil-
dos os immigrantes tem 
mento do desembarcar como gado ! Era suguida, f o ram examinados 
quando FO o cxpel le do curral o1 as aluranos daqueüo cstaboloci* 
n-id.t pod' m reolatjiur, abi começam monto, que revelaram grande apro-
impre.-ações o as primeiras más j veitamento. 
impressões couíra o p u i z o u d o apor- — 
tarn. | O sr. Aurél io Heehorini, jihoto-

E ' crivei quo os quo lá ficaram! grajtho da llcrisla Santa Crut, 
não recebam noticias dos quo vêem enviou-nos unia esplendida photo-

solTrimentos da v i a g e m ? itn- graphia, tirada hontotu na Facul-
f- ivel. | dade do Direito por occosião da 
Abstração f-il^i de tudo isso que v is i tado sr. conde de A l íonso Celso, 

com alguma faci l idade so podo mo-< úqucllo estabelecimento du ensino, 
lhorar estará o Estado e m condi- j --- — 
ções de rocebof immigrantes c ii-1 
xal os no solo como é o des' j o de 
todos ? 

Quando em JH7I libertou-se o 
ventre dos escravos a lei de de 
Setembro promettf-u asylos para o.s. 

O KST0MA00 
;ão,—o pitlmão 

j com que muitos imm ;vaiites ía- i ingênuos que senhores dos 

. |ç;im da nossa Hospeda: >a uma es- ' cravos entregassem ao governo 

es-
a 

f i u a n d o ^ r o e o de uma apólice quando attin-: 
. | gissem aos sete turnos 

Dccorridos t>eto uimos mandava 
rl 

: a chave d.i alimenta-
(• a chave da circula» 

çao ; eis a vida. Por con*'-quencia, tra-
ta'.- ile iudividtmlisar estes dois perso-
nagens f tratal-os bem—deixae o resto, 
são flejK.-ri(lencias. 

' juereis c mservar inalteráveis esse» 
do. . órgãos ? ITsae o peitoral BKKPHKIA 
í venda na Drodariu M iderna, rua de 
S. Bento n. 14. 

cala para esses estados 
não são directamento p-tiraiios por 
interpostas pessoas para CÍ aiieic- I 
cimei.tos agrícolas nos l imites de | ° governo cii^:.ulares reservadas aos 

! nosso Estado. | juizes de orphans para que dil f i-

: Clirosca ès Ganaras 

Os monarchistas, scgud&o estou infor-
mado, vão concorrer ái#eU ições esta-
duais e:n Fevereiro proximo e, para es-
se fim, estão concertando o melhor :n;-io 
de dar a- alto ás urnas para conqui-t ; 
de um logarsinho no seio do futuro 
Congresso. 

Approvo a attitude dos r,..yr ''loa 
ço votos para que seja:n bem vota-los, 
provando ainda uma ver, •• p .ra se-npre, 
—que se não aeiinui f6m dálei, consoan-

ticagcm—, o clássico mau quarto d'ho-
ra de Rabci&is. 

Os regedores e seus mastins, quando i 
não desancam a varapati os plumltivos, 
confiscam as edições compromettedoras 
c cmpastcUam as o/licinas typographi-
cas . . . Em outros logarcs, — e venham 
dizer-me que s6 a Rússia <5 barbara.'— 
os denodados jornalistas, os imper terr i - { t c declarou o e- ' idista da 
tos arautos do pensamento são mettidns. i ^ r- '>ul>li'-a ó bòa ruã 
a pão e agua, cm custodia nos calaboi I s a l I i a s o b a s,|a p , o t c c { J l . . 
ços das prisões ! ; Que o diga o senador ( t in to 

Af inal de contas, com a simples mu- L , n v e r t i d o t „ j y r a a hor.C.. 
tação de secuario, 6 a mesma farça ' 
representada pela parceria política na t 
terra onde canta o sonoroso sabiá, de 
Gonçalves TJias... 

S. Paulo ja despendeu cerca 
| !t0.000:000£l>00— i iovent i mil con-
tos com a vinda do immigrantes e 
ainda não co ueguiu estabelecer 
uma correute immigratoria. O ]iro-
blema da imtn igraçã ) ainda está 
de pé, sem solução plausível. 

So fosse possível fazer uma esta-
tística comparada dos immigrant s 

• pagos que v ieram e dos que actuul 
I inonto [ leiniMiocem cm nosso 
tado não se encontraria 

'quinta parte, talvez. 
f ; l . I E i se problema tem sido, até ago-

, ]0 cultassem a entrega desses raeno-1 
rer, porque não estava c-ile prepa-
rado para rocebel-os. 

E m J888 aboliu-se a escrav idão! 
no lírasil, abandonando-se os cs era- i 
vos a si mesmos, sem um abrigo 
sequer pava os filhos dos escravos 
que fal lcces-em. 

A g o r a : qua l o e - f abe l ec iu i cn to j p r i r a a c < í u i s 5 o , l o l i # o m l e f u n c c i o . 

c r o a d o e mant ido pelo governo para L , „ seminário da. Bducaada* e para 
j ; s . : amparar OS filhos UOS colonos, quo edificações na Colônia e Hospício de 

UC1I1 a Í morrem na luta p- ia vida em toda j , „ , . , e r y . 
a peripheria do Estado V Nenhum. ! ' , „,,' r , . . . . , , . ,. 

p J,,. 1 , , „ crearulo e transferindo escolas em di-
E verdade que os cofres publi-; v c r s a s l o c a J W a d ) ; s . 

S E N A D O 
A ,iiii<-ric8(Tii'° do etotylü e, para va-

i riar, repetição da estafaute farça, a va. 
por :— liyielulurii ailrncioBf. 

A tffjHjic deu conta do recado com a 
costumeira vis-cornica, approvando, por 
mímica, os seguintes projectos : 

concedendo os credito» dc 390 contos 

Ilanharão. 
a todo,, ag 

j rio, 
: ct 
! Se 

i\ 

U ü i r f i i o c . 

NATAL DOS POBRES 
Accuaamos mais as se 

portu'as hontem recel»i(iin 
L. M. 
João Braz Pinheiro 
Uma anonyma 
Urânio i >imi.,djL,\tafia»l»-'' 
Luiz i l . ^ i i K t t ^ u i i r 
Romu-1'íc, . ^ t p s * 

tes, vendo que nãochcgavain a accorde ! 1 
, . , \r:nei:;o Augusto 

no tapete da discussão, acalor.irain-se • ., < , 
1 Kogmaluo fctlva 

- e faz mesmo um calor terr.vel no Pa- j a y l O Ü A r a u j 0 Kranqutira 

Engalfinharam-se aos tabefes-anniin-
cia indiscreto tclegramma —, em pleno 
parlamento, dois deputados paraguayos, 
os srs. Silvano Godoy c Eugênio 
Ajrato -tk-P-I, 

E ' o caso : 
D. Silvauo e d. Eugênio, dois >'nlii'H-

•;'•»•* t' C.s 

3 Kt1 

' ra, para o governo do Estado um <*>•) a xi i iam com módicas qttati-
verdadeiro tonei d t«s Da.iaides. : t i a s alguns estabclecimcutos do ca-

Mo nodi.-er o serviço iminigrato-; ridado ondo se recolhem menores, 
io, inv-dal-o do terreno da"~e.-i.e- verdade também quo elles pres-

tam a lgum servi .-o ; mas o seu nu 
mero é tão pequeno, o ingresso de 
menores é t i o diffioil que compa-
rados com â ; nece-' idades dc todo o 
Estado, for . l iam uma gotta lançada 
no oceano. 

E ' preciso que se note, que só na 
capital c que existem esses estabe-
lecimentos, e, no emtanto, em todo o 
listado, principalmente na parte 
ca fée i ra , ha necessidade del les , 
convindo notar (juo não se deveria 
ter em vista só os filhos dos colo-

mas, sim, todos os menore ; 
jobres e.abandonados. 

lttefio de contratantes g maneio-
s, h-imani/.al-o o quanto possível, 
nvert l-o em coriente immigra-

toria, eis o idéal quo deve alme-
jar o E - l t d o de S. Paulo. 

A v i a „ vm d .s immigrantes dos 
portos da Europa para Santos <• 
uma verdadeira viu dolorosa, súo 
atirados a bordo como verdadeiras 
cargas desde o momento que en-
tram até o dia do desembarque. 

| Servindo-nos do um trabalho do 
•ttftXWjsr. M. ] ' i „ Corrêa, descreveremos 

* ' ! em traços rápidos a v i agem do | nos, 
uma leva do. . 1000—mi l — i m i n i ,í-

a Improvando o credita dc 1.200:000$, 
para nova-. coii-.trucções da íV»trada So-
rocabana ; 

creando os (Vymnasios d • Kibeirão Pre 
to c- Tanbaté ; 

creando, convertendo e tran-.ferimlr 
cs: em diversas localidades ; 

tran-f..-;-iiulo para a Estrada Koroca 
bana a verba concedida pela lei n. S3S 
de 20 de juiho de 189H ; 

c ^tabeiecendo regra , pa.ra o julgamen-
to dos crimes sujeitos a jury ; 

annexando á comarca de Avaré o mu-
nicípio dc Bom Successo ; 

di.p.,ndo que os profe«.»ores diploma-
do . pelas escoi.is comolementares te-
nham direito í matricula no 3." anno 
da E. c ia Norm. l ; 

. . . . • i concedendo á Liahi fui Vme.ti' os fa-
•antes a herdo» do * n â m | - A J J O U » » » . U m gmuue asyio k , d e n a , s ç t c m b r o 

nela 
ragtiay - gesticularam, vociferaram, ;.! 

humano é nocessario um período ! zcm senão viver no dolce far mente 
do descauço, por outro iado esta-1 como pensionistas do Estado, que os 
beleecu eilo quo certas o determi-
nadas causas pódem o devem ser 
procersadas nesse período consa-
grado ao descanso. 

sustenta com sacrifício das verbas do 
Thesoiro. 

Está a encerrar-se a quadra legislati-
va e, apesar da prorogação concedida 

A8SÍm é que n ã o 60 in terrom-1 para resolução de projectos que interes-
pem durante as fer ias : 

1) os actos de jurisdicçSo volun-
tária o todos aquelles ( jue f o rem 
necessários para conservação de di-
reitos ou quo ficariam prejudicados 
não sondo feitos durante as fer ias; 

U) os habetts-cnrpus, fianças, re-
cursos o mais processos-crimes em 
gora i ; 

3 ) a dação o remoção de tuto-
res e curadores; 

4 ) os arreatos, sequestros, penlio-
ra3, depósitos, detenção pessoal, 
embargos de obra nova, suspeições, 
preceitos comminatorios, alimentos 
provisionaes, soldadas, faiiencias o 
jntordictos possessorios. 

E ' claro, pois, que as ferias não 
proporcionam ao funccionario um 
período de descanso, desde quo 
tantas causas pódem Bcr tratadas 
durante ellas e desde que, durante 
«sse tempo, elle é obrigado a com-
parecer ao seu cartorio para atten-
der ás partes quo o procurarem. 

T a m b é m os juizes, os ministros, 
o procurador geral nSo poderão, 
durante as férias, sem licença do 

Íjoverno, residir e m logar de onde 
hes não soja possível v i r aos tri-
bunaes e audiências em 24 horas 

sam 4 vida governamental do Estado, 
sc não aproveita de tantos mezes dc tra-
balhos uma sô lei digna de destaque 
pela justesa do seti alcance, pela impor-
tância do sen valor ! . , . . 

A verdade 6 essa, rude, grosseira, 
não ha duvida, mas legitima cm todo o 
seu conteúdo, cm toda a sua inteiresa. 

O Congresso Paulista até hoje tem 
legislado extravagantemente, argamas-
sado monstruosos aleijèes, cuidando cada 
lycurgo em dar a nota typica, j i defen-
dendo interesses pessoaes, já encampan-
do conchavos de baixa politicagem cm 
favor desta ou daquella empresa ou 
companhia poderosa c rica. 

Kinquanto isso acontece, dormem na 
pasta das commissões projectos dc im-
mediata utilidade, visando o bem, a 
melhoria do serviço publico, o desen-
volvimento de um determinado ramo da 
administração estadual. 

Deputados e senadores não medem a 
discussão dos projectos pela magnitude 
ou não das medidas que os mesmos en-
cerram no «eu teôr, mas, sim, pelo pres-
t igio do seu apresentante, pelo conceito 
político do seu autor. 

Assim se explica a ausência dc deba-
tes, o rigoroso mutismo dos senhores 

jgrunhiram, berraram e, emqtianío de--
abaladamente o presidente da mesa 
tangia, estarrecido, o badalo da ordem, 
os dois fogosos tribunos tiveram a chu-
licc dc trocar a facundia de Castcllar 
pelo >m<i}>tc de Fcrrabraz, estalando, rui-
dosas, as bofetadas, trovejando, uns 
após outros, os sopapos.. . 

Como vae cm progresso a terra de 
Solano Lopes I 

E ' uma revelação dc bestitiear a gen-
te, pois estava eu muito longe de sup-
pór que cila possuísse essa admiravei 
instituição do ií unha no seu arcopágo. . , 

Não lia duvida, tem o Brasil de — 
ainnulf. houwallc,— confessar que a esse 
respeito não leva as lampas ao visi-
nho. 

O. Nobre 
Enrico Luso 
Bernnrdina Alves 
L. I. F . 

Som ma 

Quant a em caixa 

Total 

Recebemos 

Esse vapor tem 13fi metros de r a 0 8 filhos de colonos orphans ou 
oSõõõí comprimento- sobro 13,50 de lar-1 teríamos um núcleo do futuros 
2$0001 gura, descontados para deposito de ' «•Madüos, ao passo que, aba«dona-
•J&k)0; cordame, amarras, lona-, ferragens ( ' o s « r j S azares da «ort -, jamais tro-

mil outros utensílios o a inda ' c ! i r ão a pátria do .seus pa 
para dispensa, para commodos do , madraata. 
offíciaes o marinheiros (cerca do 
100 pessoas ao todo), para aviario, 

.curral e otiicmas 35 metros, para 
! caldeiras, eosinha i ^ metros, para 
. salões dc I o "J.a classes o res-
I [<cetivos camarotes 30 metros, ao 

(>l'!$0001 todo V7 metro.- , restam para 

2.?000' 

1MXJI) 
1,9000! 
2í'W>. > 

)0iJ I 
i $ooq 

27>'500: 
C18.Í0OI»! 

1HW. 

<)uc-m ímmigra paia utn pai/. 
; novo é com o interesse do m IIu.--
• rar de posição; a eeitesa no tra 
| balho remunerado associada á cer-
: tesa no futuro dos filhos seria o 

n-

cade 

para as obras de repre 
s do ri-, M'Jtity-fuavei 

cm S nto Amaro. 
( A M A R A 

cspre^niçadiento.-. 
. e.siiibição de ty\, . 

-:amrnto 
ou (ina-

Jiostrues 
, e cari-

discurs. para remed.o, 

1 ver ladeiro incentivo para a c o m 

acevtnmodar 58 metros, 
as seguintes prendas I á poupa e outros 

para serem vendidas em beneficio -Jo 0 m vista du formu 
Satal dou Pobres 

UM TKRNO A MAKI.NUGICA nar.» m - i í r a d o S i n o 3 q U i l f c 3 

via-
[ t 

A Câmara Franceza — diz um telc-
gramina,— approvou porcento e sessen-
ta votos contra cento e nove, o au-
gmento do subsidio parlamentar. 

Andou bem, muitíssimo bem, tratan-
do de melhor garantir as finanças dos 
seus representantes. 

Aqui pelo nosso Estado o mesmo 
acontece. 

Os congressistas reclamam auginento 
dc subsidio por serem miseravelmente 
remunerados com 50Í diários para nada 
fazer durante a quadra legis lat iva. . . 

Confere, pois. 

Jão uma area 
A MAUIKIREIKA—para M 

nino de 11 annos do eda>ie, offorta do ; , - , . 
Um amiijo d,s pobres. ; <™xor-so dur tn e uma longa 

UM <'AnK';Ã0 PARA CRU-VÇA trabalha i g ° , n , i u v " , t 0 ' l l a 3 rai1 Pessoas 
do etn crochcl p ,t uma Anomj n i. , .'v,te-3e q u j esto ó um bom na 

UMA PEÇA DE MOH1M—brinde da cosa í v io . 
Ao Troradao, dos srs. Silva, Peixoto j E nesta horrorosa promiscui ht-
& Comp., estabelecidos á rua Direita,. de que, durante v iate dias, debaixo 
n.4o. d o u r a sol ardente, sem a menor 

UMA ESCRIVANINHA MIGXOXE — cotn ; l i y g j e „ e , 3 em um toldo sequer, ja-
zem seres humanos era buscu da 
terra du promissão. Não fosse a 

: esperança du uma m/lhor l ida que 
a passada e succumbiriam todos 

: na v iagem. 

| Esces entes humanos, crianças, 
1 moças, moços o velhos, pela ma-

mais cedo possivc-l, antes 
Chaves, avó do redaçtor-secretario | m e s ' m o do ficar enxuto da iavagem, 
desta follm. 

os | te immigratoria. 
sendo 2ÍI1 Esta capital, onde o ensino pri-

3í) á prôa que | m f r i o oflicial <! tido como um mi-
lo navio não ; , a >> as. es 'olus mal chegam para os 

'J75 metros qtta- nacionaes, e é por iss.o que as eseo-
hão dc v i ve r e ' ' a s italianas, colossalmente freqüen-

tadas, já não causam admiração. 
Não é uma questão do bairrismo • r a : a s d c -M" l r i s ; 

ou nacionalismo, ou o desejo de1 concedendo subvenção 
manter a língua patria nos filhos, j Estrada de Araraquara para prolongar 
porque os extrangeiros quo pilham j s l , a I i , , 1 ,n , k ' Ribeirãosinho a Rio Preto, 
um logar numa escola nacional ahi 

. . • -:l 111)1 s 
nem um só dito, ou aparte, como nota 
dissonante no silencio do recinto ! 

A ordem do dia foi, porém, approva-
da, contendo a seguinte materia falha 
dc todo e qualquer interesse ou impor-
tância : 

estabelecendo as divisas dos municí-
pios dc Cananéa e Ignape ; 

providenciando sobre a constracção 
da estrada de ferro dc S, Sebastião ás 

dc Mina! 
kilometrica 

E. 

sr. E. 

incrustaçêes do metal, offerta 
M. i'. de Oliveira. 

UM MI.I.ÃO—otferécido pelo 
Leitura. 

UMA COI.LEÇAO I>K NUMEltOS 1>0 Cot/Í-
merrio di Silo Paulo (na data do em-
pastelíamento) offerta do sr. J. A . 

UMA FKONIIA riE CBOCHET—offerta . 
daexma. sra. d. Maria Ainalia Quirino ' uha, o 

rctUctor secretario j mesmo 

collocatn seus filhes; o ha falta de 
escolas; as existentes são insufic ien-
tes para a população. 

( Continua) 
C k - i i i e i i l i i i i ) i l e S o u s a t» C a s t r o 

São realmente p/itrinfiJíi os taes come-
dores do subsidio ; . ' . 

l * c t r o i i l « . 

.congressistas, legislando tm família, co-
Uma vez ao menos por semana m o anualmente cecorre ! . . . 

N ã o temos Congresso, não possuímos 
legisladores, dignos desse nome. 

Os vultos que tém assento no 
dei da praça João Mendes, salvo raris-i-
mas 
figuras decorativas, como essas que se 
exhibem nos museus ceroplasticos. 

# 

Os juizes deverão comparecer ao 
Jogar onde costumam despachar, e 
ha casos e m que o presidente do 
Tr ibunal de Justiça é obr igado a 
convocar os ministros para celebrar 
sessão. 

Com taes deveres, sujeitos a taes 
trabalhos e obrigações, que valem 
aB férias decretadas, que descanso 
proporcionam ellas, desde que não 
lia tranquill idade de espirito, prin-
cipal condição de repoiso ? 

Demonstra o far to que não deve 
haver férias na destribuição da Jus-
tiça, como não ha para o exercito, 
para a marinha, para o commercio , 
A lavoira. a industria, a adminis-
tração, estradas de ferro, etc., e t c , 
e tantas outras manifestações da 1 sacerdote, qne tem o sen quede 
•ct iv idade social. j hacteriologUta, apesar de andar ás vol-

A Justiça com mais rasão ainda t u com o mi*aai. 
ininterrupta: deve ser ! i. jeetado o aerkKo. íi-se-tte Kber-

Todns as prendas recebidas serão 
expostos hoje no escriplorio desta fo 
lha, aci»itando-.se toda e qualqtter of-
ferta do publico cm beneficio dos 
pobres. 

Entre ns prendas destacam-se nlgu-
O sr. dr. Aarão Keis, actual director: mas de valor o custosos lavores de 

da Central, ten» se preoccupado ultima- | Tochet trabalhados por gentis p .tri 
mente em denunciar abusos da admi-1 cias, que so associaram á nossa idé.i 
nistração passada, com referencia á1 em socorro da pobreM lio tradicio-
concessão de passes na mesma via fer- ; dia do Nata l . 

r c a - Contando com 
Esse facto Causou admiração ao meu 1 [ m W Í O T , ) aUlista, 

dedo mínimo, um adivinhão de forca1 
y mesmo concorra 

que esta aqui a segredar-me que, durati-
; tc o perio<lo Campos Saltes, houve um 
director de fabrica que, com um seu 

O sr. Guilherme de Oliveira o a 
extna. sra. d. Carmelita Vitta par-

— t i c i p a r a m - n o s o seu casamento rea* 
Quando alguém ievant. -;„; e-,pirrando, |isncl0 ante-hontem nesta capital, 

ou per qualquer vento, ou humidade, c- , 
prova de que existe um deseqaillibrio , . , 

O Arsenal de Marinha recebeu 
ordem do oetivar, tanto quanto 
possa, os reparos quo estão sendo 
feitos nos navios da segunda divi-
são naval, quo têm 'Io partir em 
começo do Janeiro proximo em 
v iagem de iustrucção. 

na crase sangüínea; isto será debelado 
pi lo K f r i i i n r l n . usado 3 vez'-s no 
dia, p- r muito tempo, poi* estas cons-
tipaçães são Íncommoílas e prejudiciaes, 
porque o organismo vae-se enfraquecen-
do. o S< l - [ ; i l l r i l l está J venda na 
Drogaria Moderna, á rua. de S. IJento 14 

esperamos que o 
i eTpo jíi;ã > ndqui-

; rindo uma prenda, mod -sta que seja. 

sentam-se no soalho, porque não ha 
bane > a lgum, c só levantam-se á 
noito para so recolherem a beliches 
de ferro, verdadeiras prateleiras de — 
turro, com uma coxia de 0,40 de . Na sessão de hontem da Camara ! — 
largura ; o imagine-se a noite que dos Deputados foi lida a redacção ' A Caixa de Conversão começa a 
passarão I final do projecto do orçamento para ^ ç i o n n r ho.ie com lbg. I 7<lf>.000. 

Durante longos vinto dias senta- ,, - , , ... , i elo Arai/uai/a, esp iado no l i io 
dos pelo soalho homens, mulheres o I Í , 0 J - sendo approvada e remetti la ! f ] ( ? J a | 1 , . i r 0 i c l i c { , f , r . v , l n a Í 9 l h B . 
creanços, sem poder se levantar a o Senado. õoO.OOO, fi 

Continua enfermo o sr. dr. .Jorge 
Tibiriçii, presidente do Estado. 

S. exa. fo i hontem visitado [>or 
grande numero de políticos, amigos 
o admiradores. 

levantar 
[iara não perderem o logar, ali 
mesmo vão as crianças fazendo 

; suas necessidades, sem esperança 
í uo poderem tomar banho senão 
i quando, afinal, chegarem ao 

ilbs. 2 
•anuo a 

200.000 de 
Caixa 
lastro 

então com 
metallico. 

chegarem ao seu 
ultimo dest ino! I 

A agua para beber é do péssima 
qua l idade ; é fornecida por uma 

j em proveito e alcance da viuvez e da ! unic-a torneira, na qual esta presa ^ Q 3 v a j e a e m f r a 

x . l i r » n < * h o - | > i i < M i n i » M Í n o e f -
feito do pe i t o ra lmt i r iAm 6 imm'-diato# 

KxperimenO-m. A ' v nda na i>r>,garia 
Moderna» i rua de S. Dento n. 14. 

ÍU.L^W, U. .aut H.U '[11. , V..J1Í1 1,1,1 nt.-l| • , vw . ... - — . . . . . . . . . . , j y 
, filho moço. vinha dali de perto da Bar-! orphand:-ide, dos muitos infelizes, cu- uma - aneca de zinco, isto para mi- ) f T a n K n t o d o i m , , o a r o de tre 
1 . _ . ... J_ • : _ J - . Imi-es iln unsflons scamosas. exrjOS- . ' " í s " " 1 1 -

O /í"iiru ('oiiiihrrrirrlc If-rfo !!• a <-

liuíio recebeu autorisaçSoparaemit-
neos, oiro, p:ya 

rtdon- r a d o Pírahy ao Rio e regressava quan. \ ja penúria inspira e desperta o mais " ' a res do pessoas sequiosas, expos-
tas vezes qtier-.a, sempre 

e*cepçôes, não passam de simples ^ ^ ú n l i o em mão para o 
decorativas — 

Conta um jornal do Rio Grande do 
Sul ter sido descoberto por um padre, 
cujo nome de memento me não acáde, 
o prompto extermínio dos gafanhotos 
que andam por S^ca e M f c a , na sua 
destruidor» t^sa. 

Consiste o milagre na vaccinação do . 
acridios eom mna lympha preparada por 

com o sen 
qne désse e 

v iesse. . . 
Para que, pois, falar nisso, que já 

passou ? 
O sr. Aarão Reis hoje não 

' mais de passe e aguas 
movem moinho-, como bem diz o velho 
brocardo. 

nobre dos sentimentos humanos — a 
Caridade. 

tas ao sol o dia i n t e i r o ! ! francos sobre o café exportado. 

O H o r | t l n r i a náo contém opío, nem ! carrão, arroz e fe i jão, f o rmando 

A comedoria, que consisto c-m • 0 w f ] r ( ; a 9 t a v o , l c « c d o y , se-
carno ensopada com batatas, ma- c r e t a r j o d o Interior, assistiu' " 

F ^ R P g S 

, . . tem, r.o Ectintalo de 8. 
alcalóides : qualquer criança pôde usai-o uma especto de massa, e forne .fJa £ e s t a 3 , j 0 encerramento 
"sem o menor perigo. I duas vezes ao dia, em bacia3 de i e c . : v 0 

^ j e n d a ^ n a Dr,,gar.a Moderna, í j a U l . ( m c d a u m a devera comer | ' • 
* 14. | — . systema dos anti-1 Realisou-se hontem, com grande Fontes m 

precisa ; 
passadas não ' rua de S. Bento 

(76) 
Corre h ,je a Orando í«<>-

t- ria do ?.'ata! de dil7."-nt<j« 
! contos. * 

(Noticiário) 

Carruagens r lacaios de l í o ré . . . 
do anno I De pu-o Iwnna o fumo vaporoso, 

('Htjnot tilar.rr em vez do capilé I 

# 
O Conservatorio Dramatico e Musi-

Realisa-se ho je a ultima sessão 
da Camara doa Deputados no actual 
pçriodo legislativo. 

Na ordem do dia dc ho j e da-

! quatro pessoas 
gos fazendeiros possuidores de ne- brilhantismo. 

rararaa, sombras de verduras, 
, nem sombra ! I.ivrrj* txjns I 

gros ! ! 
apeila ' K-.plendida» leitura*, 

sícai sabia finalmente do mvsterio em rjneüa casa de Congresso f iguram 
que jazia desde a sua fnndação. a ) t j r a o f l p r o Í € c t o a , d e p e n d e n d o 

Hoje todo quanto se passa noínterior1 , , , , ' ' , ..j.^wv. » — B 

daqueiie estabelecimento está vindo a , d o s t r a , ' a l h f ' s ' i o o e^cer- U r o coeff iciente da nossa mortali-
pubiko, graças i bubiihotice deste dia-1 « «mento of f ic ial da actual quadra : dade ? 

mo não morrem durante a v iagem ? i A o acto compareceram muitas Terei amigo», e serei 
Quantos não adoecem para v irem 1 exraas. famiüas, sendo executado 
morrer na Hospedaria e augmen- peloa alumnos daquelle Instituto 

rio qne, sem m à » aqaella, foi de»«e-1 legislativa. N o desembarque em Santos ? 

m 

mento do anno lectivo do Instituto ymo ucor, finíssimos bon-ix„*: 
Será este o incentivo para uma í). Anna ltosa, mantido nesta ca-1 _ , , 

corrente immigratoria V pitai pela A ^ ã o Protetora da t ^ T 
Quantas crianças e adultos m^s- Infanta Dwah la. • H e i ímping,r-te^iegra-te^»tas F * j>a*, 

um concerto vocal e instrumental, 
que foi muito apreciado. 

Fo ram também pronunciados va-
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t r g a m d o ^ o u i n k c r M n o a o s 
I n t e r i l o p o v o 

Fundado em 17 d« janeiro de 1S93 

liiltlir-thifi-OlYMPIO UMA 
WDACÇÃO K OFiaciNAS A R U A D E 

B. B E N T O N o 35 l i 

C a i u ! • c o r r e i o , F - T o l e p h o u e , 6 2 0 

PRKÇOS DE ASSlCINATUllAS 

Na cidade: 
á i H . . . 3 5 * 0 0 0 | « «mes t ra . 158000 

Para o interior : 
A n ã o . . . 3 0 * 0 0 0 | Semestre. 2C$000 

Para o Extruiiireiro; 
Anuo . . . 60$000 | Eementia. 3 5 6 0 0 0 

Aninmcios e outras publicações até 
horas da noite. 

NSo circula ás a^nnctas-leiraa. 

Cartas Parizienses 
Parir, .10 dc Xovcmbro ele IMG. 

ri't.03 CKOOS—IM JCIIINAI. INTH1ItAMEX-
T15E8CIWPT0KMCAttAt:Ti:itKH IiH IIllU-
II. LE—INTERESSANTE INICIATIVA DO 
«DAILY MAII. —UMA COMPANHIA DK 
MKNDWOe—I)I\K11TIDA AVKNTtliA DE 
l'M COMMEBCIANTE INcíl.KZ — PAIIA 
EXPLOIIAR A CARIDADE—OS MVSTE-
11108 DE LONDRES—VEOKTAÇÃO ARTI-
FICIAL—UM SÁBIO CONSEfiUE FAZER 
ARTIFICIAI.M ÍN IT. SEMENTES QUE OER 
MINAM—AS EXPERIENCIAS DO DR. 
STEPIIA.NK LEDUC—CURIOSA COMMtl-
KICAÇÃO Á ACADEMIA DE SClKKCIAS. 

PELOS CECÍOS—Nosso grande eonfra 
tio inglea, Daily Mail—informa o 
Temps, «1o Pariz — acaba do tomar 
uma interessante iniciativa. A partir 
do dia 1« do Dezembro próx imo, isto 
é, a partir de amanhã, começará a 
publicar uma edição hebdomadária 
cm caracteres do Bruil lc, para uso dos 
cogos. Essa edição conterá um resu-
m o coropletissimo dos acontecimen-
tos da s emana : noticias do extran 
gciro, informações inglezas, assum-
ptos interessando mais especialmente 
os cegos, cartas de cegos a cegos, pro-
blemas do xadrez, jogos de paciên-
cia, etc. 

O Duibj Muil, a f im de garantir tan-
to quanto possível o successo de sua 
interessante tentativa, entrou em re 
lações coin o liritish and Foreii/n 
Blind Association, para obter o ma io r 
numero que puder do endereços dc 
cegos. 

A todos os que não dispuzerem de 
recursos pecuniários, essa edição única 
do jornal dos cegos será distribuída 
gratuitamente, com a mesma regula-
ridade com que será feita a distribui 
ção aos assignuntes contribuintes. 

A MENDICIDADE EM LONDRES—So SC 
dér credito ao Ifctair, de Pariz, eis a 
curiosa aventura que se passou com 
um negociante cm Londres c que pro-
va até que ponto está na Eur p i d s 
envolv ida a industria da exptoraçã > 
du caridado publica. 

U m rico negociante londrino, pois, 
tinha o habito de dar, todos os sab-
bados, uma moeda de seis' penccs a 
um pobre diabo que regularmente 
estacionara num canto du certa rua 
por onde, também regularmente, pas-
sava nosso coinmerciante. 

Sabbado ult imo, isto é, no dia 21 
de Novembro corrente, depois de ter 
dado sua esmola habitual, oenritat ivo 
subdito de Eduardo V U notou que 
cm vez de uma prata de seis penccs 
havia dado uma moeda do oiro de 10 
schillings, moeda que, por seu tama-
nho, fac i lmente se confundo com a 
primeira. Iminediatamonto o nego-
ciante voltou sobro seus pu3sos, indo 
pedir ao mendigo que lhe reslituisse 
sua exagerada oi ferta. 

— De bom grado, respondeu lhe 
este. Porém, t;ó ás quatro horas, quan-
do t iver ver i f icado minha féria. A 's 
quatro horas espero-o cm tal logar... 

O ponto do rendez-vous era nem mais 
nem menos do que um vasto e con-
fortável cseriptorio, onde trabalhavam 
diversos empregados. A o cabo de al-
guns instantes, appareceu inteiramen-
te transfigurado, vestido com ciegan-
cia, nosso mendigo , que, por seu tur-
no, tinha o aspecto do um rico bur-
guez ou do um apatacado cominer-
ciante. 

— T e m razão, m e u caro Jsenhor,— 
disse pol idamente a seu prolector, que 
cuidava sonhar. Nas receitas da . . . 
Companhias, c f fec t ivamentc , encontrou-
se uma moeda do oiro de 30 shillings. 
A q u i tem sua meia libra, pertence-
lhe. 

A inda assombrado, o pobre nego-
ciante retirou se, agradecendo confun-
dido, quando o outro nccresccntou : 

— E , sabbado que vem, não sa es-
queça de que mc devo seis pence do 
h o j e ! 

V'cst tajji!.'... 

até à c o n t u d o , c o m . algas ,e outra» 
plantas aquaticas. 

Esse phenomeuo não ú uma sim-
ples cunobidatle scicntif ica. 

O dr. L educ reconheceu quo suas 
plantas artif íciaes gosam dns mesmas 
propriedades (pie os vegolnes natu-
racs ; comportam so da mesma ma-
neira sob n inf lueucia do calor o sob 
a du luz. 

\ theoria do tão curiosas vegeta-
ções prende-se aos phonomenos do 
osmoso, lia mui to tempo conhecidos, 
quo seguem a formação das cellulas 
art i f íc iaes; entretanto, os novos re-
sultados obtidos pelo dr. Htcphane 
Leduc não de ixam, por isso, do sor 
interessantíssimos. 

Exc i tarão mesmo uma curiosidade) 
analoga a quo despertaram, ha duis 
annos, os extraordinários phenomenos 
du fecundação artificial dos ovos do 
astérias, fecundação oí tida pelo dr. 
Y v e s Delage. Entro as duas ordens 
dc factos, | orém, ha uma dif furcnça 
capital : o dr. Delage reproduziu ( não 
sa confunda c o m produzia) artificial-
mente seres vivos, emquauto quo o 
dr. Leduc constituo inteiramente vege-
taes licticios. 

O sábio professor do Nantes 6, de 
resto, um investigador a quem se de-
vo notáveis traba hos sobro ionisação 
ou transporte das substancias por via 
clectrica. 

l i ' de esperar que as oxpericncias 
sobre a vegetação artilicial ehegem a 
esclarecer certos phonomenos biológi-
cos (ra tos não ehuo todos) do cncon- j 
tro aos quaes, até bojo, os homens 
mais competentes, os maiores sábios 
de todas as nações, esbarram como a 
uma porta obst inadamente fechada. 

M c n i c t r i o d o T o l e d o . 

G jííggio do Sagrada 
Coração Ú9 friaria 

TC' tradicional o brilhantismo coin que 
ao fim dc cada atino, se costumam encer-
rar os trabalhos deste conceituado es-
tabelecimento de ensino; mas nós ou 
porque não conhecemos o referido col-
legio, ou por um parti-prfo de descren-
ça, absolutamente não esperávamos o 
successo que tivemos occasião de pre-
senciar. 

Assim, lotfo ao apearmos do trem, fi-
camos agTadavelmcnte surnrehendidos 
com a magnífica situação daquella ca-
sa dc instrncçâo, poi», c sabido que el-
la situada 110 alto de Sant 'Anua, domi-
na o ponto mais elevado e salutar des-
te pittoresco arrabalde dc S. Paulo, sen-
do justamente o ponto culminante da 
verdejante collina daquelle bairro. 

O edifício do collegiojcom quanto não 
esteja ainda concluído, deixa vêr que a 
sua edificação, que c muito confortável 
e perfeitamente adequada ao fim a que 
se destina, obedece a todos os requisi-
tos da liygicne, e da pedagogia moder-
nas, isto devido a operosidade c ener-; 
g-ia das irmãs de S. José, que dirigem 
aquelle estabelecimento, e nomeadamen-
te da superiora, I rmã Maria V i rg ín ia , ! 

que é por assim dizer, a alma-malcr de 
ile tudo ali. 

Conduzidos ao salão de honra, situa-
do na extrema esquerda do edil» cio, de-
parámos com o bellissimo comparümen-
to inaugurado a 20 de Dezembro de 
1003 e que encanta sobremaneira o vi-
sitante cm rasão de sua decoração e 
arejamento. 

1'yspaçoso, servido por muitas janel-
las, apresenta superiormente uma gale-
ria gradeada, onde circulam livremente 
as crianças, e 6, no tecto, ílnamente 
decorado çom pinturas, a oleo, tendo, 
nos extremos, os retratos de Bellini, 
Rossini, Vcrdi e Carlos Gomes, e, no 
centro, a imagem dc Santa Cceilia, to-
cando org-am, circundada por anjos que 
sobraçam violinos, bandolins, etc. 

A o fundo do salão, ergue-se um gran-
de estrado, cm forma de escada, onde 
se acham os instrumentos de musica e 
onde se cxhibiram as alumnas. 

Acliava-se no salão o que a nossa so-
ciedade possue de mais selecto e dis-
tineto, destacando-se, além dc distinetos 
jornalistas, monsenhor dr. F.encdicto de 
S utsa, vigário de Santa Cecilia, repre-
sentando o bispado, e outros represen-
tantes do cabido. 

A festa obedeceu ao bem organisado 
programtna. que abaixo publicamos : 

J. Michenz— jour dc. Tr omphc—Mar-
cha—Executada em dois pianos e har-
monium, pelas sras. dd. Philomena 
Marchetti, I^ucilla Costa, Adelaide Sar-
toris, Ercilia Cuba de Sousa, M. Ade-
laide Pimentel, M . G. dos Santos Ivo-
pes, Rosa C. dc Sousa. 

A . Tropell i . BarcaroJa. scena lyrica 
pelas alumnas. 

F . Godefroid, Qnctnd tu ive vois soitf-
frir, melodia, executada na harpa pela 
sra. d. M . de Ivourdes Aranha. 

Proloyo, pela sra. d. Victoria de Azam-
buja. 

Trímvphctdor d joruãlx rhvhfã .mire 
a jornada nnindau -go allegorico 
pelas sras. dd. Valeriana Bonifnn, M. 
Adelaide Pimentel, Paschoalina Gatti, 
Adelaide Sartoris, EJletta Trevisan, 
Branca Salles Guerra, Maria dc Ivour-
des Aranha, £elia de Campos Seabra, 
I )ea Ramos Durão, Maria Julia Salles, 
L/Ucinda da Conceição Costa. 

K . Bcllenglii, Profumi Orimtat>, valsa 
brilhante, executada em 5 bandolins e 
2 violinos, com acompanhamento de 
piano e harpa pelas sras. dd. Bemvinda 
Vaz dc Sousa, Maria 10 mil ia Borges, 
Maria Sartoris, T/iicilla Costa, M.Iytiiza 
Marchetti, Julia de Azambuja Brandão, 
Anesia da Costa, Ivticinda da C. Costa, 
Ztilmira dos Santos í^opes. 

J. B. d 'Arce, Ave Maria I ductto, can-
tado pelas sras. dd. Adelaide Sartoris 
e Kletta Trevisan acompanhadas na har-
pa por d. Bemvinda Vaz de Sousa. 

E . V.'roblewshi, T/Orn^e, poesia imita-
t iva, executada eui dois pianos pelas 
sras. dd. Philomena Marchetti e Bem-
vinda Vaz de Sousa. 

A . Ponchiell i , Tja Gioconãa, Danza 
delle ore, executada em dois pianos 
pelas sras. dd. Philomena Marchetti, 
Idatia Assumpção, Adelaide Sartoris e 
Maria Sartoris. 

Ijf8 irrcronri/U/hlcs, duo coniique, pe-
las sras. dd. Eletta Trevisan c Valeria-
na Bom fim. 

G . Anfoasi, Vi ca t Vira! còro geral, 
pelas alumnas. 

Todos os números do programma su-
i pra-oitado foram irreprehensivelmente 
! íiesemponhados; comtudo, nos agrada-
í ram mais especialmen e, pelo que so-
í rnos obrigados a destacar, os seguintes: 
I Trinmpho da jornada christã sobre a jor-
nada mundana, em que aparecem varias 

da no» moldes naturalista*, hniluHva 
dos ruídos de uma tempestadade mari-
nha. 

Nos Intcrvallos foram distribuído» ri-
quíssimos prêmios ás uluninus que mais 
se distinguiram durante o anno lectivo, 
pelo seu bom comportamento, civilida-
de, ordem e economia, applicação, etc., 
que são as seguintes: Luciuda da Con-
ceição Costa, Adelaide Sartoris, T^ucilla 
Costa, Branca Salles Guerra, Argenti-
na Aguiar, Elisa Kanferra, l íortencia 
Portes, Guiomar Portes, M . Adelaide 
Fernandes da Silva e muitas outras, 
cujos nomes deixamos dc dar por fallc-
ccr espaço I 

Rematou brilhantemente» o festival 
uma bella allocução, proferida por nion-1 
senhor dr. Benedlcto de Sousa <pie, em J 
nome da irmã superiora, agradeceu o j 
concurso tias famílias presentes para 
melhor êxito da festa e congratulou-se 
com a directora daquelle collegio pela 
explcndida prova deste anuo. 

- —n i fttm 
AS CKIA-VÇA.s, no período da dentição, 

estão sujeitas á febre, bronchitcs e tos-
se catarral. E alta noite acordam agi-
tadas, tossindo, com o peito opresso e 
febri l . Para evitar isso, sabeis o que 6 
preciso? Apenas uma dose dc PIÍITOKAT* 
SJ4RPIAKIA com agua. 

A ' venda na Drogaria Moderna á rua 
dc S. Bento n. 14. 

« • r a i a i B i i l » P i s M 

SEftVIÍ'0 ESriXIAL M "CONMERdO DE SiO PAI LO" 
l . ^ f B I I I O I l 

S A N T O S , 21 
O « r . in-protor da Alfainl<'(fa itespi-

chou huje o » hofiiiuto.-. rci|iu'i iilientcis : 
11553 o 54, Cnr ian- i ti IVIIIIJ». : d í.1 

sccfão ; 11561, H . 1'npo "le Moraes : ú 
lÍNCrção ; 11535,11. ICniest') «iclitiarão»: 
idem ; 11509, Vl í t f i l i » l V n iia .V Couip.: 

n clospaclnt ele itccrUu ruiu 
infnrinaç.>Ht Hí ( i3 , JoSo C. de May 
n.irt, ú l í serção. 

risrAi.isA(;Ão DE IWIIHICWS — Esero-
vem-nos sobro este assumpto : 

«Sr. redaetor—O vosso numero do 
hontem traz uma reclamação <lirigi-
da á Prefe i tura relat ivamento á de-
mora na execução das med idas ne-
cessárias á fiscalisação d e fabricas ou 
torrefacções do café nesta capital. 

Cabo-mc informar-vos quo essa de-
longa não parte do pre fe i to quo ma-
duramente estudou os m e i o i para a 
organisação das medidas ile repres-
são c f o rmulou o projecto, ai>resen-
tamio-o e m sessão da Gamara. Ksse 
projecto fo i n uma das coinmissOes 
para dar parecer, ha seguramente 
um mcz c até ho jo não vo l tou á Oa-
mara. E m q u a n t o isso corre, a falsifi-
cação continua até quo r> mesmo pre 

S A N T O S , 21 
Clitffou aqui 6 imireclial Hermes il.i 

ronscc-i. ministro <1a ( ia i r ra . que f » i 
retvbido pelo mrtnan offlclat u grande 
iindtldao. 

S . o\a, almocfii a boi\1n, sp^iiindo 
oiii liüiide c s p e ( » l para o J M e n i n o 
e dalii para S. yicentc. 

O mareclial Hcnn.s v«.ltar'i í tarde, 
devendo li'jspedar- .o no Hotel Interna-
cional. 

Amanhã s. exa. visitará o Centro da 
(iitarda Nacional, fiC(,rniudo para ar.l á 
tarde, ou domingo. 

—O «r . Jovlno Tavares assumo ama-
nliã o cargo dc tliesoireiro da Al fande-
ga. 

R I O , 21 
*) dr. A f f onso Penna assistirá, de-

pois du umanliã, á c l l a ç ã o dc (rrau na 
Faculdade I/ivre de Sciencias Jurídicas 
e Sociaes. 

—O cardeal ^rcoverde visitou o dr. 
AfTousi> I*euna.'. 

— A g r í v e e » t i declinando. 
A policia garante o* cocheiros que 

cpierem li .djalbjú, havendo algumas ajj-
tfressões. 

—O «Ir. A f fo i j so Penna vac passar o 
verão cm Petrópolis, par.i onde .sesuiri 
nus primeiros dias de Janeiro. 

—O coronel medico, dr. Ismael da 
Roclia, sc^iie ,Hiira Iyorcna, onde vae 
aguardar ordens do inaroclial l lermcs 
da Fonseca, ministro da Guerra. 

—O coronel .Silva Rego segue ama-
nlwi para Porto Ale 

i 
ire, ti m de assu-

de guerra 
fe i to seja forçado a apresentar outro 
projecto em substituição ao que está | mir a direcção* do arsenal 
com pedra c m cima. Essa ó a vor- • < l í lli. 
da de. » —Chegou de Matto Grosso o general 

| Dantas Barreto, tpie foi recebido no 
; caca pelos representantes do ministro 

A repartição 

VEGETAÇÃO ARTIFICIAI.—O sábio pro-
fessor d 'ArsonvaI, — conta Salagnac, 
(do cuja in formação me aj iodcro) pelas 
coluninns do Journal, de 1'ariz—inte-
ressou v ivamente seus collegas da Aca-
demia dns Hciências, mostrando-lhcs, 
no dia íi<> do andante, vários speei-
mcns du vef/etnes arlificiacs, obt idos 
pelo methodo do dr. fstépliano f.educ, 
]>rol'e-sor da Escola de Medic ina do 
Nantes. 

O que caracteriza essas singularis-
f imas plantas é que, propr iamente 
fa lando, nada têm do vegetal •' ne-
nhum elemento r i ro entra c m sua 
Composição. A semente, o terreno dc 
cultura, a própria planta, tudo é ar-
tificial, e, entretanto, ewa semente 
Kermina, essa planta desenvolve-se e 
coniporta-7e exaetamente como um 
Verdadeiro vegetal. 

O dr. Leduc dá :i silas sementes a 
fôrma do pequenas pílulas, o Cum-
põ''-iias misturando uma parte de 
go" 

« s e ? ó um caldo d 
constituid » por u m a solução do p!a-1 senhoritns L,ucinda' da Conceição 

Costa e Adelaide Sartoris, aqttella como 
symbolo do rrpoino e esta da orar/lo, e 
notadamente a primeira, que po-.sae 

llfrtto d.- cobre c o m duas partes de j ^n'1-.ritas symboiisando o trrnpo, o ira-
. . . Ixilho, a orarlo, jm-nana mnnnana, jwna-

acose. <» t t e m n o » onde í e m c i a ) ,,a < p r a Z T e 0 r f p e i t o . 
cuiturai ,Sa!ientaram-se nesta parte as talento-

tina addkc ionada de um pouco ma is 
' i m 

sal 
de 3l>|0 dc ferro cyanurodepotass ium 
• de urna quant idade mín ima de 
tnariniio. 

E m íai l iquido o pequenino grão 
germina e desenvolve se, seja no sen-
ti I.. da s>;f rficie, sr-ja no da profun-

ao 
par dc uma esplendida dicção, tima fi-
níssima intefligcncia de interpretação. 

Outro nnmero de efferto foi a valsa 
Prrrfm»i nr!<nitn!i> em que as alumnas 
mostraram um perfeito conhecimento 

d idade, - u a d o a fo rma d o vaso que i da techniea instrumental. 
e u j p n ; e dá nr cinoento a "plan- j 

I de aspectos varius, pa reccndose , ! 
K , finalmente, VOrrgc, de V.*roWe-

« s h i , «jue 6 uma fantasia musical vasa-

11 EI,LESAS DO ( OUIII'IO — A TO] 
dos Correios neste l is tado parccc <juc 
não anda cm bom estado pelo que 
vamos narrar : 

Os srs. Anton io l l en j amin k Irmão, 
estabelecidos á rua General Camara, 
registaram no dia 19 grande nume-
ro do folhinhas, com u m dos cantos 
a descoberto. 

H o n t e m pretenderam esses srs. ex-
pedir nova remessa, ser.d i rejeitada 
pelo encarregado da venda do si lios, 
dev ido ao m o d o do sou acondieionn-
mento. 

U portador da remessa dirigiu-se á 
administração, de onde o mandaram 
para a l . ! l secção. 

Desta passou para a G.n, cujo func-
cionario a^ondicionou lho uma folhi-
nha, do modo a ser acccita, mandan-
do o porém entender so com a the-
s tiraria. O thesoireiro n ã o eslava e 
um empregado trouxe-o ao encarre-
gado dos sollog, onde ficou resol-
v ido que as fo lhinhas n ã o fossem nel-
ladas. ~ 

Esso jogo do empurra até parece 
aquella conhecida historia da parati-
uha e dá a entender q u e na impor-
tante repartição muito se grita c pou-
co ee entende . . . 

COM A PREKKlTfP.A—Escrovcm-nos : 
calçamento da rua da Gloria, 

pr incipalmente do lnrgo do 8. Paulo 
até as ruas Ta inandaró e Glycerio, 
não devo sor adiado, os passeios 
beta podiam ter alargados e a arbo 
risação da rua, sorvida por bondes 
para o Cambucy c Ypirangn, são me-
lhoramentos merec idamonte reclama-
dos. 

Vá esta reclamação com vista no 
illustrado auxil iar da Prefe i tura, dr. 
Freire. 

T a m b é m deve ser r e f o rmado o cal-
çamento da rua Hanía Thercza , p in-
to central da cidade; os paí íe ios da 
mesma rua co. i lam que o sr. prefei-
to nunca por ali passa. 

COM 03 SBH. FISCAKS IlR IlVCrlEVE—O.S 
moradores da travessa Jacarehy pe-
dem-nos chamemos a attenção dos 
srs. fiscaes de hygicno para um monte 
de f eno quo existe naquel a rua, pre-
judicando cn i rmãmente a a ide dos 
mesmos, dev ido ao h o r i i y j l f é t ido 
quo oxalla. 

Esse feno ó adquirido por uns hor-
telõcs daquella tua, que, em voz de 
o recolher, deixam-no na v ia pu-
blica. 

Convém que os srs. fiscaes ordenem 
a remoção do semelhante monturo 
para local mais conveniente. 

O dr. Sebast ião do F a r i a inscro-
vcu-so no concurso a b e r t o na Se-
cretar ia do T r i buna l d o Justiça, pa-
ra o ca r go do tubel l ião do notas e 
a n n c x o s da comarca d e V i l l a l íe l la . 

A C a m a r a Mun i c ipa l de 1'otuca-
tii m a n d o u ent regar ú L i g a 1'uulis-
ta cont ra a tubercu loso a quan t i a 
do 200S000, c o m o a u x i l i o áque l l a 
inst i tuição. 

Os srs. D o m i n g o s Soares & C.a , 
p ropr i e tár ios da conce i tuada casa 
Ao Financeiro, desta cap i ta l , o q u e 
j á se t ém d i s t ingu ido por mu i tos 
dona t i v o s c m f a v o r d a q u e l l a asso-
c iação , m a n d a r a m m a i s 12 c a m a s 
para serem uti l isadas pe los doentes 
pobres soccorr idos p e l o Diepensa-
rio. 

Os srs. E d g a r d de A b r e u o V i r -
g í l i o L i m a Cardoso p r e s t a rão h o j e 
e x a m o , no T r i b u n a l do Just iça, 
a f i m se hab i l i tarem pnra o c a r g o 
d e pnrt idor , con tador e d is tr ibui-
do r da c o m a r c a de A r a r a s . 

O sarampo, tratado desde o começo 
com o SKRPIARIA, evita a bronciiite, a 
broncho-pneumonia e facil ita a sua eru-
pção, que quando não ê perfeita, é a 
causa de multas enfermidades futuras, 
como, por exemplo, a tuberculose. 

N a bronchite asthmatica, com grande 
falta, de ar, tosse, muito catharro e 
mesmo com febre, è optirro o remedio, 
não falhará. 

da Guerra, chefe do Kstado Maior, 
commaudante d»*> 4-'1 districlo mil i tar c 
muitos ofticiacsr 

R IO , 21 
>Senadn : O st';'Il.ieuo Breudão reque-

j roa urgência pata a discussão do orça-
j iiteulo da Guerra, sendo approvado o 
•: eu requerimento. 
| o sr. Urbano-requereti urgência para 
j discussão, em tteguida, ao projecto cre-
j ando o Ministério da Agricultura, s.-n-
j -lu cgtialineuLc appruvíido essj requeri-

mento. 
O sr. Barata 'Ribeiro prílestou co *tra 

as urgências sem conhecer os parcceres 
sobro as matérias, 

Depois disto foi encerrada sem deba-
te a 3.1 discussão do orçamento da Guer-
ra. 

Foi approvado, cm ' discussão, o cn -
dito para jiagaiHento ilr:s (i -p '-..'. . fei-
tas com o Congresso Pau-Auiericar.o. 

Se;piiu-se a 3*!diseussão do prejecto 
orçando o Ministério d"Agricultura. 

O sr. Sevcrino Vieira pro estou com 
vchemencia, coiiU*;i a iirccepitação dessa 
discussão, apresentando numerosas c-
mendas. 

O sr. Barata Ribeiro accnpoii a tri-
buna sobre o ipcsmo projecto, até ás 
4 1 horas, sendo a sessão suspensa e 
adiadas as votações. 

Procedendo-se á votação do orçamen-
to da Guerra, foi approvada, entrei ftu-
tras, a emenda cipiiparando os venci-
mentos dos lentes militares ao3 dos 
civis. 

R I O 21 
( — O sr. Dunshee de Abran-

clies jtistilicou stta altitude no caso «1o 
imposto sobre o' arroz. 

O sr. Garcia Pires criticou o modo 
irregular porque 6 feita a cobrança de 
penas d'agua aqui. 

Na ordem do dia foram encerrados 
vários projectos,1 passando-se á votação 
das emendas do Senado ao orçamento 
da Fazenda, e ao parecer sobre emen-
das ao orçamento da Viação. 

Foram approvados vários projectos r 
emendas. 

R I O , 2i t 
O sr. ministrfe da Fazenda concedeu 

despacho livre na Al fândega do Santos, 
para os instrumentos o material da re-
partição cnotcMmica italiana cm São 
Paulo. 

— 1'/ infundada a noticia dada pelos 
jornaes platiuod sobre a visita do barão 
do R io Ilranro "a Buenos-Aires. 

—Consta ípie'houve uni accordo en-
tre a companhia do transportes e nriua-

[ /cns e os grévistas, tendo estes mil réis 
per hora excedente das marcadas para 
o trabalho. 

—Inaugura-se amanhã o mansoleodo 
dr. Laurindo Pitta, mandado erigir 
pela armada írtrional. 

F,m nome do Club Nav;'.l falará o ca-
pitão-tenente Sousa Silva. 

RTO, 21 
Foi uni verdadeiro trinmpho para a 

professora Nanjte Puttmans vou Des-
lar o concerto dc suas discípulas a pia-
nista I.ydic Montes, ' l ' i " foi triumphan-
temeute applattdid.1 e a cantora Branca 
Guliodori. 

Assistiram ao concerto notabil idades 
artísticas. 

B A H I A , 21 
Falleceram no hospital dc isolamento 

dois bubônicos. 
' O Diário ria ít/ihia diz não ter fun-
damento a noticia de querer o Kstado 
de Minas adquifir um pftrto no littoral 
bahiano, como o de Caravellas, dando 
em troca a cidade de Jamtaria. 

— T ê m sido abundantes as chuvas lio 
interior. 

—Chegou da Europa o vapor Marahn, 
que o tdtimo governo do Kstado con-
tratou para a navegação do Reconcavo. 

P O R T O A L E G R E , 21 
A respectiva baixa da berra mate 

causou nesta praça uni prejuiso de cerca 
dc duzent • contos. 

—O festejado escriptor Coelho Netto 
continua cercado dc todas as attenções. 

Amanhã rcalisará segunda conferên-
cia. a que comparecerá o governador 
do Estado. 

E . X T B H I O R 

E I S B O A , 21 
A Camara dds Pares approvou a crca-

ção do supremo conselho de defesa na-
cional. 

MA.DRID, 21 
O ministro da instrarção publica, sr. 

Gimenez, prom^ttru seguir brevemente 
i para Granada, afim de ordenar os re-

A T H K N A S , 21 
A proposito da política estrangeira, 

está travado importante debate na Ca-
Cnmara, 

O primeiro ministro declarou, cm no-
me do governo, que, graças á influen-
cia do lei Jorge, junto As potências, a 
questão da ilha de Crota teve a deseja-
da solução, lio nulo resolvida a sua an-
ncxaçâo á Grécia, o que se dará dentro 
em pouco. 

PARI/5, 21 
Informa a agencia Fottrnler que os 

títulos de 5 0(0 do cuiprestlmo paulista 
foram tomados to los pelo Xttriomil l'ilt/ 
llmi!:, de Nova York e pelo tinua Hcu-
ty Sehrocder A Cia. 

— A Santa Hf enviou uma nota ás 
potências, dizendo que manterá a atti-
tude de resistência contra a lei de se-
paração. 

Tratando dessa nota, os jornaes repu-
blicanos perguntam se a Santa Sé acre-
dita que vigora ainda o poder temporal 
lo Papa , e qual o direito que justifica 
tal attitudc ilo Vaticano perante os Es-
tados onde a maioria do povo não <5 
calliol ica. 

—As egrejas de S. Nicolas, Chardo-
nel e S. João Baptista ii/cram a» de-
clarações exigidas pela lei da separação 
da egreja. 

—Segundo noticiam as foi lias desta 
capital, o general Picquart, ministro da 
Guerra, vae fazer brevemente uma vi-
sita a Algcciras. 

P A R I Z , 21 
Noticias procedentes de Grevil ic in-

formam que dois almunos ingle::e» do 
seminário de S . Sulplcio, declararam 
que protestariam perante o embaixador 
do seu pai/, contra as medidas adopta-
das pelo governo fraucez. 

—Diz o Prlit Jlsimljliqitc que o padre 
Maiiricnne, cura de S. Micltcl, foi pre-
so por ler roubado doze mil francos ao 
conselho da respectiva parocitia. 

—Tclegrauimas de Bordéos aqui re-
cebidos, noticiam que o cardeal S. Eeeot, 
ircebispo daquella archidiocese foi cn-
thusiasticamentc acclamado psr cercado 
mil c quinhentos -atholicos quando, 
cumprindo a iníimação do governo, sa-
lda do palacio archipiscoi>al. 

V A E P A R A I S O , 21 
O ministério da Marinha resolveu que 

seja adoplada a palavra Atira para sub-
stituir i! Cor, 1'tr. 

- O facinora Dotibois foi condeinnado 
á morte. 

B U E N O S - A I R E S , 21 
Telegramuia de Mendoza noticia ter 

sido posto em liberdade o preso políti-
co T •Vmera, xiresidente da coalisão. 

— F i preso o sr, Eu iz Silvestre, dire-
ctor iio Kl Constitucional. 

—Está melhor de saúde o general 
& .ria Campos. 

— Foi muito felicitado liojc, pelo sexto 
anniversario d " sua elevação ao cpisco-
1» d » , monsenhor Jofiu Terr. IO. bispo 
de l , r ' ' !:da. 

Pedimos um delegado f o rmaáoe ft» 
tico. 

Tclegruphei uesto acutido no dr. »e-
cretario da Justiça—CapiWo l.rma. 

Pres tou h o n t e m cxo ino d o 5* a n u o 
na F a c u l d a d e do D i r e i t o desta ca 
pi ta i , a l cançando notas distinctau, 
o nosso ta lentoso co l l e ga d o S. 
Paulo, sr. V i c t o r l l o u r i o u l , q u e 
cucorrou br i l l i an tomonto o seu ti 
r o r i n i o uct idemieo. 

S A R N . v ; 
H n 

M .mi s . slt if-
a proposl o <;.i 
chilena nas f-. s'. 

—Desmente-.., 
pretende deixar 

21 
, o da Camara, o sr. Cox 
eou o sr. Jorge Hunelus, 
intervenção via enquadra 
Ias de Jamestown. 
•* qu? o almirante Montt 

direcção da Armada. 

E O N D K K S , 21 
7/'(Tribttiie. publica um ceicgraumia 

proc.dente de S. Francisco da Califór-
nia, dizendo recrudescer a animosidade 
contra os japonezes domiciliados ali. 

As autoridades escolares, diz o jornal, 
encorajam as hostilidades cm vez de 
procurar restabelecer a harmonia. 

—Telegramma dc Peltim trnn miittido 
ao Tinira diz que a China vae abrir ao 
commerçio extrangeiro o porto de Isit-
siliar. 

—F/ possível que se encerrem hoje as 
sessões do parlamento ingiez, (pie rcen-
eetará seus trabalhos a 12 de Fevereiro 
do proximo anno. 

P E T E R S B U R G O , 21 
O tribunal de Riga condf 

te onze terroristas e .seis 
petua com traballios. 

muon a mor-
á prisão per-

( ) Hr. Scbnstiáo 1'ircs, residente em 
Oiro Fino, telegraphou ao sr. d r 
Carva lho Jlrito, secretario do Inte-
rior, communicando a inslallação, ali 
da Liga do Jiimiiio», cujos fins são 
a creação do uni grupo escolar o 
difftiHào do cntiino pr imár io no n; 
nic ipio. 

O sr. dr. Carvalho Brito respondeu 
agradecendo a comtnunicação o fa 
zendo votos pela prosperidade du tão 
patriótica associação. 

Está l ige iramente en f e rmo o sr. dr. 
Washington Luiz , secretario da Jus-
tiça e Segurança Publica. 

S. exa. acha-so aos cuidados mo 
dicos do dr. Pedro do Rezende. 

O capitão Coutinho, judanto de 
ordens da 1'residencia, visitou hontem 
o zeloso secretario de Estado, ora no-
me d o sr. presidente do Estado. 

O sr. presidente do Estado recebeu 
um te legramma de fel icitações do dr. 
Leão Vel loso Fi lho, deputado federal 
c redaclor chefe do Diário de Xoticias, 
pela assignatura do accordo para a 
íininediata execução do convênio d, 
Taubató. 

N o mesmo sentido o f l lc iaram no sr. 
presidente do Estado o direetorio po-
lítico dc ( iuarat inguetá o a Camara 
Municipal do S. José do I l io Pardo. 

Fo ram ante-hontem compradas c m 
Santos por conta do governo do Es-
tado 45.000 saccus do café, na base 
de 'IfSOO por 10 hilos, typo -1. 

a candidatura d o 
deputado estadual 

Está assentada 
dr. Ve iga F i lho a 
pelo 0." districlo. 

Embarcou hontem para Santos, 
onde fo i receber o apresentar boas 
vindas ao sr. marechal Hermes da 
Fonseca, ministro da Guerra, o tenen-
te Ar thur de 1'i.ulu Ferreira, a judante 
de ordens d o sr, presidente do Es 
tado. 

O sr. mini.-lro da Guerra chegará 
ho jo a esta cnpital, sendo rccobido no 
embarcadoiro da e- laçáo ' la Luz , con-
soante o quo antecipámos, com as 
honras devidas ao sou e levado posto. 

S. exa. hospt'l,n'--c-á na Hotisscric 
SpOi'tí,lU:lV. 

Amanhã pelo noclurno o 
tro da Guerra embarcará 
rena. 

sr. rninis-

para Lo-

A ' venda na Drogaria M.jderna, i nxa paras de que carece o Castello de A lh im-
de S . Bsuto u. 11. i br a. 

W A S H I N G T O N , 21 
Os jornaes desta capital noticiam quo 

o governo dos F.stados Unidos julgou o 
sr. Brycc pcrroiia r/rata para o cargo de 
embaixador na Inglaterra, 

F E R R O E 21 
Deu-se um conílicto num grupo dc 

romeiros que regressavam dc lima ex-
cursão religiosa. 

Foram trocados tiros de revólver, fi-
cando algumas pessoas feridas, entre as 
qtiacx uma criança. 

Foram elTccluadas varias pr:s"cs. 

T R I E S T E , 21 
(J partido irredeutista ;iflixou manifes-

tos convidando o povo a commemorar 
Guilherme Cherdon, condeinnado á mor-
te por conspirar contra o imperador 1 
Francisco José. 

A policia mandou arrancar os mani- j 
festos. 

P A R I Z , 21 
As noticias sobre a doença do sr. 

Briand, m nistroda Instrucção, .-.ão fictí-
cias, circulando apenas para justificar a , 
sua ausência na Camara, durante a dis-
cussão do projecto que amplia a lei de 
separação, afim de evitar declarações 
demasiado adeantadas. 

— Effoctuaram-se, nos quartéis, en-
saios da nova instrucção interna, sup-
primirido o toque de clarins. 

—Tclegrammas de Tanger dizem re-
cear-se o encontro entre francezes c as 
forças do Raisuli. 

E I K B O A , 21 
Reuniu-se o conselho do Estado para 

sanecionar varias leis, entre as rpiaes 
as rleativas á conferência de Algeciras 
e á pensão annual de quinhentos mil 
réis aos netos de Castello Branco. 

Dc.-islindo do resto da l icença de 
u m me/, c m cujo go;;o KH achava, 
reassumiu hontem o exercíc io do c 
cargo o dr. Asi anio Híríguy fio Cer-
queira, quo andou cm politica dc 
carreira pelo inler ior do Estado, tra-
tando da sua desejada eleição á de-
putado, no p rox imo pleito do 2 de 
Fevereiro. 

Taubíilú t ambém vau ter a sua po 
litiea congraça la, graça.-; aos esforços 
empregados pelo futuro senador esta-
dual dr. líut i to Junior, quo ainda es-
te mcz irá áquella c idade operar esse 
casamento político. 

A viagem d o emissário d^ Commis-
são Central t ambém inf luirá na esco-
lha dos futuros deputados por ess e 

> i ricto e, já que fulamos lia próxima 
eleição estadual, podemos adiantar que 
e tá resolvida a entrada do dr. 1'edro 
Costa, cheio p.jiilieo opposícionista do 
grande prestígio em Taubaté, paru a 
chapa de deputados estaduacs. 

E I S B D A , 21 
Suspendeu 

Moller. 
pagamentfjs o banqueiro 

estão pa-
M O N T K V Í D E O , 21, 
Devido á falta de dinheiro 

ralisados os negócios. 
— Falleceu o decano dos funcc.onarios 

da repartição da Guerra coronel Erraus-
quim. 

— Parte para o Rio Grande o ex-mi-
nistro da Guerra, sr. Manoel Herrera 
Kspin,«a, que vae tratar dc asmmiptos 
relativos a terras da região serriana. 

I G U A P E , 21 
N o inquérito prr movido p lo meu ad-

vogado dr. Meira perante o delegado 
Perriche. por tentativa de morte contra 
minha po-,.,a, o escrivão e di_lejado fi-
zeram falsificações criminosas. 

A sr rto q u e m n 'n dá ó Deus, o 
a l^ortuna os srs. Jú l i o A n t u n e s d e 
A b r e u & C o m p . estabe lec idos no í -
ta capital , .i rua Dire i ta , .'!!)-A. N ã o 
<; prec iso d i z e r m a i s — a não ser 
(p ie aque l les EIS. v ã o h o j e distri-
buir o bolo do N a t a l ao3 seus mui-
tos fregue/.es, c on t en tando a todos 
c o m os dois p r ê m i o s de 100 C ONTOS 
da loter ia F e d e i u l ti extral i ir-se ás 
.'» o me ia ho ras d a t i r d o . Q u e m 
a inda sc n ã o habi l i tou n ã o d e v e 
de i xa r do fazc l -o o sem perda d e 
t e m p o quo os ú l t imos b i lhetes an-
d a m por e m p e n h o , s e g u n d o nol-o 
«lisse o s y m p a t h i c o A n t o n i o An lu -
ne-', cu ja palestra t em e n g o d o c 
tem f e i t i ços . . . 

O conhec ido art ista p in to r Bento 
Barbosa, no ino f e i t o no ex t range i -
ro, cont inua t raba lhando n o gran-
de quadro a o leo d e sua lavra a 
1'untlttriio dc ü. Paulo. 

Esteve hontem na redacção desta 
folha o sr. dr. Rego Medeiros, que 
veiu a esta capital commissionado pela 
ÍAya 1'atriotira Hraxilcira, d o Itio de 
Janeiro, tratar da grande manifestação 
popular que se pmjecta na capital da 
Ilepublica, em homenagem ao general 
dr. Júlio Kocca, peln brilhante defesa 
que produziu na Republica Argent ina 
contra os ataques ao Brasil. 

Essa manifestação deverá realisar-.se 
em princípios do Março. 

O dr. Rego Madeiros espera o apoio 
da classe acadêmica do S. Paulo para 
essa generosa idéa, que tem muito de 
patriótica. 

Recr i amos hontem a grguinte cir 
cular dos acreditados agentes-lotericos 
srs. Arnancio Rodrigues dos Santos !k 
Comp. , estabelecidos á praça Anton io 
Prado, n. .">: 

' • t i abaixo-Bs ignadfs", por contrato 
firmado com a Companhia de I/jte 
rias do Esu.d > da Bahia, da qual é 
presidente o esmo . sr. conde Sebas-
tião de P inho e thesoircir » o sr. llr>-
dolpi io C .lcagiio, 1. v « m ao conheci-
mento de v. s. ter - ido hoje cor.cedido 
pelo meretissiirio ju iz Federal deste 

Kstado mandado de manutenção dê 
nosso para a venda franca em todo u 
Estado do S. Paulo dos bilhetes das 
loterias do Estudo da Bahia. » 

Os srs. A maneio Rodrigues dos 
Santos iV Comp. , quo souberam acre-
ditar neste Estudou Loter iaEsj icrança, 
com cerlesa o mesmo conseguirão coiu 
a da Bahia, do que ora silo agentes. 

T e m o s sobro a mesa o Ararj, coiu 
<1U0 hojo se vão deliciar os leitores, 
O n. itli Ha revista do Barjona nada 
deixa a dese jar ; brta chroníca em es-
l.ylo vibrante c as demais «ocções bem 
trabalhadas, repletas do bumorisino 
quo tonif ica e deleita o espirito. ' 

E s p i r i t o a z o m b e t e i r o » 

Casa apedrejada 
Sob os tituleis acima narra o ./«)•. 

uai do Ctanni' rcio, do .luiz do Fi'ir.i, o 
seguinte : 

sEspir i tos zomljctviros continúair 
do vez c m quando, a apparccer eu 
pontos diversos da cidade. Não lu 
muito, escolheram para campo dl 
acção o A l t o dos Passos ; agora, fo-
ram installar-se pouco além da esta. 
ção do Piau, nas vísinhanças da oln 
ria do coronel Pacheco, segundo nos 
t f l i rmam. A casa do pedreiro do no 
mo José do tal, um pobre homem, 
ahi tem s ido apedrejada durante a 
noite, e ató durante o dia, não sa 
sohendo do onde vêm as pedras. 

O nosso in formante tevo occa-ião 
lo veri f icar o faeto, passando pela 
tristesa de levar um calhao mesmo 
«na caixa do entend imento » . E, ape-
sar de ser dia claro, chegou ello a 
vèr cstrellttH, não conseguindo, entre-
tanto, descobrir o esconderi jo onda 
so achavam os apcdriíjadores. 

O caso 6 sério, e pareço quo i o 
trata realmente do uma historia de 
almas de outro mundo. 

O novo delegado do policia, epio é 
um homem de espirito, voo com cor-
lesa, e fac i lmente , obrigar os tu?.< es-
píritos a so t omarem menos zombe-
loiros. 

Para um espirito, outro espirito». 

O sr. M . Tavolaro , proprietário da 
Murmuraria Tarelaro, presenteou-nos 

>m uma fo lhinha, cu jo chromo r •• 
presenta dois anjos ascendendo cm 
lirecção a uma l inda cstrella. 

Commemorauc lo o FCU déc imo pri-
meiro anniversario, o Jorml do c ;•• 
mercio, de Juiz do l^óra, deu, quinta-
feira ult ima, um numero de vinte pa-

iuas, contendo op t imo noticiário o 
literatura escolhid i, < in prosa o v r«>. 

R e a l i z a n d o • bojo a oxtracçáo da 
grando loteria da Capital Federal p i-

o .s.oal, com dois prêmios do 10 ) 
ntos de réis cada um, prevenimos 

is pessoas que desejarem nbiscoilar 
s.-a bella s >mma, que dovein habili-

tar-se com a devida urgência na ay -n-
•ia geral do sr. Rubem ( iu imarã .s, a 
rua (Quinze de NVtveinbro, ii-/(, 

Esse conhecido agonio conta mi-
moscar aos seus muitos fregue/e-, 
oru c-.-a saborosa tnnr/ina. 

O revmo. |iailro A m o r i m Corri"*, 
x-vigurio do Bananal^jicm carta quo 

nos e . i d i i c ; ou , in forma quo impeliu, 
11: farto, et eol f i nunento tio negocian-
te Jo.-ó Maria M inteiro, no cemi l .-
io da I rmandade tia Hanta Casa, da-
lucila cidade, baseado não só nas 
eis eeclesiasticas em v igor como no 
regulamento do refer ido cemitério. 
Vccrescenta o missivista que ap- n u 

zelou pelo cumpr imento dos leis, ten-
lo procedido com alma e sem intun-
tos de intolerância de espécie algu-
ma. Fo lgamos om registar e-.-:i deela-
ração do ex-v içar io de Bananal, rela-
t ivamente ao assUtnpto do que nos 
oecupámos, ha dias, na secção Tra-
ças cí: Troças desta fo lha. 

O bilhete n. ÍXK10, premiado com 
1 0 : 0 0 0 , n a cxtracção do M do cor-
rente, foi pago hontem aos srs. Pau-
lo ( íu i lhe rmo o Max im í l i an t Paca-
gnelko, moradores na c idade du Nu-
psranga. 

Os principacs prêmios da loteria 
oxtrahitla hontem, foram vendidos: 
n. 22.0'Jl, premiado c o m l'J:(J0 J.>>, 
pelo sr. Anton i > Andrade , em Cam-
pinas; n. 22.1'12, premiado com . . . . 
1:201;.?, nesta capital no vare jo « a 
agcneía geral e n. 11.51(5, premiado 
com f>m£, pelo sr. José Kortz, cm 
Itapetininga 

De 1'indamonhongiiba chegou h-iri-
tem, pelo rápido, o senhor general 
Quint ino Bocavuva, ex-presidente do 
Estado do l l io, quo vem sujeitar-se a 
uma operação cirúrgica. 

H. s. c tá hospedado cm casa do 
seu genro rir. Mar io Bulcáo, iii.-p> 
ctor gi rai do Ensino. 

E ' esperado ho je nesta capital o 
sr. dr. Campos Hulles, ex-presidento 
da Repui l iea. 

RECIiBÍ- l i o s : 
Kstatistica do Commfacio ilo Porto tl« 

Santos, c om os paizes extra ligeiros. 
Mov imento de importação, exportação 
e mar í t imo, de Janeiro a M irço de 
11105, comparado com o d ri m v-m n 
mezes ele littiíi. 

E ' um trabalho paciente da Secre-
taria d 'Agr icultura o Com.nercio do 
Estado de H. Paulo. 

—frosperto ririam" dos canos de ma-
deira dos sr.s. Xax i e r da Silveira A 
Comp., engenheiros industriaos. 

—Itelalor o apresentado ao sr. pro 
sidente do E « t ado pelo sr. secretario 
d1 Agricultura. 

Vo lum « a obra com mappas o t-» 
b i l las e da cpial com mais vagar trar 
taremos. 

—Appellanio rirei. n. 4S81, de Rio 
Claro. Appel lantes, Cesanno, I rmão & 
Comp. 

—Appeilariio rirei, n. 47<V>5, da ca-
pital. Appel lantes, Viscondessa do 
R io T in t o e outros. 

—N. 47. deste mea, do Iira*U M'-
diro, revista de medic ina do Rio do 
Janeiro, contendo, alem dos tra' alhos 
de redacção outros e observações doa 
d rs. 1'eriira l i i i imarãos, Fernando do 
Moraes, Canon D o r Io, C. de R- e ou-
tros. 

— flaletim da A -soc iaç i o Comnr er-
cial de i ianto», n. 115, irazendo o de-
creto que crea a Caiaa da Conve rs i » 
e respectivos -ipladroa dem eistraíivcw 
doa cquival tntes das nouas conversí-
veis era moedas extrnngeiras f- as frao-
çõea destas, paga vois cm prata» 
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o não FÓ nas 
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t r u e o d u o de-
1 de Convergi») 
<lem *wtrat iv<M 
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Carne! do dia 
8. (lenctio era n i lmleo cni R o m a 

divert ia a cftrte « o » corteüfios, niettcn-
flo a r idículo o cl ir ist lnnismo. Devendo 
um dia representar um biiptlsino ehris-
tfio, compareceu no pa lco vest ido de 
kraneo, mas, quando estava a Imitar o 
padre 110 baptlsino, uma força niyste-
rioaa ilic arrancou d o » lábios estas pa-
l a v r a » : « P e ç o o bnptismo para receber 
u graça de Jestts C h r u t o » . 

Dcante deste fac to ( í enes io confessou 
ser cl ir itão e c r í r cm Jesus Christo, íi-
l l io de Deus, fo i escarnecido, maltrata-
do e f e r ido na cabeça. Kste stippliclo 
dea-ae a 25 de A g o s t o do anno dc 

lSf,8 Os Kcneracs da trípl ice al l ian-
ça int imam I.opes a render-se. 

ANN1VKHSAKI0S 
F a z e m D unos : 
O dr. V i c t o r do Vu l l e , advogado do 

nosso fó ro . 
— A senliorita Urasi l ia More i ra da 

f i i i va , íillia do sr. A n t ô n i o More i ra da 
S i l v a . 

— O dr. Ar t ln i r X a v i e r P i n h e i r o e 
P r a d o , t . » de legado auxi l iar . 

MISSAS 
A ' s H liora.s da manhã , na e g r e j a de 

Santa Cec í l ia , os f i lhos de Mar i a man-
dam rezar nina missa de rcijuiim ein 
sulTragio da a lma da i rmã M a r i a A r -
aenla, 

CAMAKA MUNICIPAr, 
Reallsa-se a ult ima sessSo iJa Câmara 

correspi ndeute a e%le mez . 

O dr. Gusuiilo, deputado estadual, 
fo i houtem a palacio ngradecer aos 
srs. presidente do Estudo o secreta 
rio do Interior, era nomo do povo 
de Ribeirão Preto, u creaçüo do 
(Jyinnasio naquella locolidndo. 

O sr. ministro da Fazenda man 
dou quo o delegado fiacnl, neste 
Estado, informo eo o escrivão da 
collectorin federal em Jnluí, Manoel 
Teixeira do Magalhães, nomeado n 
6 do Agosto ultimo, requereu a 
prestação da fiança, visto já have 
i-em decorridos trez ínezes da data 
do sua nomeação. 

O sr. ministro da Fazenda renict-
teu ao delegado fiscal nesto Estado, 
a petição em que d. Maria Carolina 
de Sousa Passos reclama contra 
um despacho do procurador fiscal 
da referida Delegacia. 

Na Repartição (leral dos Telegra-
plios acham-se retidos telegranimas 
para os srs : Mucio Amaral, rua Au-
rora, 82; Lugepe, e um aviso para o 
dr. Saidc. 

O SKRETATÍÍA — Sempre qnc uma pes-
s o a s i n t a - s e c o m o s o l h o s a r d e n t e s , la-
c . i m j a n i l ó , d ò r d e c a b e ç a , f e b r e , ( l ò r 
n a g a r g a n t a , d ò r n o c o r p o t o d o , c . t o -
m a g o e n j o a d o , a r r e p i o s d e f r i o , t o s s e 
q u e f a z d o e r o p e i t o e a s Costas, n a r i z 
e s c o r r e n d o o u s c c e o ( i n f l u e n z a ) ~ d e v c 
usar o SRRPIAKIA, uma colher de sopa 
d e 3 c m 3 h o r a s , s i t r i p l c » o u m i s t u r a d o 
c o m a y u a , a t á ficar c u r a d o 
c c l l c n t e r e m e d i o . 

ti in e » 

—Seguiu para o Rio, o dr. Rodolphn 
Miranda , dcpntndo federa l . 

— P a r a Santa Cat l iar ln, Hegiiiu lion 
tem, o talentoso bachare lando de Dire i -
to, V i c t o r K o n d e r . 

- Regressou da Kuropa, acompanhado 
de sua d igna esposa, o sr. I .ulz I<evy, 
conceituado negociante di' no-sa praça 

—Segu iu para R ibe i rão P r e t o o dr . 
P l í n i o P rado , dlrector da Knipresa de 
Á g u a » e ICxgottos. 

— l i s tão na cnpital : 
O s r . I lonja in lm Motta , de t e g r e » » o 

dc kliu v i a g e m ao l i s tado do Paraná 
—O revdino. padre Auior i in Corrêa , 

e x - v i ga r l o do Banana l . 
— f ) coronel An ton i o More i ra dc A l 

cantara , che fe f l i t ico dc Caçapava . 
— O coronel dr. Ismael Rocha , dlre 

ctor d o Hospital do Kxerc l to no R i o de 
Jane i ro . 

— E s t e v e honteui em S. Pau lo , o dr . 
B e n j a m i m P inhe i ro , director do Mina 
irlc, de P im lamouhangaba . 

K t m v ü 
0 . v m n a s l n . H a e e i l i ) H r t n r o » 
Resultado dos exames real isados hon-

tem : 
1." anuo — ArWiwitim.— A p p r o v a d a 

com d i s t ineção ; <1. Mar ia A ran tes ; ple-
namente , g rão 0, d. Cândida dc A n d r a -
de c d . Mar i a Magda l ena Por tuga l ; 
g ráo ft, d . Ma r i a I .uiza Med lna ; sitn-
plesmei i te , gr . ío .S, d. Unibe l ina F r e i r e 
da S i l v e i ra , .Tüir Mar t ins e í<auro Cor-
tines ly.axe; g r í o ?., F ranc i sco Baptista. 

Ilrm/tniihiii - Dist incção, d . Cândida 
dc A n d r a d e , d . Mar ia A ran t es c d . Mu 
r ia M a g d a l e n a Por tuga l ; p lenamente , 
g r í o 9, d . Ma r i a T,ui/.a Med ina ; g ráo f>, 
d. UmbeHna F r e i r e (1a S i l ve i ra ; s im-
plesmente , g r é o 1, I,atiro C o i t i m s Lu-
xe e Ja i r Mart ins ; reprovado , 1. 

2.° anno—Ih i/ I i ;—Dis t incção , d . Lati-
ra Co r r êa de Me l l o ; p lenamente , g ráo 
9, O v i d i o N e g r ã o ; g rão <>, Sebast ião 
Car los Arantes e Cl ineu Bohn Ca i a 
slmplesníci i ts, g r i o .s. Dog t imr (le Cio-
dov; g r Ao -t, Gustavo dc t i odoy F i l ho 
g i i o 3, João Bohn Ga ia e A n t ô n i o Jay-
mc Fer re i ra N e v e » ; g ráo 1, Rubens de 
Moraes Sai ies e José Fe r re i ra Menes; 
reprovado , 1. 

f\ancei—Distincção, d. Laura Corrêa 
de M e l l o ; p l ina inente , g rão 7, Ouv id io 
N e g r ã o , grão (>, Sebaat iSo Arantes , 
João B . Gala e Cl ineu U. Ga i a ; sim 
plcs incnte, g ráo 5, Dogmar G o d o y ; g ráo 
3, Dcc io de Pau la Machado ; g ráo 2, 
Gus tavo de Godoy F i lho ; g r á o 1, Ru-
bens M . Salk-.s, J r s í Fe r re i ra Neves , 
A n t ô n i o J. Ferre i ra N e v e s e Augus to 
Bticno de I..is Casas. 

1'ortnqurz—Distincção:— d. I .aura 
Corrêa de M c l l r . P l enamente , g ráo 6— 
O v i d i o N e g r ã o , João I I . Ga ia , Sebast ião 
Car los de Arantes , Cl ineu B. Ga ia . 
S imp lesmente , g ráo 4 , - D o g m a r de t io-
doy , g r í o 2, Gustavo de Godoy F i l ho , 
g ráo 1, A n t o n i o J. Ferre i ra N e v e s , An -
gusto B . de L a s Casas e Rubens de M . 
Sa l l cs . 

Rep rovados , 2. 
Vrtenln : — Dist inrção— Cl iueo B. ( iuia. 

— P l e n a m e n t e , g ráo 9. d. I .aura Corrêa 
de M e l l o e Sebast ião C. de Arantes; 
g ráo 8, João Bohn G a i a i- Anton io Jay -
ine Fe r re i ra Neves ; g ráo 
Godoy F i lho ; g ráo 0, I ) 
doy e Augus to II . I<as CÍI 
Rubens M . Saltes; g r áo A 

amigo» pelo aterrado do íiazometro, 
quando, sem rnaiH nom menos, passa-
ram a via» de facto, aggrodindo-M 
niutuamente com um canivete. 

Ei-Hea pândegos foram enxadrczndos 
na Policia ('entrai, por ordem do dr. 
Theoplnlo Nobrn?a, 'J" delegado, tendo 
declarado quo se feriram p'>r... brin-
cadeira. 

AfiniU'""\o—Ifontem, A 1 hora da 
tardo, Thninn/, Camargo, passando 
pela rua lokó Antonio, cm Villa Ma-
riamia, encontrou-ío com o seu desn-
f oc to F r a n c i s c o ROHHÍ e, « e m t rocar 
uma palavra, ag^rediu-o a cacete. 

Camargo, vendo approximar-ae a 
policia, al)riu o pala, e Rossi mar 
choti para a ü.-1 eubdolegacia, onde 
aprefionlou queixa do facto ao dr, 
'I heophilo Nobrega. 

Tlieatros e Saloas 
S A N " f ' a x n a — O tctiip<í cliuvü.HO q u o l i o n -

t e m f e z i m p e d i u q u e o es ipec tac i t l o ff>nsc 
c o n c o r r i d o . D e n t a i s , a porhriifr m i l i t a r 
Le Major /'iirjnfin n ã o p o d i a a t t r a l i i r 
m a i o r a s s i s t ê n c i a , a t t e n t a a f a l t a d c s a l 
d a m ó r p a r t e d c s u a s s c e t i a s . 

A troupe dc var iedades cont inua a 
agradar , sendo justo destacar c;s artis-
tas Esmera lda , Ko l l in , Deblant e P i e r -
rette Duvc rno t , a lém da orchcstra tzi-
í^ana, composta dc um cxce l lente sextet-
to de executantes. 

•—Hoje, va r i ado 

I r t k l i , t l M i r t w U t m 

Raul — B. Moralll — Halylo 
Jo i é Itubido m 1'rbnno 

Orlnnü 

OOKHtPAS A ri't ibptneulo», ii« B o 

g rão ; i frúo 1 José i -errc i r 

Gus tavo de 
e.iar de Go-
. ; g ráo 5, 
i l v i d i o Nc -
N e v e s . 
; - t incção : — 
P l enamente 
Sai ies , g ráo 

3? anno—C/torciirajihia— 
P e d r o de Me l l o Sobrinho, 
g rão 8, Fo r não de Moraes 
<j. M a u r o P . C . Ve r g e i r o . 

Rep rovado , 1. 
.1 li/ihra r fimmclna.—Simplesmente— 

r.ío 9. P e d r o Me l l o Sobr inho ; g ráo l , 
Mauro P . C. Ve r g e i r o . 

Reprovados , 2. 

Guarda Naeional 
O sr. coronel cnmuiandante superior 

conv ida oã o f t ic iaes da Guarda Nac io -
nal desta capital á comparecerem hoje 
por oceanião da chegada do marechal 
He rmes Rodr igues da Fonseca, i l lustrc 
minis tro da Guerra , á tjttrc da I.uz, 
a f im de apresentarem a s. exa. os cum-
primentos de bAas v indas . 

Representarão o clitb dessa mi l íc ia , 
Os srs. cproneia Car los de Campos e 
Range l de Fre i tas . 

— E s t i v e r a m hontem no Quartel gene-
ra l , a lém de outros o f l i c iaes , os srs. 
deputado Bernardo 4 e Campo » , d r . Os-
car Meye r , coronel Bapt ista Borba , ma-
j o r Castel lo e capitães Ernesto R Í i e im 
C Juvenal do Amara l . 

— Fo i prorogado até o dia 10 de Ja-
ne i ro próx imo o praso marcado para a 
apresentação da o f f i c ia l idade da Guarda 
Nac i ona l desta capital qite possue pa-
tente e se acha fardada e prompta, 

P J e c r o l o & l a 

Fal leceu l iontem nesta capital, ás 8 e 
meia horas da noite, o sr. FruúcUco da 
Rocha Camargo . 

O enterro realisa-se ho je , ás S horas 
da tarde, sal i indo o f e re t ro do Hospi ta l 
Sauiaritatio. 

— F a l l n ? u nesta capital o sr. Emi l i o 
R a t h . 

Fa l l ceeram mai* : 
— E m Sauto A m a r o , o sr. V i cente de 

Moraes . 
— E m E ime i ra , o sr. Guer ino F io-

ran l . 
— E m Jundiahy, d. Pau la da Fonse-

ca , esposa do sr. P e r e g r i n o Fonseca . 
— E m R i o C laro , d. Mar ia de Carva-

lho Tard io . 
— N o R io , o sr. João Dor in ique Pe -

res; o sr. José Machado de Einia; d. 
M a i i a Xel les de Far ia Brandão; d. A n -
ua Siebler ; o sr. Raytmtndo N o n a t o dc 
Maga lhãçs . 

— E m Pctropo l is , a senliorita Rea t i 
na, filha do sr. commcndador Franc isco 
Fe r r e i r a Eea l . 

— Em Belém, o sr. Bande i ra A l bu -
querque, camuiamlaute da mar inha m e r 
Cftnto. 

— E r a Cori t iba, uma filha do sr. co-
ronel Joaquim Monte i ro , vice-prcsiden 
te do Estado do Paraná . 

— E m Goyaz , o moço A l f r e d o Esse-
l in, filho do sr. ma j o r Oc tav iano Esse 
l in que residiu neste Es tado , onde oc-
Clipoti o cargo de secretario (1a Associa-
ção Commerc ia l . 

H o s p e d e s • v i a j a n t e s 
Seguiu para o R io de Janeiro, onde 

vae passar as féria-*, o talentoso estu-
dante Alc ides L e a l . sobr inho do reda-
ctor-secretariu desta f o lha , sr. A r l i ndo 
I . ca l . 

— Está em S . Paulo , o dr . P l ín i o Bar-
re t to, nosso dut ine to co l l ega de impren-
sa e acreditado advogado no f ô r o de 
A r a r a * . 

—Es tá na capital o sr. coroncl A r ca -
d o P iedade , presidente da Câmara Mu-
nicipal de Fax ina . 

— Seguiu para o Rio . com dest ino ao 
P a r á , u bacharelando de Dire i to , Abe l 
de Abreu Chern nt, n ^so col lega da 
folha 'l> X"rlr, daquel le Estado. 

— : egue ho je . para a estação do T a n -
q o ; , oode vae convalescer da en fe rmi -
dade q i e f l t i :namente o acéommetten, 
o sr. A n l m r Amor , e - j c r j v ão d * segunda 
delegacia de pol ic ia. 

— - iegu; ho je , á tardr , para Campi -
f i .n , re »Mencia de sua í x m a . f amí l i a , o 
» r . P e l a g i o í . ooo , t a l en to * » acadêmico 
d - I ir-feo e tüho do dr . An ton i o Eobo , 
d> pu 'ado á Camara l e g i s l a t i v a . 

— Está na caoita l , o dr . V e r g n i w d 
V i anna de O l i ve i ra , ve reador da Camara 
Jíunitipil de Araras, 

prog ramma . 

poi,\THl! vM \ A companhia e q u e t r e , 
g ymnas t i ca < «çr ( ibat ica do sr. F a y s 
contiui ía a (í ; :Tar a atten :Q do pu-
bl ico paul istano com os us trabali ios. 
A prova está eni que, apesar da clu va, 
a assistência foi houtem regular. 

Estreou-se com g rande uucce-- o o no-
tável malabar ista Fe l i p . 

— O p r o g r a m m a de hoje está orga-
nisado de f ô r m a a agradar . 

M o r u N R o t r c i : — M u i t o c o n c o r r i d o (» e s -
p e c t a c u l o d a d o h o u t e m , n e s s e e l - g a n t e 
t h e a t r i n l i o , e m b e n e f i c i o d o c l u b l\>íita r 
(•01'fi'jftn. í ' s r l e e t o p r o g r a m m a f o i e x e -
c u t a d o a c a p r i c h o , e c s a r t i s t a s , c m g e -
r a l , r e c e b e r a m m u i t o s a p p l a u s o s , 

—Auitut lc ia-sc para hoje a estréa do 
T r i o Osnato no trapesio vo lante . 

SAT.Xo STI.I.W. AV—Rc-alisou-se houtem, 
nesse salão, o conce i to o rgan i zado pe lo 
profcRsor I .u i g i Cl i i f f a n lli em benef i -
c io do pro jec tado hospital da Soc ieda-
de Humani tá r ia dos E m p r e g a d o s no 
Comnterc io . 

T o d o s os números do p r og ramma em 
gera l f o r a m executados a pr imor , nota-
damente aqiu lies em que tomaram par-
te os pro fessores Bast iaui , Koch i , A r -
colani , C ica la e La.tzariui 

D is t ingui ram-se também nessa f^sta 
artística as senhoritas A l i c e S e r v a , Isa-
bel A z e v e d o e J.ucilia de Me l l o , que 
mostraram possuir uma execução pia-
nistica bastante desenvo lv ida . 

Esse fes t iva l t e ve uma bAn concorrên-
c ia , composta , na sua ni»'r parte , dc 
dist inetas f amí l i a s desta capita l . 

r A I . M K W A H 

V 
ineia horas da tnrde 
•lo»á Fxrre lru Cantilho — A roga ra — 

Jcronyrno ( inya — A l f r edo 
Itosii* — Cândido í o r t e i Jnlin Cor-
di iro — Raul ( It i l irarSea —Arna ldo Al-
meida — Duarte .Vctto - l f . Maculai — 
Ft. Sampaio — losi1 Cortor. — F. I.nli«' h 
— 1'elayn A r iuda — RcnHto Azevedo — 
A|(oalieh<) A l n n i i l i Prudo — Orlando 
( 'enteado — Vle ior Oross — ' iheodnro 
Pll l l io J- I tul .orahf — Adolp l io !.<• 
f í i v r » — Gui lherme IMiol/. — Plácido 

|)eirA(-';iia — M a * ' liarna^l — 
Cândido M e n d o n ç a — Paplincl Co in ide 

\>." VJMF/J •— O O I I D M I 
A f A na dintanria d » 2 kilometros e ás 
li horas da lunlo l i i -ri/tran li, yr pura os 
sócio i do ( IuIih /nlrriuirional ilo Hnntos, 
do Itri/atnn de São 1'HUIO O /'iilmrirna 

CAÇADA Í.O'J I I . T Í :—ás Ü E mela horas 
da t:(i-le. 

Nos intervnllos f ' inceionará o « T I I l v V -
T U I N f l O <il 1GNOI . » . 

R E P Á I i T Í C O E S F Í J B L Í G A S 

d e c r e t a r i a < 2 o t u l e r l n r 
í ) d i . ec to r do S e r v i ç o San i tár io fo i 

aulotí---.'do a contra tar para o f .abora-
tor io dc Pharmac ia do E - t ad » o prat ico 
de p l iar inac ia , sr. Mnnoc l Mur t iuho dc 
t i o d o v . 

HiiiioKNo — A o dr. João Ka]jlista 
fie Sousa, 1." delegado, f o ram hou-
tem apresentados os coeheiroa de 
ti l lmry i í a fae l -Sposito, .Sappia Ni-
cola o Nunziato Antonio, que, na 
madrugada do ante-hontom, pí-o-
curaram suboruar ns praças de ns. 
390 o 4(11, quando iui.ii» idos a não 
estacionarem na rua do S. IJento. 

M V S T K H I O S O — N a .")." d e l e g a c i a 
ficou hontem concluído o inquérito 
aberto para elucidar o desappareci 
mento e conseqüente eucontro do 
cadavcr, no r io Tietê, do capitalista 
Manoel da Costa Tavares, facto 
esto de que nos occupúnios, ha 
tempos, sob a cpigraphe supra. 

A principio attribuúi-so esse myg-
terioso desajiparr-cimento a um cr:, 
me, tendo a policia p/endido Joa-
quiin Alves, vu lgo machinista, o 
Gabriel do Sacramento, como nelle 
envolvidos. 

Como, porém, no decorrer do in-
quérito não so encon ":<se nenhum 
indicio, o dr. Enéas i • vraz, 5.° de-
legado, concluiu pela . io existencia 
de um crime. 

A N I M A L F U R T A D O — O c o c h e i r o 
Francisco Jordão, morador ú rua 
da Concordia, lãõ , queixou-so hon-
tem ao dr. Elidas Ferraz, 5.° de-
legado, de que durante a noite do 
ante-hontein lhe furtaram um aui-
mal do sua cooheira. 

Aque l la outoridado vao provi-
denciar sobre o facto. 

INTJUKKITO UEMF.TTI 1 ) 0 — O Sr. A l -
berto do Andrade, subdelegado 
da Central, remetteu hontem ao dr. 
Meirellcs Heis, juiz da primeira 
vara cr iminal o inquérito instau-
rado contra d Ida Beliio, aecusada 
de ter ordenado ã sua creada Ma-
ria Natal ino a furtar diversos obje-
ctos de uma casa visinha á sua, 
á rua Floreucio dc Abreu, 15, re-
sidência do ar. Antenor Monesi. 

0 inquorito fo i aberto e m vir-
tude do queixa verbal feita pelo 
proprio sr. Monesi cm 24 do mez 
preterito. 

A indiciada acha-se actualmente 
em Petropolia. 

j in.TA — 0 carroceiro Salvador 
Machi, hontem, ás 5 horas da tarde, 
quando conduzia o vehiculo em 
disparada pela Alain< da Barão da 
L fmeira foi preso e conduzido ao 
posto policial de Santa Ephigenia, 
onde o capitão Alberto Oón,a lves , 
2.° lubdelegado, applicou-lhe a 
multa, de accordo com a lei n. 
120 das postaras municipaea. 

Qt'E BBfXcADEiBA !—Milicio Antoqio 
d® Moura e Jnlio Maria da Conceição, 
ambos vagabundos, passeavam hon-
t«rp» * f § horaa da Urde como b^na 

os GP.RAI.nos— Estes applatididos duc-
tistas brasi le iros real isam no d ia 24 d.j 
corrente , no '1'healro Sa>il'.l:uia< uma l i s -
ta artíst ica dedicada ao 1'uitra Arttiíniii-
rn fliiTr dc Ai/uhío, na pe.-soa de seu 1 're-
s idente sr. César Lacerda de Ve rgue i r o . 

A l é m da companhia f ranceza e de-
ma is artistas que trabalham naquel la ca-
sa de espectaculos tomarão parte nesse 
fes t iva l a troupe Miffnon, composta dos 
i rmãos M e l l o e a senliorita Arct l . i , 
Gonça l ves , que tanto succcsso tem fe i to 
110 Poh/l/icama. 

DIVERSAS NOTICIAS— X o theatro P h e -
n ix de R i o C l a r o está funcc ionando 
c ineniatographo Gaumont . 

— N a mesma cidade trabalha actual-
mente o c irco Pau l i s tano do art ista Deo-
l iudo Brasi l ieuse. 

— O c inen ia tographo Star t em tido 
muita concorrência cm Campinas 

— R e g r e s s o u a esta capital o operoso 
empresár io theatral sr. Manoe l Bai le 
teros , que f ô r a a Buenos A i i e s contra-
tar a companhia i tal iana de operetas, 
V i t a l i . 

Esta companhia estreará cm S . Pau lo , 
depois do ca rnava l . 

— Es teve hontem nesta capital e re-
gressou ho je para o K i o do Jane i ro o sr. 
Franc isco Mesqu i ta , empresár io da com-
panhia, que ora trabalha no theatro 
A p o l l o d 'aque l la cidade. 

E r a tençâo d 'esse cava lhe i ro trazer 
a S . Pau lo j á a sua companhia o que 
n ã o faz por fa l ta dc theatro. 

O empresár io Mesqui ta tenciona fazer 
e m 1907 uma hella tnurnte pelos estados 
(1o Sul do Bras i l , tendo já contratada 
para a mesma tuiirnfe a actriz cantora 
Esmera lda P c r c z . 

V a e inscrever-EC e m cor.curwo para 
p r o v i m e n t o de uui » escola, a pro f essora 
uormai is ta , d . E l i sabeth E l l i s de f>li-
ve i ra . 

P a g a m e n t o s requisit.-dr , 
De ''ÓÍUOO, a Vanorden «S iComp; 
dc tiZ. • oi), aos fornecedores do G y m -

nasio de Campinas . 

A o d i rec tor d o g r u p o escolar de S ã o 
J o ã o da Bôa V is ta , o sr. secretario d o 
In te r i o r r c o m m e n d o u cpie, n ence t ad s 
os t raba lhos daquel le estabelec imento i 
pers is t indo as I r regu lar idade » denuncia-
das, a j ipüqt ie i in f rac tora as p. de 
que trata o J 1" do ar t . 70 do Regu la -
mento de 11 de Jane i ro de 18W. deven-
do, caso aque l la providencút não surta 
e f te i to , t razer o f j e t o ab conhec imento 
do g o v e r n o p a r a serem tomadas medi-
das mais euerg i cas . 

T e v e autor isação para prat icar no 
g rupo escola dc P i rac i caba a p ro f e -ora 
d. Mar i a José da S i l v a . 

"Junte d i p l oma ou publica f o i m a del-
le e venha por in te rméd io do director 
do g r u p o esco lar — f o i o de-,j.,-te!:o que 
teve o r equer imento da prol. ra d. 
El v i ra de O l i v e i r a , pedi do iie, n';a p i r a 
prat icar no g r e p o e. c lar de Campinas . 

So l i c i taram-se prov idenc ies da Secre-
taria d ' A g r i c u l t u r a no :. ido < • serem 
ronstru ido- , no ncti.al pc":o( 'o de f-Vias, 
dois pav- ihõca no g rupo . í o iar íi' - ' . !a-
quara c execatados dive* • o - pr- ili -
onde fuucc i onam o f.ru; -- r e a 
.* cela coin[) lcmcní:ar eo: l i : .i: ot i iüjue-
tá. 

5i in| iec ' t< i r ia < icr :< I « ! o 
l ' o rani e n v i a d o s ao >r. 

in ter ior , com a devi- a in l . 
ped idos dc inrer lpção i! - j 
Kr i r . c i c o Pe ra l t a Sci-to. '! i 
de.s de A r . .u j o , Si. < muido Nunes , d, 
A l z i r a M a r i e i l u cia S i l va c Ast rog i idc 
de A r r u d a . 

Mandou-se pagar : 
12 : 2Í5S015, no engenhe i r o Jul lo Mi -

cliet, pelo ca l çamento da rua Carne i ro 
I . eão . em N o v e m b r o ult imo, dei.contan-
do-se S " j „ de caução ; 

1 : 2.341043, a El l i z I f y p p o l y t o , pelo 
mov imento de terra a regi i larisaçfto da 
grade da rua T h a b o r , descoutmido-se 
5 "p, de caução ; 

y i l$.?40, a Juies Jan in , representant 
ria ca»a Kourre Sr Rhodes , de Pur i z 
pelo f o rnec imento de mster iaes c m ã o 
de obra para u conatrucção da ponte 
no aterrado do C a r m o . 

Acl ia-ac approvada na Direc tor ia de 
O b r a » a planta apresentada pe lo sr. Ma-
noel Ferre i ra . 

D e v e m comparecer á inesrna repar-
t ição, para esc larec imentos , os srs. -Silo 
Gruz iano e A l c eb i ades Guitnarã. 

Requer imentos d* -pachados : 
Dc S i l va Júnior & C o m p . , l '.llas Edu-

ardo, José da S i l v a e ( , . l-'raiico de 
O l i ve i ra , sobre constr t ieção: -I. J . Fer-
reira, Manoe l Gonça l v e s B i a r , José 
Croeea e A r t ln i r A . Nasc imento , pedia 
do approvação de p l a n t a s — ' A ' D i re 
ctori-i de Obras, p i ra os dev idos Jms 

(li; dr . A n t o n i o P a - - o s , ped indo para 
l evantar ca lçamento.—N S im > ; 

dc Bruz io A ( i e t to , '.obre abertura d 
porta-, — " N ã o depende de l i cença es-
pecial para conservar aberto até 10 ho-
ras o estabe lec imento » ; 

do dr . Javer te Madure i ra , sobre im-
posto '— a D e f e r i d o ; 

de J. Bosisio & F i l hos , ped indo para 
ter o seu estabe lec imento aberto 110 do-
mingo.—<1 Inde f e r i do » ; 

J u n t a ( ' » 1111 )1 c i ' < - i i < 1 
srssXo uii 21 i<i. DIIZP.MIIRO DÍ: L'>06 
P i ' e , i den te , João Când ido Mar t ins . 
Secre ta r i o , dr. J. A . de Andrade . 
í(. • n ados, Conee ição Ba-to.s, Pe re i ra 

Eiti.a e Hyppo l i t o da S i l va . 

F.jjifdli ,1 le 

n m i A ç t n I I V M S A S 

0 TJ;MTO : 
1 ti f o rmações da (^onunisHao O 

pJiicíi o Cicolng-ica rio KM tudo, em 
corrente . 

•otfra-
21 «Io 

Of/i cios; 
I).. d rs. ju izes de d ire i to d.r- cornar 

ea , d. A r a t a . J ANNN.tl, JUJI^ÍÍ ILIY T 
Comp ,KKS, cn\iau lo a lista d o » synrli 
COS (JL .VÍ t/:m dc ST r v i r no bienn io d< 
l'.-ii7 . 1' 08— ítit i rada , archivc-

lli; irrimentog : 

L-i.irio d o 

irof. --ore -
o Fcnsau-

F e n t a w p o r t i v n 
O Chihde Kegalaê Silo Paulo e a Anto-

ciação Athlríirailae /'a/imírn», c o m o ccn 
curso do Cliili Tnteriinrional Ae Santon\tntí-
iisani amanhã na 1'onte Grande, urna 
festa para com memorar o encerramento 
do presente anno sportivo. 

Kssa festa, que prornctte ser brilhan-
tíssima, tem despertado Rraude enthusi-
asmo no nosso me lo sportivo. 

A commbsüo dlrectora da festa é eoin 
poata dos srs. dr. João Pereira dos San 
tos, dr . Caio Egyd i o do Sousa Aranha, 
A lber to Grandoal Soares, Car io» Fonse-
ca, Raphael Sainpaio, Jorije Mesquita e 
Theodoro Pinho. 

Eis o programma dessa interessante 
festa sportiva : 

JÍATAÇXO— i 1 hora da tarde, 100 me-
tros, para quem nunca correu. 
Orlando Penteado — Itaphael Goin ide — 
Uri .a 10 do .Moraes — Godinho Cerquei-
ra — Á lvaro do Moura — Carlos Costa 
— Jos í Gaya — Joaó de L ima f labora 
h>- — Agenor Sampaio — Antouio Go-

01 ide 
RE G A T A S — 1». P A K E O — 000 metros, 

I-.sealere» a 4 remos, A 1 e meia hora da 
tarde. 

Barro to : Caprn. José Cyrino — f i u s 1 » 
vo To l edo — Cicero Marque* 
— Max Scharnagi — Anton io 
Bastos 

Amazona» ; Carlos Fortes — Pedro K l e in 
— Carlos K le in — O . Fran-
ça — Ernst von Bloedan 

1." P A K E O — Escaleres a 
2 remadores, de polamenta 

Alpha: Raul A l ves — t i e e r o Mar-
ques — Jo«4 Dourado 

B r i t a : Augusto W i n » — Gustavo 
To l edo -- N. A lmirante 

Qama • Rodo ipho Scholz — T o m -
m y Itittscber — Guilher-
me Schol i 

BASKRT-BAM . , ás 2 e meia hora » da 
tarde, mateli entra c » p r i m e i r » teams do 
Clib Athbticn Internacional ile, Sni'lo$ e 
PaliM-ira» 

JXTFRXA CTOXA L 

Mendonça 
Menezes — Gaerra 

Pilar — Argernira — Leonc io 
I .eo — Fonte* — Hsrs ldo — Esteres — 

Gross 
C. I.efevTe — R. Sampaio — 12. Mazxi-

ai — Da«rt# — J. Mesquita 

I/c I f o rac i o Santa I .ucia A Comp. , 
de S. Manoe l do Para i so , para o arehi-
vamento dc seu dlstracto social — " A r -
ch ive -se f . 

Dc D ' H o r t a & Bastos , desta p raça ; 
Ho rá r i o Santa Eucia A Comp. , cia de 
S. Mni ioe l do Para í so , para •> erchiva-
mento dc seus contratos ser e - — A r -
chiveni-se>. 

Da V i u v a Henuann T h e i l , R« ".é Her -
tz, C . I .oure iro , desta p r a ç a ; A l v e s A 
Comp. , da de Guarat inguetá ; A n t o n i o 
Rodr igues de A l i e ida, da de M i ' u h y ; 
Bernardo Eiehteufe ls Júnior , da e- So-
roeab.», para o r e g M o de suas lirma.-» 
c ommerc i aes—"Reg i s t em-se » . 

De Horac io Santa I.ucia à C o m p . , da 
de S. Manoe l do Para i o , para o mes-
1110 f i m — " S a t i s f a ç a m o reqll isto da le-
tra H do a r t i go 11 do decreto 11. 916, 
de l-.MO. 

I'.e Mad i Fa ra . da praça (le > autos, 
j/ara ser .'.anotado ia- exemplar 00 re-
: 1 : * o í 'e sua f i rma (ji ie tran .- áa o 
eu estabelec imento para e.-.ta ca ital, á 

rua :'*lei:er-tio de Abreu 11. 1» 
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« A i n d a não está em eoncurso a esco-
la p r e t e n d i d a » — f o i o dl&pnclio dado ao 
requer imento do prof or J. é P in t o 
Nunes , sobre sua renu r ã o de v i l l a Bom-
fim para Bauru, em Y ií. 

f í i - v l ç o S a n l t a r l o 
Requeriui.-nb.s d e -paehado , : 
de M a r c o T a v o l I , ped indo aua t y i e .1 • 

a g u a r a z - « A o d irector do Labora to r i o d 
Analy-.es . 

de V i c en t e A b r e u , p - pondo a venda 
decreo l -na a esta D l r t c t o r i a— « N a d a ha 
que d- f e r i r porque esta D i rec tor ia tem 
cen t ra ' o para tacs fori i '?ri i i ien*os. ; 

de Fr . ine i -co P e d r o ( io Cento , pedin-
do proso de VO d ias para faz- r os con-
certos «'.o p réd io 11. 20 , da r i a Conse-
lheiro F u r t a d o — A o inspcct. r sanitai io 

í e e r e í a r l a < l n . ( n s t l ç a 
Ks tão exe rcendo in ter inamente os car-

gos d. de l e gado dc pol ic ia de í tap i ra • 
Mogy - .M i r im , os .-rs. A l f r e d o de A z e v e - 1 
do e F'raiiciscD P i n t o ( le Moraes . 

F o i conced ido um mez de l icença ao 
bacharel N c s t o r A l b e r t o de Macedo , d •-
l egado de Po l i c i a dc Campo-. N o v o s do 
P a r a n a p a n e m a . , 

. .Como requer » — fo i o despacho «pie 
teve o requer imento e m que o capi tão 
Bcrnard ino da S i l v a Lopes , do 4." ba-
talhão, pede cer t idão do qtie con- tar 
com re f e r enc ia a sc i v i ços prestados du-
rante a r evo l ta da A r m a d a , de 1003 a 
1904. 

Ob t e ve 15 d ias de l i cença o soldado 
do 2." ba ta lhão J o s í Bencd ic to de Mo-
raes. 

E s t ã o inde fe r idos os requer imi tito» 
dos so ldados Joaqu im d o » Santos Ca 
ntargo e Sebas t i ão More i r a Mar inho . 

H c c r e t a r l a ( 1 ' A g p l e i i l t n r a 
O sr. J o ã o ' f o b i a s F i l h o fo i n meado 

para eve ree r o ca rgo dc "director das 
sessões não emanc ipada » do núcleo co-
lonial Par iquera-áss i í . 

Com as obras cie accrese ímo ás de 
adaptação d o prédio ar rendado em S.in-
tos para a Inspector ia de I m m i g r a ç ã o 
o g o v e r n o vae despender a quant ia d 
3:4238995. 
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nr.J.i.TlM Mfc'1 oOI.UI.OC.ICO 
Xa laiiitul: 
Baromet ro a 0 o , ás 
7 horas da manhã , 693,0 me 
2 horas da tarde, 692,3 mm. 
9 horas da noi te de houtem, o 
Ten.peratu.-a mini iua, 21'-. 
Tempera tura maxi ina. 24 s. 
Venl . i predominante , até ás 2 

• liuva 1 
T e m p o 

:m 24 horas, 0.8. 
gera l , encoberto. 

IIOSPITA;..S 

Mov imen to do I l o .p i ta l d; 
'...-.a de Mise-riiortli.i. cm 29 

J.9 111111 

lioras da 

Santa 
do cor 

rent 
l ie iam 
F.i, 

I-'o 
192 < 

t ratamento 

111 j 

[ ' V l e i c u e l a F i x c - n S 
colieet ,r federal em A r a : 

av iados o » trez pr ee s > . 
- instaurados contra 1'vli 
Donalo Scatan ach io , afw. 
. aos c.sames fe i tos :: 

.nu :s 
Kar-
.: se-
«110; 

f.,ls 

Ao 
forar. 

inspector da A l f â n d e g a d« 
devo lv idas as re lações dos 1: 
C. mpanhia !<• .cas de S.a 

niportar com isenção de 

O r. d ' l e g a d o fiscal, commun 
-r. i:iini.-.lro da Fazenda que, te-
le-eido e m õ do correnie o coll-
deral d. I tapct iu inga , sr. 1 
I ' e : e r i Gomes , mandou annexar 
coi lectoria á dc T j t u h y . 

: ;ntos, 
e-riaes 

, .s de-
direitos 

ou ao 
• • fa l 
,1 fe-
lcirtC 

-iiiella 

O - r . de legado fiscal reconimeed-ai ao 
in. petor ria A l f a n d e g a de Santos,' para 
qe prov idenc ie 110 sent ido de serem 
remcttidos a e^ta repart ição os l i v ros 
c mais documentos existentes naquel la 
A l f andega . re ferentes a exercíc ios en-
cerre . l i s e relativ s á ges tão d . ex-the-
...oireiro j o v i n o l-"r. ne ..eo de M e l l o T a -
vares, a f im dc 'que .e possa proceder 
á tomada de c< ntas, uma v.-z que o 
funec ionar io encar regado deste traba-
lho dec lara não poder fazcl-o senão 
nesta de legac ia , c o n f o r m e o rdem do 
T r ibuna l de Coutas. 

T. tão orçadas em 8:577^52.5 as obras 
de que necessita o quarte l de San-
tos. 

F o i exonerado do c a r g o de lente d* 
Agr i cu l tura da Fiscola P ra t i c a l.ntz .Ir 
Queiroz, o v i cc -d i rcc tor d o mesmo esta-
be lec imento e nomeado para aquel la ca-
de i ra o sr. M a r i o Ma ldonado . 

O sr. secre tar io d*Agr icu l tura recom-
mendoii ao d i r ec to r do Inst i tuto A g r o -
nomico de C a m p i n a s qne , quando t i ver 
dc menc ionar f ibras, des i gne respecti-
vamente com iju números 1, 2, 3 e 4, 
a tiliurra indiana, a urenn lotxr/a. o hi-
íitoa ferox horker e a rattorra mineira. 

O Diário Offi'ial publicará ho j e as 
leis ns. 1033, 1034, 1422. 1423 e 1424 
q-le se r e f e r e m a assumptos desta re-
part ição. 

— » 
P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

Concederam-se 10 d ias de f e r i a s ao 
2." escr ipturar io do T h e s o i r o Munic ipa l 
F i l e to G o n ç a l v e s P e r e i r a , nos termos 
da lei n . >*48 de 30 de Se íemt r o de 
1895. 

Antor ison-se a Di rec tor ia de Obras a 
despender até a quant ia de 80«000 c m 
a substituição das caixas de descarga 
das latr inas dos tend.il da praça de 9 . 
Pan lo . 

Pelos Tribimaca 
F o r ji 111 

Continuará hoje o st immario d»» culp a 

do processo mov ido contra Sa tn rn in ° 
rança, autor do a inato dc <1. K*-

ther Co-,lato do An.ara i . 
—Começou h >ntcni o summar io de 

culpa no p roces-o instaurado contra 
Luiz Car los Berr ine, accusado de haver 
f . i i l o l evemente o dr. Lu i z W . T ib i -
riçá. 

Fo ram Inquir idas trez tertetnunhas. 
O dr. Gocl y Sobr inho , juiz da 3.' 

vara c r imina l , mandou cumpr i r o ac-
cerdam d o Tr ibuna l de Justiça, que 
mandou p^-r em l iberdade Gui lherme 
Turck Jún ior e submetter a n o v o jul-
gamento Gui lherme B o o c k , accusados 
como responsáveis pe lo desfa lque de 
130 e tant«.s contos n«» Lmidon l lnr ! 

Gui lherme Boock d e v e ser j u l gado 
novamente na pr imeira ses»ão do ju r y 
do mez de Janeiro . 

J u í z o F e d e r a l 
pwiMièíRO OFFICIO—(Carforio do escrivão 

Xarier) 
N a audiência de hontem, o dr. Aqu i -

no e Cast ro , ju iz f edera l , publicou a 
sentença nos autos de s i immar io c r ime 
que a just iça f ece ra l m o v e a N i e o l a Lu-
centi e José Maur íc io , abso lvendo-o » e 
mandou que fosse exped ido o respecti-
v o a lvará de soltura em f a v * r dos mes-
mos. 

O d r . Wences láu de Que i roz , ju i z fe -
deral substituto, por despacho de hon-
tem, jnífcoti improcedente a denuncia 
dada contra Nico láu R a m o s e A n t o n i o 
Mar t ins e mandoit que os respect ivos 
autos fos- m á conclusão do dr . juiz 
federa l pa ra os fins de direito. 

O dr. A c t i i no e Cast ro , juiz f edera l , 
por despacho de hontem. concedeu ma-
nutençâo de po*<e á Lo t e r i a da Bah ia , 
a f im de qtte tenha venda f r anca neste 
Estado . 1 

593 
ra iam 20 
iram 32 
. ..., x 
'•.-iii em tratamento 580 

mi dadaa 2-12 consultas, s e n d o : 
• medicina, 18 de c irurgia, 27 de 

frynec>!off i ; i , 67 de opl i tal i i io logia e — 
-i.' rir. L,"oloLria. 

i-orati; applicados :>i pe(pienos curati-
v o , e fe i tas 3 operações, s endo : 2 de 
alta c i rurg ia e 1 de pequena c irurgia. 

A pharmacia do Hospital av iou 505 
-ondo : 10') para o serv iço in-

terno, 302 par.-L o serviço externo, — 
para o Hospital dos Lázaros, 4 para o 
A.-y!o de Mendic idade e — para a Casa 
dos /'", X OO ,'os. 

Ml 
va lhe iro , h 

no Hospita l : 
" ípauho l . 

Sant iago Ca-

I . O T E R I A 3 
Ke -umo da f .o ter ia da Capital Fede-

ral, cxtral i ida l iontem : 
100 "4 12:0001000 
14(,78 1:0003000 
24218 SOOíOOO 

CKI.MIOS DR 2005 
6802 2 1 ' - 7 46841 47064 

PKI.MIOS Dl! 100S 

15 1731 1738 6023 12=16 32731 
34862 37472 

e Industria, Bancn Cnmmsrc la la I t i l t i 
Hrasi l iano e nrasl l ianischo l lank ftia 
Deutschland, a tabel iã dc 13 3/8 d, ao. 
bre I ^mdre » , e no Danço I ta l iano dal 
iJra. i le , a de 15 7/10, 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
houtem ca lmo, com os bancos ingleses 
e Hr.isillanis' lie l l ank fur Ueutsehland, 
negoc iando os seus saques a 15 13/32, 
c com os baueos ital ianos r l lanco COT.< 
inereio c Industria, a 15 7/l'>. 

Momentos depois, o P a lco I ta l iano 
dei I lrasi lc o f l e r tava papel repa-sado na 
taxa de 16 15/32. 

O mercudo, nesta po-ição, se manteve 
a!/ ás 2 horas da tarde, hora em quo 
o I .oudoi i and l irasi l ian i lat ik se re-
tratou, passando a cotar os seus .-.aques 
na base de 15 3/8, v i go rando , poré in , 
nos demais bancos, as taxas da aber-
tura. 

A ' s 3 horas da tarde, o I .o t idon and 
Hrusilian llatilc passou a adoptar nova-
mente a taxa de 15 13/32. 

Com estas taxas em v i^o r fechou o 
mercado , que ainda era ca lmo. 

O mov imento de negóc ios f e i t o * dtt-
rume o dia fo i ins ign i f i cante . 

Os ex t remos f o r a m de 11 3/8 a 
15/32. 

( i . Híile-rniio» f"mni honteui nej;or!»(los polf 
f.oi.il. n ' p ' H i cr / tjtr /hmt , Oüm o I \>mmertiaU 
ítalo-liia llano, Prarilianltch* hoi<í fur limitei* 
laml e |i. i ,i dc euintilo iwi itrt ro de llrfelOOl 

A' tnxn delü 11132 »|U0 foi u orUcliil de honteas 
l'urs leirm u K dim vlnlu, h Llirii eiiterUtiS 
vulr I .7-, a franco, -^fliü; o nisn-o, 

A" vt-'u. l.i ' . ' , h libra v.lu ] , run, o finnc. 
1'-.. I, II iniirco, $771; ü lirj, fn.^, (\ui ri'ij fite 
tes, 1 ' o dulliir, Sí 

%°ial«'M o ã r u — ( E m Santos ) I .ondoa 
Bank, 15 1 8; L ondon .v K i v e r P la ta 
l lank, 15 " 3 2 ; Banco Comraerc lo e 
Industr ia, 1-5 5 32 e l lauco A l l e m ã o 15 

7,32. 
T a x a de cobrança, 15 3/8. 

(4MAUA HVKDXCAf. 
A ''ainiirii ndiiiil do. corretores afflzou Iuia* 

tcal lh MC'j{Ulhlc:i labclla" : 
nu il. v. d riria 

I.ondrcs . . . . . . l i i:ii-'H lá 0|8Í 
1'nrli 01'J CJI 
II.inliuis' ) Jül " t 
it.ilía 628 
1'ortuçfil S.)« 
Nova Vurk . . . . . 
SoheraiKn' lSftfiO 

Kxtreinüfl : 
Comra banqueiros, 1r. [S n l.*> 7|10. 
Contra a ealxii :'iiilriz, 1 j :i[S a l i 111132. 

Jãn cíitittl data do anao uaitiLilo ; 
80 d. r . 

Londres 1') 271H3 
1'iuls r>ti.l 
HniilLuiiiO 0'U 
Itttiin . 
Porlti(f"l 
Nova Vork 
''•ob"rano:i 
Kxtrinioit 
< ontra batinuelros, 11 13I1B .1 16 7|S 
Contra a eai.ta matriz, 10 ].:;lli a 16 ' 

a vista 
16 -JHlSJ 

r.7i 
7n4 
67a 
»i:i 

2.; !)M 

18. 

Mov i i r . eu ío Jo ciunblo sm S a n t o s 
SANTOS, 21 (as U),yj ) 

Bniiraiin, !.'» 7[16. 
Letras, ló 1Ttou 
Conipnidorí."». 16 11(16. 
Mercado, eütavel. 

BANTOH, '.'t ( í i 11.51 ), 
Banrarlo, 1 õ M|82 
l.etrat, Ki 1 (o 
lijlnpr.idoreH 15 17;::J 
Uereado, paralv-a-lo. 

SANTOS, J1 (á l 1.(5 ) 
Bancário, 15 1»|32 
Letras, 15 1II. 
oorapradore., 15 17t:i2, 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 21 ( li, 4 h. ) 
Banesrl», 15 1.H32. 
L<-tra>. I". 1|2 
Compradores, 15 I7pí2. 
Mercado, estável. 

• 
V a ã & r a s d a B o l s a 

I*oram hontem negociados na Bolsa 
os seguintes titulos : 

50 acções do Banco ITnião de S . Pau-
lo, a 453. 

10 acções do Bauco Commerc i o e I n » 
dustr ia, a 3625. 

200 letras da Camara de I tat iba, a 80$. 
100 d i tas idera, a 80$. 
20 idem, idem, a 80.5. 
10 idetn, idem, a 80?. 
10 ditas, idem, a 80?. 
160 idem, idem, a 805. 
40 acções do Banco de S. Pau lo* & 

1443500. 

12 acções do Banco Un ião dc S. P a o . 
Io, a 45$. 

50 ditas idem, a 45S500. 
U I . T I M A 3 O F F X R T A S 

Comp. 
1)35$ 
'JKOi 

Paulo: 

851 
Róóíi 

23005 
35709 

19953 ( 
14677 • 

1')') = ] 
14(.71 
24211 

l'1'llll 
14601 
J42D1 

PHKMIOS DP, 
1356 3o.5S 

14961 16515 
28153 29127 
36483 42906 

APPROXIMAÇCLIS 
19955 . . . . ' . . 
14679 
24219 

DKZENAS 
i 19060 
. 14680 
. 24220 

CR.NTP.VAS 
20000 
14700 

. 24300 

713a 
i -io ; 
31)443 
4"I)7I8 

7"86 
20039 
31468 

7OÍ000 
505000 
30*0 ! )0 j j 

203000 
Í 0$000 
10S0Ó0 

3S000 
2SOOO 
2Í000 

— ( 0 4 
— 7 8 » 

0.1« H64 

— 9 6 $ 

- 1,'Jt 

1)0$ 

- s o $ 

_ 1004 _ w i 4 
2 1 0 $ : s o 4 

-

7 0 4 

- 1 0 0 » 

90$ 6 7 4 

7i)4 90$ 

8 0 4 
7 s t ; : 
4 0 $ 

TLKMINAÇOKS 
números terminados em T o d o s 

têm 1S000. 
T e l e g r a m m a recebido pela agencia do 

-r . RubenGu imarães . 

Resumo da Lo t e r i a do Estado de S . 
Panlo xtrahida hontem : 

22694 12:0001(000 
22212 1:2 JIWOOO 
11516 6UOSOOO 

3 i-RF.Mios TU: 2003000 
13788 147o2 3180 

5 PHKMIOS DE ÍOOÍOOO 
26332 2626)) 28509 22647 

10 PHF.MIOS ru: :05<)00 
25796 
23199 

26637 
26243 
23387 
26439 

2099 
9360 

22603 
22211 

8682 29745 21109 
3005 7850 6553 

30 PRÊMIOS DE 30-3000 

8035 
4'40 

21182 
13127 
21 l.i 2 
6371 

22521 
27765 

5530 
1320.3 
2'(973 
4343 
6924 

24134 

24506 
24462 
24845 

343 
950 

14373 

4761 
14242 
23577 
22170 
23185 
9969 

APPRfiXIM \çf>11 

22695 
22213 

DEZENAS 

10, ÍI 00 
594040 

22691 a 22700 
22211 a 2222o . . . . 

Todos os nu meros 
tem 2S000. 

fAfOflO 
20*000 

terminados em 

Funilon pnblinoi Vend. 
Apólices do KstAdo — 
Apólices líoraee de 6 1;0 -
Kmpicstiino do Estado do 

11)05 (H'irai «00 000-12-fl) 
Letra» ila Camara de 3. 

IJ.' Empréstimo 
emprcstlino 
empréstimo ox-Juros 

Idem ítlO dias) 
Letras da C, do Santos la. 

emis-âo) 
Idem idem Í2 " end-sAo) 
Idem da Camara S Slrnão 

ex-Juros 
Idem Idcro (2 • emissão) 

ex-juros 
Ideio tdciu dc Casa Branc* 
Idem Idem da ('. do S Cai-

l o , com 16 t. 
Idem. da Camara dc S ( ar-

Ios, com 12 I. 
Letras da C. d - Campina, 
Idem de Campinas d.: 2004 
Letras da ( de s (.'rui 

das Palmeiras 
Idem da Camara d « Rio 

Claro 

Idem da Camara dc Jun-
diahy 

Idem da Camara Municipal 
de Araras 

Idem da ( amara dc Ribei-
rão Preto 

Idem, a 80 dias 
Idem da Camara do líibol-

rãoslnho. 
Ideni, idem, da Camara do 

Itatiba 
Idera da Camara dc Sta Itfta 

ACÇÕRs DE BANCOU 
comraerclo o Industria asoí 
Credito Real, cartyira bypo-

tbeearia — 
. Paulo 1504 

Ulil&o dc y Pauto 4i'i$ 
d ím a 30 dias — 

Co mm Italo-Brasillano 2:«i4 
Italiano dei Rrasiic 8.'i4 
Industrial Ampsrenss — 

ACÇÕES u:: COMPANHIAS 
Mo(f3*ana 
Idem, idem, a 30 ds. 
Paulista, a vista 
idem, para o primeiro dia 

do transferencia 
Idem, idem, a lu) dias, 
Melhoramentos S i ' aa l ) 
Amar ' :-.rn 
lí de K. dc Ararsqilnrs 
Industrial de H Paulo 
Vidraria Hanta Maria 
Telsphonlrs 
Tnião Sportiva 
M Heckurdy 
Paulista de E l e irlcidadí 
Mcchariíea 
E de Ferro dc Dourado 
V dc Ferro Itatlbense 
Paulista de Swuros. c 4 7. 
Moinho Hsntiida com 10 
Reristrsdors dc Santos — 
Idem, ideai, com SO | — 

DEBE.VTIBKS 
Tcleptioníca 12u| 
Norte Paulista — 
c Fab paullstatis 190$ 
Emf-rc»a \ ' l i . o Eisj. de Hf-

be l r io Preto 574 
Industrial de s. Paulo — 
Tbermal dc ( aídas cx-jnros — 

I.F-rRAS HVPOTHF.CAKIAS 
Panco de Credito Real eln 

liqtiidaeAo 184'siO 174 
Idem s :»> dias -JH 174609 
Banco l de S Paulo. 724 67«*VO 

PRAÇA DO ( OSF MEBCIO 
F.-tá como insp :tor do mez de IJe-

üembro, o sr. José Mar ia A i r e s K e r r e i í » 
Jan io r . 

ad-4 

2S0| 
514500 

o c a n 
A inda hotrtem v i g o r ' b , d r ran te o d ia , 

bancos m g i e z r - , Banco Cammc-rcio 

l l k i 

I 
\ 

a » 



M B 

f í 

t 

ir t 

j f 

U 
i| 

$ • I 

rm M 1° 
a, (restea. de 100) 

Queijoe, um 
rumo, k l lo 
Carne de Porco , ki lo 

» » cabrito, kilo 
» n carneiro, » 

Carne <le vacca, » 
Toic lnho fresco, •• 

» salgado ii 
ii curado » 

Banlia fresca, » 
ii em' la ta , » 

Azeite em lata, • 
Caixa sabão, tuna 
Bacalháo, kilo 
Carne sccca, ki lo » 
Milho, alqueire 
Peri l , um 
Manteiga, kilo 
Farlnlia dc millio, nlq. 

» ' » mandioca, alq. 
Fubá mimoso, litro 

11 ainarello » 
Palmitos, um 
í.eitão, mu 
Cabritos, um 

, Pato, um 
Cará, alqueire 
Fe i j ão preto, litro 

1 « M 0 - 2(000 
— «500 
— 9 oo 

1$500— 24*100 
4JOOO— 6 $000 
$900— 1$000 

1Ü000— 1ÍS00 
1$Ü00— 1S500 
$300 a 1S000 

1$000— 1SI00 
$950 l$00t) 

2«000— 2S500 
ISOOO— 1$300 
1S400— lf í .00 

— 1$800 
2Í000 a GSOOO 

$900 
$900— 1Í000 

4$500 
8ÍOOO a 10$000 

4$500 
.•>$000 a C$000 
7$000 a 8$000 

$400 
$200 
$300 

6$000 a 8$000 
4ÍOOO a 7SOOO 
1$800 a 2$000 
45000 a 45500 

$500 

MERCADO DIÍ SANTOS 

C a f ó — Tornaram-se conhecidas i 
vendas dc 46.335 saccas de café. 

Base, moka 4$300. 
Mercado, calmo. 

Entradas hoje, 54.030 sacras; desde 
1? do meu, 1.105.816; desde 1? dc Julho, 
9.057.072; stock, 2.043.870. 

Média, 52.657. 
— E m egual j eriodo d • 1905 : 
Entradas nesta 14.220 saccas; 

desde 1? do mez, 363.047; desde 1? de 
Julho, 5.408.903; stock, 1.374.954; ven-
das, 2.000; base, 3S700. 

Sabidas : 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; paia 

os Estados Unidos, 377.776; para Buc-
uos Aires, 4.245; paia Montevidéo, 400 c, 
por cabotagem, — 

C n f é l u i l d e m l o — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 59.701 saccas, sendo 36.219 na Pau-
lista; 6.225 na Sorocabuua; 1.550 em 
Campo Limpo; 1.S55 no Braz c 13.S52 
Pavy e B. Paulo. 

üloremlo «lo l l lo «Io Jane i ro 
•-Entradas 11.228 saccas de caie; Em-
barques, — . 

Mercado, calmo. 
—Vapores entrados: 
Do Norte: Coblcnz. 
Do Sul : T rova e Aquitaiue. 

I ' n u t n « i o n t a i i a l 
460 réis. 

; — Café bom, 

M o v i m e n t o « l e c a f é n n S o -
r o e u l i m i l t l — Desembarcadas em S. 
Paulo, 2.883 saccas; baldeadasem S. Pau-
lo; para S. P . R. , 8.059; baldeadas cm 
Jundiahv, 51; para o Kio de Janeiro, 
— ; Tota l , 10.993. 

K a secção Sorocabana existiam 38.S39 
saccas em carros e 26.246 cm arma 
zens. Tota l , 65.085 saccas. 

Na seeção Ytuana existiam 16.930 sac-
cas; sendo 3.255 cm carros e 13.675 cm 
armazéns. 

M e r e a i E o s e x t r m i f t c l r o i i i 
Fechamento do dia 20 : 

HAVI:C :—Dezembro, 41 3/4 e Maio, 42 
3/4. 
Vendas : 26.000. 

HAMBURGO : —Dezembro, 33 3,4 e Maio, 
34 3/4. 
Vendas: 28.000. 

NKW YOKK: —5 a 10 pontos de alta. 
Disponíve l : inalterado 7 1/8. 
Opções: Dezembro, 5,85 c Maio, 6,15. 
Vendas, 119.000 
Abertura do dia 21 : 

HAVRE—Dezembro, 41 3/4 e Maio, 42 3,4. 
Anterior : 
Dezembro, 41 1 2e Maio, 42 1/2. 

' IIAMBUKGO: —Dezembro, 34 c Maio, 35. 
Anter ior : 
Dezembro, 33 3 4 c Maio 34 1/2. 
Ao meio dia : 

HAVRB:—1/4 de alta. 
HAMBURGO:—1/4 de baixa parcial. 
NEW YORK —5 de baixa. 
NEW YORK, 2) cotação: —inalterado a 5 

de baixa. 

S n n t o » 

COMPRADORES EM SANTOS PAHA OS SE-
GUINTES TYPOS DA 1101,SA DP, NOVA YORK 

T y p o 3, nominal; 4, 4S700—4S800; 5, 
4S4Ò0—4S500; 6, 3S600—3$700; 7, 3*300 
3$400; 8, 3$100—3S200; 9, nominal; mo-
ka superior 45200. 

R e i i i l l m e n t O H I l u e n e s — A Rece-
bedoria rendeu hoje: 136:9285596, sendo 
em exportação, 123:427:074: cm impostos 
13:4445522 c em estampilhas, 57S000. 

Em imposto dc 3 fres. rendeu 158.901 
francos. 

Café despachado : 52.967 saccas c 
embarcado, 49.318 saccas. 

Em egnal data de 1905 : rendeu . . . 
<>5:218.?222; despacharam-se 38.022 sac-
cas, e embarcaram-se 39.500. 

A Al fândega rendeu hoje 220:483?702, 
sendo: em papel 123:2375266; cm oiro, 
H4:48(IÍ651; em consumo, 8:6505295; em 
estampilhas, 3:702 5'0 ); em imposto de te-
legrapho, 305S690; scl.'o de verba, 47Í300; 
em licenças,—; guias, —. 

Em egual data de 1905 : rendeu . . . 
292:540$553. 

^ l a i i t f e N t o s « l e i u i i i o r t a v á o 
Caig.i do vapor nacional (luasra, cn" 

irado em 1 do corrente. 
]>o Kio do Janeiro: 
A V C (> cb. conservas a R. Vasconcel-

ios e comp; P.-SeC 3 ditas idem a llcnto 
de Sousa e comp; I! 1(0 cs. ferro Hccu-
gommar a .1. i>. IJicnlho, R ( i flecha 2."0 
sacros farinha a l>. Gomes e comp, A>1 
<1 flecha 3 barricus vinho a Antônio M. 
Guimarães c comp; 1'S flecha !i ditas 
Idem a lübeiro dos .Santos e comp; EA 
V A 8 cs. drogas a I!. A. Valira Abreu;.) 
M M 100 suecos farinha a J. .Menu Mar-
ques; 1 — 121 fardos xarqua; 'J—V) ditos 
idem u Ili. s Pereira e lieis, <! 100 ditos 
idem a hilva Monarcha e comp; I T C 1 
tina queijos, 1 r. presuntos, 1 dita íru-
cta» secras a 1'aulino Pereira e comp; S.S 
flecha õ cs. colune a SOUSA tantos e c; 
J1MG 2 cs. brinquedos a Jícdovalho 31. 
Oulniaiâe;:; JI C ilitas palha, 1 dita vi-
nho a .í"aq'tim F. Coelho, JI lD 3 cs. pa-
lha a J.I;.i|.tisía JUurte.i .'-1-1 ditas idem. 
1 dita * iiti.i a Thomaz Marques; Slíl* 2 
i dw : -i a Foão ferreira de Campos; 

\í. ' dii:;s ilern, 1 barrica idrcm, I»; m-
r.i . J't v lu:n -s d f m M medicamentos, 
i. A. I . il e comp: M i » ) 200 rnieeo» »s-
f i . Manoel 1 -i n Tavares; A KP 1 c 
IJ * a Antonio Fernandes Gomes; I' 

11 volumes diversos gêneros a 
i I • i . ; • íí\* f l . . ;.n, 10 e-. a sic:.ir a 

• n.vlhw, I.FC 10 fard. 9 iKtrlntnte 
: • . : I a I!. Pil heiro; PSC 10 lar los 
> 11 -ii.s :» Pedro d Santos e comp; 
J C . •.;.!•» .Ie 15, M-, ;V) cs. ole lú-
I . i : .ca?, 4 ' < '.apeo^ de pa-
II r . •!!'•..•»; iMns. u» c . drosas no 
li .1; !» I;ci ÍWT, 1 c. fmno e l.orsis 

ista finnrt". Hi 1 r, artigo, 
J l i ' 1 ' ! Itas pil -pil • ' :l 

100 rs. msutíiga a Soar- ^ 
r omf ; I.etreiro 1 caixote 

merrio 

(lcelm 5 qnwtolna oleo pe t i e • ordem; J 
M C I bsrricn lolç». B M 1 d l u idom, A P 
flecha 1 c. ldein, 2 dita* vidro a Ale-
xandre Fulit ier e comp; P A V C 1 burri-
ca drogas, 2 cs. idem a P. Vaz de Al-
meida e comp; SeF 2 dltae idem » T eci 
mann o Frota; Itnruot triângulo f> dllas 
idem a liaruel e comp; A11N 4 ra. dro 
gas, i barrica snlphuto de poda a A.llae-
ta Neves; JFM 1 quinto vinho, 1 o. mlu 
desas a .ToRo Ferreira Macedo; SC 2 c». 
farinha, 8 cs. ehampagne, 1 dita passas, 
2 amarrados inurtcllos, I dita canudos de 
pullni, & ditas queijos, 1 fardo papel n 
Anuuonng c Freire. 

Carga ilo vapor inglez Cromarti/, en 
trado. 
De Sv.ansea: 

ST Santos—Cl es, folhas flandrcs a or-
dem; PSeC Santos, 100 amarrndoa lâmi-
nas ferro galvanizado a Pedro dos San 
tos e comp; i íNeC Santos GO ditos idem 
a ordem; 11. triângulo Santo", 4.'0 ditos 
idem a C, Custa c comp; Cl .—NC losan' 
go 10 cs. aço, 14 dilas idem a Nathan < 
comp; G V e ( ! S. Paulo—Santos 70 cs. fo-
lhas flandrcs a Gaspar Vianna e comp; 
T O N Y Hnntos 250 ditas Idem a Antonio 
Mormimno; li. Santos 4íi0 amarrados fer 
ros gidvnnisndos, R K triângulo P 27 es. 
folhas do flandreo a KuOkuiuiin e comp; 
SC losango—\V Santos (i»i ditas idem a 
ordem; S. S. Paulo losango 100 amarra-
dos ferro palvanisndos a Horm Stoltz e 
comp; JI.M Santos 100 caixas folhas de 
flar.drea a José I.otnfo e Irmãos Mlner-
vinl; C, Santos—200 ditas idem, X õOdi-
tas, X X CO ditas idem a ordem. 

l)o Neiv Por t : 
T O X Y -10 amarrados laminas ferro, 717 

losango—100 cs. folhas de flandrcs a or-
dem; W V V f . ^ 0 amarrados ferro galva-
nisados, 2 es. laminas cobre, a J.ldgcr-
wood Mfg. Co. Li|. ST 170 amarrados la-
minas ferro gulvanisado a ordem. 

Carga do vapor italiano Tíúi Amazonas, 
entrado de Iluenos-Aires em 21 do cor-
rente. 

Imperial 1000 scs. farinha a C. Costa 
o comp; Oainha e comp; Petti H50 scs. 
idem a Fgisto Hetti;l'avllla 500 scs. idem 
a Favilla í.oinbardi e comp; Fioca f>00 
scs. idem n Y. Tognetti; Iinptrial 250 
scs. idem a A. Frugoli e comp; Imperial 
250 scs. idem a Flosi e comp; Ln Julia 
2 ses. idem a F. Fanmicchi e comp; Im-
perial 3U0 scs. idem a S. Donfanti; Itália 
1000 scs. idem a Flli. Puglisi Carbone e 
comp; PI, ti fardos coiros a Matara/./.o e 
comp; A F 52 fardos palha a A. Franca-
lanza; MBO 1 fardo coiros, ,1() 2 ditos 
idem a Julian M. Oliné. 

« t i 

je ; 

Sxportadorcs que pagaram direitos lio-
na Rccebedoria de Rendas: 

Os mesmos, frs. 78.762 
Xuumaun Gepp & C. 22:459$ooo 

Os mesmos, frs. 28.5oo 
Mc. Lan^blin & C. 33:032$ooo 

Os mesmos, f rs . 8.000 
Nossack (4 C. ll:319»7So 

Os mesmos, frs. 14.025 
Prado, Chaves & C. 4:G44Sooo 

Os mesmos, f rs . ó.ooo 
13. Jolinston & C. 1:16S$322 

Os mesmos, f rs . 150,3 
Sallcs, To ledo & C. 1:116ÍOOO 

Os mesmos, frs. l.Soo 
Schmidt & Trost toSoSlôo 

Os mesmos, f rs . 84o 
Baldwiu & C. 56S5oo 

Os mesmos, frs. 7.So 
Darberis, Monesi & C. 142S032 

Os mesmos, f rs . 43 
D. Fiorita & C. 127Sooo 
Sociedade ítalo-Americana 89í6oo 
1'ranz Ialirniaun 24S5oo 
F . Matarazzo & C. 21í loo 
Wilson, Sons & C. 2o$ooo 
Zcrreuner Dülow & C, 2oSooo 
Amazonas & Freire 19S4oo 
S. Snmossa 12$200 
G. Santos loS5oo 
H . Ptipo de Moraes l o í ooo 
Carraresi & C. 9$3oo 
J. A . Ilouquct 8$ooo 
J. G. Crnmcr 5Sooo 
Kapliacl Sampaio A C. 45044 

Os mesmos, frs. 6 
B. Ruues 3«3oo 
Jayme Far ia 25322 

Os mesmos, frs. 3 
Amaral & íiara ->«322 

Os mesmos, frs. 3 
Diversos 7S5oo 

i ts. 
r i- ! 
Mc 
flaiira t •• j ? 

I , . . . i « p ; I.I .S 40 <iitos idem a I.uix 
I-I .•<-< .-aruos; Z. fC 17 d i ' - « idem. ít 
X.i . i j i i . : a a U n o Jo?é <'*'.hr, r_yk 

A l o v l i i i o n t o < l o 1 ' o r l o < lc 

S a n t o s 
Entradas: 
I )e Midaiesborough, com 66 dias de 

viagem, o vapor inglez Cromarty, de 
1775 toneladas; carga, vários generos, 
consignado a Gcorge V.". Ennor. 

Do Rio de Janeiro, com 18 horas de 
viagem, o vapor nacional Guasca, de 
277 toneladas; carga, vários generos, 
consignado a G. Santos. 

Do Rio dc Janeiro, com 18 horas de 
viagem, o vapor nacional Orion, dc 540 
toneladas; carga, vários gêneros, con-
signado a F . B. de Sousa Dantas. 

De Buenos Aires, com 4 dias dc via-
gem. o vapor italiano Rio Amazonas, 
dc 2849 toneladas; carga, vários gene-
ros, consignado a D. Fiorita & C. 

Saliidas : 
O vapor nacional Guasca, com vários 

gêneros, para Antonina. 
O vapor nacional Orion, com vários 

generos, para Montevideo. 
O hialc nacional Gertrudcs, cm las-

tro, para ItajaJiy, 
O luate nacional I ) . Rodolplio, 

lastro, para Ti jucas. 
Despachado: 
O vapor fracez Amiral Nul ly , com 

c;ifé, para o Havre . 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
DÓCAS DE SANTOS 

Armazém, 1—vapor inglez Harlech, 
recebendo café; Citá lacrado. 

Armazém, 1 — vapor allemão Bahia, 
descarregando vários genero; ; guardas, 
G. Trindade c I ) . Júnior. 
Armazém, 2 — vapor nacional Guasca, 
descarregando vários generos; guarda, 
G . Beckcr. 

Armazém, 3 —vapor allemão Sevil la, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 3 — vapor allemão Pr inz 
Segi^niund, descarregando vários gene-
ros; guardas, A . Leão e I, . Gama. 

Armazém, 4— vapor uorueguez Otto 
Soedrap, des-.arregando vários geucros; 
guarda, J. Carneiro. 

Armazém, 5 —vapor franccz Canarias. 
dc -.carregando vários genero.-; guardas, 
F . Pinto e M . Fernandes. 

Armazém, 5—vapor franccz Amiral 
Ni i l ly, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 6—vapor nacional Orion, 
descarregando vários generosjguarda, H . 
Praun. 

Armazém, 7—v;<.por italiano Polyne-
sia, dcscarre^-aiulo vários gpneros; guar-
das. E. Cnnh;i e C. Sampaio. 

Armazém, tí—vapor belga Camoens, 
ilcscarre.".nulo vários geucros; guarda. 
A . Santos e G. Camargo. 

Armazém, 9 — vapor inglez Besslio-
rough, descarregando carvão; está la-
cr.ioo. 

Armazt :ii, 9 - vapor italiano Kio Ama-
z-. - - {'•• --<•.: i reg.Ltido v.trios generos; 
guard : Bompeúe e J. Goulart. 

Arriuzeni. lõ—barca allemã O-ormo. 
dcscarre|'-uído vários //eneros; guarda, 
J. >Iacfeádo. 

;aem, 11—vapor inglez Chatan, 
guardas, 

Lugar russo V i r a , cm lat t ro ; 
lacrado. 

O vapor inglez Indiana, com varloa 
generos; guardas, M . Eu* e A . Pl l io . 

O vapor Inglez Cromarty, com varloa 
geucros. 

O hlate nacional Espadantr, em Ias 
tro. 

O hiate nacional Clemente 4", com vá-
rios geucros. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do R i o : 
Em Dezembro: 

Portos do Pacifico, Ortcga 
Rio da Prata, Magellar, 
Santos,' Erlangen 
Rio da Prata, Virgínia ; 

No porto dc Santos : 
Em Dezembro: 

New York , Tcnnyson 
Itália. Attivitá 
Vulparuiso, Ortcga 
Bordeuax, Amazonc 
Buenos Aires. Magcllan 
Buenos Aires, Sicua 
Italia, Cittá di Tor ino 
Buenos Aires, Eazio 
Eurojia, Santos 
Eiverpool, Oravia 
Trieste, Mclpoiucne 
Buenos Aires, Italia 
Buenos Aires, Stefauia 

Em Janeiro : 

23 
23 
24 
25 
25 
26 
26 
36 
26 
27 
27 
29 
31 

Buenos Aires, Mcndosa 
V A P O R E S A S A I I I R 

Do Porto do Rio : 
Em Dezembro: 

Marselha e Gênova, I.es Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaiue 
Eiverpool e eses., Ortcga 
Ilordéos e escs., Magellau 
Bordeaux, Amazone 
Brcinen c escs., Erlangen 
Hamburgo e escs.. Pr inz Sigismuiid 
Brcmeu c escs., Erlangen 
Gênova e Nápoles, Virgínia 
Gênova c Nápoles, Italia 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro: 

Buenos Aires, Att ivitá 
Eiverpool, Ortcga 
Bordeaux, Magellan 
Buenos Aires, Auiazoue 
Italia, Siena 

Bremcn e escs., Erlaugen 
Gênova, Eazio 
Hamburgo, Prinz Siglsmund 
Buenos Aires, Cittá di Tor ino 
Valparaiso, Oravia 
Trieste, Melpomene 
Brcmcn e escalas, Franken 
Europa, Argentina 
Gênova, Italia 
Europa, San Nicolas 
New York , Tenuyssou 

Em Janeiro : 
Italia, Mcndosa 
Trieste, Stefauia 

I n d i c a d o r 

M e d i c o » 

Dr . A I T M d » L i m a 
Da Universidade dc Tariz, clr. da Botief. Por-

tugueza f «ia Sjiiitrf Casa. Esp. moleat. KHr?anta, 
nhoraH, \ias urinarias c partos — Rés,: rua Bri-

gadeiro Toldai ii. 94-.A. Cons.: rua de S. Bento 
li. 80-A (daü 1-J as « 1(2) Tolcrlione 11. 001. 

O dr. Ednardo de Magalhftes 
Da Academia de Medicina do lllo e esiiecialis-

ta nas moléstias do cvtoniago, pulmão e nervo-
; dá consultas das lií rts 31 horas da tarde, A 

rua 16 de Novembro n. l'.*; para a cura da mor* 
pht4u e moléstias da pélle, pelo processo especial 
de seu pae, dr. José Lourem/o, nttende das 8 ás 
10 horas da manhã, á rua Conselheiro Nebias n. 
49. Telcphone n, lu-1. 

Dr. Rttbi&o M e i r » 
(Hinioa medica; chefe do scrviyo dc clinica da 

Santa Casa. Hesideneia, rua das raiuieirau n 0. 
Consultorio, rua do S. Bento n. 45, do 1 ás 2 
horas. Tclcpbone n. 49. 

S r . Eduardo Gttlm&rtos 
Discípulo de Charcot c Duboi*, ex-nrofessor da 

Faculdade do Kio, com pratica dc rariz. Kspe-
cialidade: tratamento das moléstias diathesleaa, 
nervosas e do apparelho digestivo—rsychothera-
pia.—Rua Barão de Itapetininga u. 77. Consultá9, 
«Ias 8 ás 10 da manhã e de 1 as 4 da tar<lc.—Te 
lephone n. 1151. 

Dr. A. V ie i ra de Carvalho 
Cirurgia o moléstias de senhoras. Consultorio: 

rua dc 8. Bento n. 13. Kesidencía: rua do Ypi-
ranga n. 8. 

Dr . Bernardo de M&ffalh&ei 
Ex-interno por concurso da primeira cadeira 

le clinica medica da Faculdade do Rio, Resi-
dência, rua dos C.uuyanazo;?, 131. Consultorio, 
rua de S. Bento, 4'_\ 

D r . V ie i ra de Me l l o 
Especialista em moléstias da pelle, syphili: 

orgftos genitaes c urinarlos. Trata a syphilis e ;t 
fraqueza genital por processos efftcazes, 

Consultorio, rua da Quitanda n. 1, do 1 112 M 
4 horas. 

Dr . Arthur Mendonça 
Medico. Consultorio, rua de P. Bento n. 25 A— 

do meio-dia ás 3 horus da tarde. Hesideneia, rua 
General Jardim n. 65. Teleplione n. 235. 

Dr. Erasmo do Amara l 
Especialista em nyphili», moleitias da pelle e 

do coiio cabelludo. Cons. rtm dt H. Bento n. 4" 
ás 2 horas. Residencla, rua d. Verídianu n. 5 
Telephonc n. 260. 

Dr. A . Ln is do R e g o 
Medico operador, cirurgião do Hospital de Mi 

sericordia. Consultas: rua do Commereio n.ü, «le 
1 hora ás 3 Residência: rua das Palmeiras u. 3. 
Teleplione n. 1019. " 

Dr . Mel lo Barreto 
Oculi.-da, membro da Sociedade Franccza da 

Ophtalmologia. Rts., avenida Rangel 1'cstana, 
tí»i. Cons.. rua de H Bento, 67, de 1 ás 4 horas. 

• n . t l a t a s 

Á L V A R O C A S T E L L O 
CTRI'1'GIÃO DKNTI9TA 

Rna de S. Sento n. 18 — Sobrado 
São Paulo- Telcphone n. I32ti 

Luia Gomas 
CIrnrgifio dentista, rua de H. Bento 

brado. 

Gabinete dentário do Dr . Kar*«on 
Auxiliado pelos drs. Browii e JorgcOroimb o;; 

Azevedo. Rua dc S, Bento n. 23. 
Josó Coelho de Fa r i a 

o dentista, communica aos seus clíen 
«jue mudou o seu gabineti- para ;i 

licnton. 31. onde re.yi«lc com sua familia. 

S E € Ç À 0 N S U I B A 

F i n a l k a n d o 
Estamos no fim do nnno e... linda de 

vai-iri-urfio de café. 
No eintiinto, apesar desta falta tão sen-

sível, não tem diminuído a grande pro-
cura ilos preparados de I.uiz Carlos, os 
quaes (Sn vendidos em todas ss pliar-
maeias o drogarias. 

Ainda agora chegou um grande soiii-
mento p::ra a Drogaria Paulista. I ' . Yaz 
lu Almeida & C., rua S. Bento. 13, 

, 527 !í—1 

rru'1 i an^v ie a'.» i - • 
In-lustria; A K flecha ' de>-arregaiido v.irios generos-, 

Araújo Tava- i l . E< l*c e K . I ,<pe». 
Ar:n.i:am, 12 - vapor allemão Krlcin-

g- ln. dcscarrrpr r.çto vários generos; guar-
das. P Monteiro e U. P in to . 

A o commerc i o o ao p u b l i c o cm ga ra l 
da S. Pau l o e S. A m a r o 

O abaixo assignado, na qnalidade de 
curador d-> interdito Amaro Antonio de 
Oliveira e siiv.i, de accordo com o de-
creto do dia 12. publicado no «Correio 
Paulistano», pr.-vlne que ninguém pôde 
t ia t ' r eoin este, negoe'• s dc quaeiriner 
espe .ie, os quaes seriam completamente 
nnlloa. 

S. IV.iIo. 21 de Dezembro de 190rt. 
;TAVI : R, I . I KI .iio IH. OWVEIRA Sn.VX 

6.10 1—1 

0 M E L H O R B E I U T E 
P a r a a s ffastaa é 

UM PAR OE 0ALÇADO CLARK 
Presente útil o agradavel 

Homens i senhoras, 2 5 $ - Meninos, 14$ a 18$ 
V E B M 1 Z O U P K L L I C A 

P r a ç a An f on i o P r a d o 
^ flO.OI Oil.nr.lí, Ml 

l t 

112 21 34-i'7 M-30 

I / I I K 
C I K r n (r I Â O D K \ T I S T A 

Participa ao:j sus amigos e clientes a 
mu L.II -T do H«-II gabinete para a 

Zt.UA V i i 3 EE7STO l í 72 
548 » ) — 1 0 

He l o j o a r l a 1 ' o i c 
Ü L A D I R L I T A , 

4-A 
oi 

0 s b ich inhos 
Iioutem deu pelo Itío a centena !>54 
por S. Paulo, U'J4. 

PA li. 1 HOJE 
I *a l|> i t r iH <lu l i i i g r a c l i i 
Se palpiU( vendo a vacca 
E vendo o macaco tremer, 
fiem receio o cobro ataca 
Nesse jogo o no pacto I 

89 
P a l p i t e * « I o M a l n c l i l n a 
KSo faças caretas á a</uia 
Trata o tigre com carinho ; 
Arrisca tamücni no leflo: 
(ianharás^uin bom cobrinlio I 

06 83 

Corro atraz da borboleta 
È daixo o marlim correr... 
Pois, l: \-ando o ,iogo assim, 
Hei da ganhar ou perder 1 

16 
TÍCO 

Importantes Later:ss da Capital Federal 
S O R T E S O K A N D E S S 2 Q U I D A S 
Segunda-feita, 17 do corrente, em bi 

lhete inteiro 

2 8 4 4 9 I 2 : 0 0 0 $ 0 0 8 
2». premia 

2 1 5 9 3 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Sabbado 15 do corrente 

5 3 9 7 Ü 4 5 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 

cm bilbrte inteiro, por 2$0<J0 
Prciíiios vendidos pela conhecida 

A G E H C I A O & R A i ; 
O O — R i x a , D i r e i t a — a o 

JCI.IO A x y Ç N E S DE ABREU & C. 

Cliamamos a ntteneão do publico paia a 
Grande loteria do KATAT . , da Capital 

f f e d e r a l 
HOJE, 22 do corrente 

1 ' . p r ê m i o 1 0 0 0 0 0 * 0 0 0 

2*. p r ê m i o 100:000$000 
C A V A U M 

Por 4$0(!0 — (irande Loteria Federal 

A preferencia para a compra du bi 
llictes deve ser dada por todos os moti-
vos a esta antiga o acreditada AGKN-
CIA ( iKI iAI, . 

Os pedidos serão satisfeitos com n ma-
xinia pontualidade pelos agentes geraes 
e representantes da Companhia Loterias 
Nacionaes do lirasil. 

J ú l i o â n t i i i e s d e A b r e a & G. 
i : i "A nrkK iTA , 30—s. P A U L O 

1—1 Caixa do correio, 77 634 

Assadrtra das crianças 
Cedem ein pnacos dias com o nso do 

T n ü c ü b ó c o « S c A s s i s 
Formula ,1o ilr. S YL \ IO MA IA, Aittincto 

AirtcJo- ila Mfitrrnúltrlr rlc 8. Paulo 
Coiupletamonte inofTensivo 

SS0 men 

i \ a t a : l 
Arvores naturaes e artiíieiaes e 

varia.!;-siiuo- sortirncnlo de enfeite 
para as mesmas. 

I Q J â m J A P Ã O 

4l? l.'t A T>K NÃO BESTO 42 
íííííi 5—4 

O I l l l f l ^ O N 
Chegaram noras remessas á flmpcia-

ria Portuense, ulí. péosduros, moles, palha' 
Chile, Panamá e rotim; cartolas eliiqucs 
ceiesiasticos, preço» muitos resumidos. 

Reformaui-s-' cartolas, elaqoes e tí>lo o 
rhajxjo usado, garantindo-se toda a per-
fei,:"o. Una do Seminário, !5l, e ladeira 
de K João .1 A per íodo largodo Kosrio 
4F!0 20—11 J. PINTO VIII.KI.A & O.MP. 

Á g u a f l o r ida 1 'adurc i ra 
Um leii'.o chovÍEcado com esla 

apnn dá uma fragrnnela sem igual. 
Diluidn em agua, serve paia lavar o 
rosto, tirariílo assim as manchas da 
pelle e cfmsei v ando a fresca e avel-
ludada. 

T A C I A 2 T I K A 
Tonico p a í i o calieiio. I m p e d e a 

queda dos cabcllo3 e acaba com a 
caspa. 

Depositari<n em 3. P a u l o : 
Fiiirm%cfft e Drogar ia Santos 

Kua de 9 . Bento n. HH 
m • (121 1 0 - j 

k i s m i g r a o t e s i M k 
D e c o n f o r n i i d a d e c o m ns or i l ens 

recebidas do er. dr. secretario du 
Ag r i cu l tu rn , rons tnute d o o f f l c i o 
D. 14G1 de 13 do corrente, fnço 
Boiento a todos os Chefes dc Jami-
lias do colonos que do interior do 
Estado pura aqui vieram seduzi-
das por falsaB informações, que 
nesta Hospedaria de Immigrantes 
encontrarão abrigo e hospedagem 
g r a t u i t a , podendo aqui per-
manecer, aguardando v a p o r 
pata seu embarque «quelles que SÚ 
destinarem ú pátria, e, bem assim, 
aquclles que quizerem novamente 
vot lur para a luvoira. 

Os quo se encontram na capi-
tal poderão so apresentar nesta 
Hospedaria com suas famílias e os 
quo já estiverem em Santos deve-
rão se apresentar ao agente da Im-
m i g r a ç ã o naque l ta c idade , q u e pro-
videnciará sobre a volta para esta 
Hospedai ia. 

8. Paulo, 14 de Dezembro de 
1 9 0 6 . 

Henrique P. Jlibciro 
D i r e e t o r i n t e r ino 

(A t é 3 1 ) 5 0 2 

l > r . \ V . U o r d o n S p e c r s , 
nirdico operador. Consultorio, rua de 
S. Bento n. 6 j (sobrado), de a ás 4 da 
tarde. Telcphone 10Í3. Ke.Kidencia, 
Alameda dos U.imbtís n, 1, até ás Q ho-
ras da manhã c depois dai 4 da tar-
de. Teleplione 11. 464. 1Ü9 até 31 dc» 

Em vez do oi.r.o DK FICADO nE IIACA-
1.11AU, t.lo repugnante, ou desses KXTKAI"los 
1>M CARNE, sclidos ou líquidos,wnlo saben-
do ninguém até hoje, com que cspecic de 
carne é preparado,—use-se o I.XTRACTO DK 
MALTU de Carlos Meissner, preparado com 
a melhor cevada, e os BENEFÍCIOS SKKÃO 
REAI-S, Os vijjantes do interior, ohrigados a 
andai- léguas c léguas A cavidlo, pura miti-
garem a sC-de, deverão levar consigo o EX-
TRACTO 1 »K MA1.TE, que deiallera c alimenta 
sem fa/er mal. A tuberculose, assim coinu 
todas as moléstias cjue enfraquecem o «rga-
nisino, encontram no KXTRACTO nF. MAME 
uni meio de RF.SISTENCIA e portanto de 
maior certeza no prolongamento da vida. 

O 1XTKACTO DK MAI.TE pode ser llsadu 
em substancia, pois é uin DOCE; diluído em 
agua produz uma UF.UIDA AUK.UIAVEI. AÒ PA-
LADAK refrigerante, e j o.lc ser usado a 
Qi.Al.Qt tr. MOKA. 1 86 até S0 

L c m b r i ^ a ao l lUr l f t 

Kemedio qne não 1 elha — Xemed i e 
completamente luoffeaeiTO— Kemedio 
qne ainda n i o tem deixado em am eó 
ca«o de expsl l i r o verme com a cabeça 
—Kemedio qne d iepene» p u i f u i tes e 
retgnardoa. — Finalmente, remédio de 
modo de asar eammodo e elmplee e que 
aetúa em 2 horaa. Pecara C A P S U I i A S 
T E N i r U Q A S ae M S R S Z S . N a » bAae 
pliarmacir.a e s a D E O l U B I l l À B V S L 
—S. Paulo. 184 30—30 

D E C L A R A Ç Õ E S 

M e r r e t n r l a I IM A g r i c u l t u r a , 
C o m m e r e i o e O l t r a a 

P i i b l I e u N 
Descrlminação do terraa devolutai nos 

bairros de Cubatão e Arcaee, na comarca 
de Santos. 

De ordem do er. dr. secretario dos 
Nogocios da Agricultura, Commereio o 
Obras Publica», convido aos abai.-.o men-
cionado», confrontante* da» terras devo-
lutas nos bairroB do Cubatão e Arcaee, 
da comarca do Santos, a, mediante guia 
expedida por esta Secretaria, recolherem 
ao Theeoiro do Kstado a importância dos 
emolumentos c despesas dc medição 
demarcação das alludidas terras o que 
lhes compete pagar, nu forma do art. 
-180, do decreto 11. 731, de 5 do Janeiro 
de 1900. 

HKt.AçXo DOS CONFRONTAXTliS 
XOMI;S—DK-Sn-SAS DI: MIÍDIÇXÜ IÍ I:MOI,V 

MKNTOS. 
Manoel Augusto Alfaia . . , 1:808$300 
São Paulo ltailway Company. 4'JU»1JU'J 
City of Santos Improvemcnts 

Compay 112Í000 
Her.leiros Couto loíu 11. 10) . 1918000 
Prancisco Miguel do Couto . 1 ) 2 : 3 ( l Ó 
Theodoro Soares Fernandes (lo-

te 11. 812310 
Secretaria da Agricultura, Commereio 

e Obras 1'ublicae, H. Paulo, 15 da l ) 
zembro de 1306. 

E10 r.xio I,i;!'iivBJ{ 
direetor geral 

li">2 — terças quintas o sabbados — até . 1 1 

Sk 
blrida k Farra I t m i b i u 

SECÇÃO F I . Ü V I A L 
Faço publico epie, do dia 1 d t janeiro 

em <liante, ser io adopta la», na Secçto 
Fluvial doB rio» Tietê e Piracicaba, des-
ta Estrada, ( ( seguintes baaci do tarifas 
approvanas pelo governo: 

Tabelia 1, base HO e 48 réi( por kilo 
metro,—nBo é cambial. 

1-A, 500 ròia por tonelada kilometro, 
—cambial. 

3, 750 réla por ton. klm.—não & camh, 
2 A, 250 r». » » » . • » 
3, 3 A, 3 B, 100 réis por tou. klui.,— 

cambial. 
4, 100 réla por ton. kllui.,—nío é camk 
Sal, 4-A, 80 réis por ton. kilm,,—não 

é cambial. 
5, 120 rtia por ton. klm.,—não é camb. 
6, 200 1 » » > —cambial. 
7, 300 • 
8, 200 » 
9, 3ü0 . 

10, 7 » 
cambial. 

11, 75 réis por cabeça e por kilm.,— 
cambial. 

12, 200 réis por 5 ton. por klm., camb. 
13, 250 » » » » » » » 
14, 110 » • » • » » 
15, 70 > > 1 klm. > 
Aa tabellas canibiaes aoffrerão o aug 

inento de 5 0(0 por dinheiro sterlino eu 
tio os câmbios de 2tl e 10 d., menos as 
tabellas dc café, que soffrerão o augincn-
to de 5 0|0 por dinheiro sterlino cn ' ic 
as taxas de 20 e 17 d., não soffreudo al 
toraçáo alguma i|uando a taxa cambial 
tôv inferior a 17 d. 

Durante o mer. de .Taneiro próximo n 
tarifa movei «er.-i calculada ao cambio d<-
W d . por ÍÍOOO. 

H Paulo, 20 de Dezembro dc 1006. 
Al freio Ma ia 

8—2 621 Huperiutcndento 

cabeça c por kilui.,— 

mmmmrnmÊmmitm&Mmmammmt 

litratfs i l Pmi S M u f c a a 
T A R I F A MOVBt i 

Fa«o publico quo, durante • a n ' j f 
Janeiro do anno proximo, a Uri Ia tnovri 
acata Eatrada, eerá calculada ao cambjS 
da 16 d., por 1S000, correepondcn lo u 
auginenlo da 20 010 nae baaca daa tahellãZ 
1-A, 8, 3-A, S-U e de G a 17 e de 12 0[0 U M 

baaea da ta baila 4. A (algodão ein caroç^ 
Contindara em vigor aa tarifaa difVa» 

renciaaa para caM, da tabelia 8 caicufu 
da ao cambio da 17 d. por IfOOO e » M 
daa tabollaa 8-A • 3-B a algodão enj 
ma calculada* ao cambio de 16 d. íu-
1$000. ' 

8. Paulo, 20 da Dezembro dc 13f.fi 
Alfredo Iftt» 

8 — 2 020 Suporiiiteud(ir,tt 

Companhia R a u l farna CampmeTri 
A V I S O 

Previno so ao publico quo no M U , ' t 
Janoiro p. f „ vigorará, nesta eetr«d», % 
tarifa ao cambio da Kl d., importanlo 
em aecreacimo do 20 010 sobre « • I as,, 
das tabellas l .A, 2 A, 3, 3 A, 3 B e do 0 
a 17; sal, uiais 12 010 • café, na bits 
de 530 réis por toi>. kil. A tabelia 2-.\ 
cm trafego reciproco, estil isenta da oò-
plieação da taxa cambial. 

Campina», 21 de Dezembro d» IH0it. 
Alfrtelo B. tia Siti a c UUrtirà 

10—3 607 Inapector gerul 

A N N Ú N C I O S 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. 

Rua 15 de Novembro, 28 

ã o d e f a b r i c a ç ã o 
Orucíuae meclianicaa . Fundição üe 

f e r ro e bronze—Ccrpiutar ia o eerrarla. 
Acccita encoinuieiida, executando-a c.uu 

promptidão e esmero. 
Nova redoeçfto dt preços 

20 m (.'!) 

GUIA LEVI 
ANNO IX 

Katá aberta uma assignatura para o anno 1 B 0 7 e pelo preço do 

tendo direito o sr aisignanle ao brinde Jo esplendido e afaniado álbum, com l 
vistas de 

DO VALOR DE 

5 $ Q O O 
adido c 

u l 

5 # 0 0 0 
PEDIDOS A 

M E N O T T I L E V I 

615 

B *** 

ale G--2 

II 
G R A N D E B . E D U C Ç A O 

NOS 

P l l £ Ç O i 
E s t i li^m daudo todo o «eu macn iS-

co Bortiinento de roupas brancas para 
bomena e meninos. 

O C C A S I Â O U N l C i 
f ü a 1 5 d a HJOÍÍÍO, S ã 

B. F A U L O B T A V L O 

terça», quint»» e «abb. 15 — 6 
a B e a a o a - , 5 

l l l l |M)MtO | i r v < l i l l l 
KXF.RC1C IO PARA 1!»>! 

O administrador da iiecebedoria dr 
Ilendas, abaixo assignado, fa:: publico, 
l>ara conlieeimcnto dos prs. proprietários 
de prédios do periinetro urbano «ia capi 
tal, que, a contar desta data até ;tl de 
Dezembro proximo futuro, se procederá 
por esta Iíecebedoria á arr--dação, ,11 
multa, lio srffuwlo 1'nirglrr imposto jire-
ilinl do corrente exercício de 1 J'i0. 

Kecebedoria dc Uendas d.i capital, " 
de Jíovemero do líKJfi. 

O administrador, 
3-"'" A. ttrrira d". Qxf roz. 

l i ! i ; o n ( o s o l i r e í » i t r o p i - l o l n -
« ! « ; i m i i i o v r l «• r u r a l 

O administrador da I.ceebedoiia d< 
Hemlas da Capital fa/. p u p ; u . i co-
nheeimento dos inter- -^a ! q u e , d e 1'. 
a 31 do corrente mez, ) r esta reparti-
ção, será arrecadado, f i -n multa, a J. 
prestação rio imposto Kobrr» , ! . ' { , 
>nnttnrrl e rural, correspondente a > cor 
rente exercício. 

Rccebedoria rle Cenda3 da Capita! 1' 
de Dezembro do I9(J<;. 

O administrador, 
"í3< A. 1'ncira 'y, < ,oz 

Pro^ramnia da 29. ' corrida a rer.licar-sa amanhü. 23 do D«zom' ,ro 
1006. 110 K ippodro iao Famis tano . 

G r a n d e p r ê m i o d r , H o r c v l a u o ü 3 F r e i t a s 

1'. pareô — DIÍ. KUB IÀO JUNIOlt — 
Prêmios: GÜuSfKil) ao primeiro e !>0»ü0u 
ao segundo.—Distancia, 1.5IJ0 metros 

in r,0 kllt» 
r, j . 1 Marrasqu 

2 Fly 
3 Atalá I I 
4 Nocl 
5 Alegro 

li 
CO 

2\ pareô - GENTI.F.MEN B I D K K S -
Prêmio: um objeeto <lc arte ao vencei • 
—Distam ia, 1,000 metros, 

1 Pombo P. Boemer 
2 Haia Foimn Juaio/ 
3 Tamoj-o K Planrh it 
4 I-5'ra Von Millpta 
5 Cacique Von Schwetnit» 
6 Negro Olavo IJarr.,e 
•I'- pareô—DIÍ A L B I . Q l l i f t y t K I.I.VS 

—Pri mi. 'i: 8rHI$(j00ar. primeiro e l-.^ijOl) 
ao seguii lo.—Distancia, 1,5W metros. 

1 I.uev 51 Lilos 
2 (,'an anha r,t > 
.'I Crydal I I r,7 > 
4 .«atellite r,7 > 
4'. pareô—Di: CAIíLOS BOTICf.HO— 

Prêmios: l:000íi*»0 ao primeiro e 18tt> 
ao segui.do.—Distaneij 1.70-» metro». 

1 Hercuh e II 53 kilos 
2 Mepliisto '>•> > 
3 I'ery 52 , 

6-, p^reo—Grande prêmio dr. H « 
lano de r r s l t x s - P r ê m i o s : 2.-93U OCO 
ao pr imeiro e aOOvCOJ ao «sguiido -
Distancia a.2üO metros. 

1 S t e . l i na 5 * k.ios 
2 Caa^ra Ob 
3 A r ;e l ia c o 
• R«j?.ne 8 o 
4 l io lav 50 
5 Caporal f ü 
0 Tracaiua 52 " 
7 Ciã «£) " 

0-. pareô—Dü. G U S T A V O DD GOI>"V 
— Prêmios - íiIlí-pIjOt) no primeiro e 
ao segundo.—Distancia, l.O/J metros. 

1 Sombra ."0 kilue 
2 Máxim a 6.» » 
3 I nata 54 • 
4 Blue Kye 64 ' 

fr. pareô—DR. W A S H I N G T O N r.í i-í 
—Premio-r «>'>ii0<»(l ao primeiroe 901- uJ 
ao sr ;iin lo.—Di -tancia 1.0'JO metro». 

1 Rondelo 51 kilos 
2 iiereilia 5J • 
3 Zut 65 • 
4 I.ivorno 63 • 
5 Japoneza 56 » 
6 Tantoro 66 * 

3r0 j j 

A dirsetoria reser7a-se o d ire i to de a l terar a ordem des parsos 

Preço daa entradas 
£ ç.lhnmento com direito á arcn iautc ida 
Arca ibaaeada j-aral 

A i «enhorae e cr iança» uaila pxga r l o 

^ ^ jj S ( > ' ' ' '"artr,3s de in^re**.) perman ntes ficam sem eí fe i lo para c s-
ta corri ia Cxeeptuando-se os ilistribuidos ás aotoriJades e ã 

imprensa. 
'»s s r r joekeys e entraiwu,» ntie ainla não tiraram oe seu} cartSes de na-

tricula o dereião fazer até eabUdo. 
O direetor de eorrWae. 

6,3 D r . B O I / M U A O K i b a s 

i 

i 

} 



A-? 

IFA MOVBL 
ju., durante o a t i 
proximo, a tárifa uiov 

>is ÈA calculada ao caab! 
10, correspondendo u 

>10 naa baaca daa tat.ella 
i da 0 a 17 a da 12 0|o uu 
4 A. (algodão cm caronõT 

i vigor aa tarifai diff*, 
da tabelia 8 calcufu 

i 17 d. por IfOOO • otM 
a 3-B a algodüo eio u , 

cambio da 1C <L ) t t 

Dezembro dc lSdfl. 
AtfrcJo J/*U 
Huporintcu.lcr.tt 

i i l f i r n i Campmei? 
AVISO 
publico que no mez 
gorará, nesta estrad», « 
Ido 10 d., inipoftun !o 
p 20 010 «obre aa Lasc a 

8, 3A, i )B o do O 
12 0|0 . cafí, na tia,, 
toi\ lt.il. A tabelia 2\ 
roco, está isenla da oi,-
cambial. 
Io Dezembro de (Mil. 
B. ila Silva r (Jlirrirã 

Inepector gcrul 

UNCIOS 
e 

idora de S. Paulo 

N o v e m b r o , 38 

e f a b r i c a ç ã o 
lianioaa.. FundiçAo ú* 
Jcrpintaria o aerrarla. 
lenda, executando-a C JIU 
lero. 
b f i t o d t p r e ç o s 

20 m (:;) 

EVI 
•lo preço do 

unado albimi, com 

} 
LEVI 

,ilt 6- 2 

\ 

H Ü l F I W I - M U i o , K i i i n f i r a á t I — 

Muita conte pensa q m o ni.-.jnotUlr.o tem por fcnrs a i r eg iu n f i t i ç . i i a ; 
f s lco modo tle i.cimar. Cs plreji menos Lypr.o nin((neliecs s£o a^soliitamcnto 
soior.tiucos e ,a j .cuarde pa rece » ;n a lgo waiavi l l iosos, rito pus em da re i l ida 
«lo Pretender qi o com o l)ypito n.avnotisiiiO o licmim poisa Ias r mais do quo 

' Cr 
_ _ s _ j iça insífiictica desenvolvida p 

clavo e racional, pote curar > i l n aos outroe de variai» t i i f rn iJmica , pode 

a nati rea.-t jo izuitte , 4 cahir juatamento no campo du 
O liomeui quo prssuo a ío i ça ínfiguntica desenvolvida 

usar ia . 
or Tijn s üt^jna 

adormecer Miasi instar, tareaini nte a outrem podo consoguir utvu ia! força so 
bre nl n i n a i , cjuo neuhusntmpcU.l io o;mpe.d« do rcnliaar o qua d';:.oj». 

Cs plieumnnnos du BOiuramlmlio&Q, c.italepsía, a trn.isn.ii<são do ; e c i i -
ineuto ele., tudo i caoc i í á r.o alçar.co do lio.nom. ir.as o y i e t i s o quo olla no l - . -
eolva a conliec»r o modo do se liypuotisav e raaguet sar. 

línv.m livro O POEETÍ, MAÕNET ICO, qn., f.i-lna tudo o quo «cima ilea • 
dito o muitas outia-. coisas interessantes u qne ó D A D O JLBSOíUTAM. Í ÍNTW j 
C B A X J S a todos que o padirem qusr pnnsoalraent» quer escrevendo ao ajfoa-
to do Jl l t . M. IJOIt IS . Z'oi'qno i:5o experimenta s t i l i ut l l acicncia ? 

Ç,n«r,'eabe se a vossa lo l lc id ide nfio depende disso V • 
1-eej hr.jo mesmo ao a j j ent j do D í t JViAHX !3<.IL> 3 A rua de S Bento, 

üõ A (sobrado) S. P n u l o - 0 P O L B R M A h N E T I C O . 62£) 1 - 1 

CASA CAMARGO 
T U H D A D A EM 1&02 

A r S i g f c s p a r a b o r d a r , a r i u a r j n k o . b r i n q u e d o s e foijonto-

r i a s p r o p r i o s p a r a p r a s e n i i e s d o 

N A T A L , A . K T K T O - B O M 1 U 3 F 5 L 3 3 I 3 

T e i i i ü o - n o n t r i u d a r f o d o n » S 2 p a i M u m a i m n O l i l E l T A 
K. £ 2 f g i a r t i c i p a m u s c o m p i ' i i r n W a. a n a a a o o a m j ' | ü 3 c f r a f l u a -
2 e a , q u e o a t a m v s a o i u a l m e n t s e m t » u ( i 9 . n t u i < e s c a i i d i Y Õ o v , n ã a 
s o ' o m n c r t l m e i e t u , c a í r a s n » p r a ç u i . 

y j f Seriedade, pratica e, por coaseqaoueia, n cliieurolvii:ija'.3 commerclal, motivo, ejtos 
lorcius so agora é quo atc*.l'.imoo o vulgar^ioiu.a r.< ciir 

E ' a i i r i m e i i a c a s a . no g e i i í t o do E s t a d a í e S ã o F a u l o 

' E M m u m T J k — 2 2 
f ü t f i o 1 ' f c u l o ] _ ' _ , alt. 

Sabonete 
de Reuter 

P / P . A O 

Í O ü C M O B , B A I O g 

ÜSO M iNFANGiU. 
f ; aúmlrave lmente deter-

isente, pu r i f i c ando e t o r n n : -

i lo clara a cútis nia.V t ad-.i.--. 
c ida. C u r a r a p i d a m e n t e 

toüas as af fccçé jes cu tâneas 

l ceacs , c t o rna a t e z c o m -

p lc t r .mentc c lara , t ranspa-

r e n t e c f o r m o s a . 

( H 

C A S Â . I Í J E ! H M P N R A S T I M O A 
.s< >iti:i; 

e n h i r o ® 
1)13 

J Ú L I O L Y 0 2 V — H n a da Caixa d i g n a D . 8 

J U R O S M O U I O O S : 
;i.ir, alt. 31)—18 

Cap i ta l , 

H O J E 5 

M A I S I M P O R T A N T E DO B R A S I L 

2 P R Ê M I O S D E 

S 
h o j e ; 

100:000$000 
VrowJe Loteria para o NA TAL Tlilhrir hiftiro, l.zr'0(> 

D e p o i s d e 

12:0008000 
Bil l iots inte iro 10000 

Ct/5 

$ bilhue ínt ira 4$ 
Eilheta Inteiro, 13000 

EM 5 B 3 JANEit t/ l 

1'edidos infoimações o pagamento integral de todos os prêmios 

O A S A X j O T H ü K X C A 
Arjrvcia f/rral tm tnilo o Lutado, da loteria da (.'apita fr lr.ral 

A i i s a i i c i o R o d r i g u e s í S o s S s e í E í o s & 0 . 

1'raça Anlunio Fi-iiilo, 5 - 1 ' a i x a , Ifífi Tc!. Ainuni li» 
10 

l - g O T O T O S - l O O 

Antiga Agflmia Geral das Loterias da CAFIML FEDERAI 
3 9 - R u a ] D i r e i t a - 3 9 

Cr.sa fundada #»m T88X.pelos aetnaes proprietár ios 
J 1 Ü T I / I 0 A N T U N E S D E £ B R E 17 & C O M P . 

U H I U A — 
o }:uJ«l?co deve dar preferencia, pela v e n d a | | m J | 
•) eu VÕTÍ io dc importantes preirâos I P I l l w W 

I I U A S . C 1 E T 1 \ \ 8 J j . - | 
s. rAUf .o 

I Pur f o dan eatações da2.ua c S rccaban i ) 
375 

AVISO AO CLERO 
As folliinlias eeclesiasticas para o an-

no dc I!)"?, já <:.-»tr'0 á vemla na t-ain.ira 
láulesiasliru, das I I ás 3 du tarde. 

S. 1'aulo, 1H de Dezembro «In lltofi. 
5 3 (>nR Pattrr ,/osr. ItiArigun 

Hecre'.ario interino do bispado 

fíOJL', •thbl.a lt), .rido ])<:>/:!,ibro, th •>' lfíh.da tarde 

Grande Loter ia do N A T A L da Cap tai Federal 
2 I M P O R T A N T E S P R E S V l i O S 

h premiio . . . . 10^J :000$000 
2 . . y w m o . . . . 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 

f.MASIAji 'Je 1) lembro— AMAMHÃ 

Arvores de Natal 
í I i W l í E Q I W T i D U l K 

cie S. Joãs rs. §02 
(ÍL'2 3—2 

E I J « ST i m 
SSTIJ.TON CÍÍKKSIC 

O melhor o mala xibor-.vjo '!oa 
quoijdH, recebido «lireetamente 
do fabricante em í^ondrea. Aca-
ba do checar uma romena á 

L O J A O O JtUPíiO 
42 — KL*A I)i: S, r.ENTO —42 

698 ü—4 

teu. e*5fjxiA, c«£í PAur ..:, rixi") mv.o, mim uscuj, cts. 
t? - : 'jtitron f' rr.; fin0 rrs-t fr.' 
s'iij,tii; •? i,ão estrejã oa 

* ê o f?rrr> en 'i in •pnro : mais n l 
I ttio irrita o iltomago • mio ;t ferro» HquH 

' J K<-;«.'» i <irr, « í J Kfi-.I a nr-\ :•• -i r.rzuriç: t •• . j 
j A r r n y f í i V - • * OA » « í , ••, • u. . DE r 4 
J O seu emprego \'io .»Junte fio Hy-jieue tio BSo-cle-Juneiro. 5 

77.73.— ao rsraüH nonr.rona» 1 oJ.».'iif.tç TOTVITX' .S .«3, ^ 
ver A yirSUCCKJtiAS, contru UÍ quaci aconscTliar^io»^ ao." ̂  

^ «ja* n® OPautallc*% 
fe^V^W Mí.-Ój 1itrj9 acs 3cku*-Arit, 9 rn i>ri,i<i.pkjà P/.urmkdias. yfSTW&S&Ú 

A preferencia para a coi..; ra dc bi lhetes desta g rande loteria deve ser dada p o r 
todos (;s mot ivos a esta antiga »«• acreditada A G E X C F A G K K A J . . 

Ca p-jdidos aai^.o satisíoitca com a innxiiiia pcutualidads velos apontes 
g9vr.cs v roproscutautea da Companliix Loterias Nacionaea do Brasil 

lulia ftnfunes â.s Abreu & í ê í M H B W r - . f ü S f e í ü i ^ « a » n K S « H q ^ 

B L U A D I R I 3 I T A - 3 9 - S Paulo 
i i - i CAI.YA EO COFwRF.lO. 77 6 i a 

D e s p a c h o s e o i a m i a s õ a s o c o n s i g n a ç õ e s 

Com ri.Iaç»"»es direetaa ' 
sul-mericanpf, l;n l f 

j rin. ii a " cida !es i! i r i ' ! ; . a <• t-> os r.aize.i 
tele rraplilco—SKBAVOP. <'.:;:: i do Correio. ^TO. 

P r a ç a d a l ^ e p u b l i e a , 3 7 — S a i i S o s 

^ o s ô . " C o n i f a c l o i a . , S 2 r 7 

3. PAULO 

O O 3^-íL « l ^ ^ j ^ " aâMae 

Alfaiataria cio Povo 
S P f l U L D — R u a d e S . i 3 a ? i t o n . 2 4 — S . P A U L O 

Gran iu reduejão do preços paia auxilio do povo, cotno interessado 11a 
nossa alfnlalar.a, com de ,couto de .'ü < , sbaixo do seu valor, que não en-
coi.tr.it ã'i noutra parto estu ba>at ;-.a a seu favor o beneficio: 

T c r a o s tle c a s c r . t i r a s t i j i c p i o i * s u b m e d i d a a 
e s c o l h a d o f i g u r i n o a 4 ã $ , 5 0 $ , 5 5 $ c m a i s p r e ç o s ; 

C i í f i í d e f r s i t , 6 5 $ , 7 5 $ , 8 5 $ e m a i s p r e ç o s ; 
C a l ç a s d e c a s e m i r s , ! S 5 , 2 0 $ , 2 5 e 3 3 i ; 
S c b r . i l u d o s a & 5 j 7 5 i e c t i a i a p t > e ç o s 

I. o ca.-; lo do todo o { .ovo visitar a nossa alfaiataria cm que são In» 
teressadoe. 

' Rua de S. Bento n. 24 
S A O I ^ A I J L O 470 30-18 

rtrxSkv.. auMEŜ  

- aLs iS 

e «abb. 16-

3 da Stzeal ira « 

b Freitas 
e prêmio dr. Hs i • 
remios : 2.030 OCO 
QOO ao sojftndo -
etroe. 

54 k.ios 
5b ' 
CO 
5 'J 
50 • 
f 5 " 
52 " 
43 " 

STAVO i ' i ; GOI« 'Y 
ao prbaeiro e IJ 

.ia, l.O/J metros. 

BO kilue 
63 » 
54 • 
54 » 

\SII IVI iT ' »N r.!'iZ 
so primeiro e 901 ')•> 
iu Í.VíO metros. 

51 kilos 
5J • 
65 • 
fiJ » 
5â » 
66 » 

parsos 
a s 

3 r 0 j j 
l . J J f 

«era eíiei o para Ci-
te autoridades e 4 

JJ cartííee de nu-

r de aon 
l f cÚU> 
r i a eorr i íM. 

R i b a s 

* 

^residente, Conde Sebastião de Pinho 

L O T H U U 
^Cip j 

fhesoireiro5 Rodoipho Calcagnc 
l i a 

« i 
^.Wiíirrl 

I í 
I ' « m n 

c ojüci v e n d a franca e m todo o P A U L O 

O seu tradicional nome basta para que seja recommendada esta importante Em-
presa, não só pela sua criteriosa direcção, como em geral e mui principalmente pela sua 
moderna confeccão de vantajosos p lanos-nunca vistos e inimitável pelas su^s congeneres. 

V E J A M O P L A N O D A X . O T E 3 & I A P A R A H O J E 
oteria cio Es tado cio. 

I p r ê m i o de 
1 
1 
1 
1 
1 

10 
21 

2 a p p r o i i m a ç f f e s d o í . p r ê m i o a 

2 
2 

o 

9k 

9? 

» 
Í J 1 » 

» 
" 1 H 

M u 

* » »» 

(« 
M 

U 

2 . 
" i i 

3 . 
ü d 

t é &t 

« « ( l 

20 .000$ I I 
4 . 0 0 0 $ 

3 . o o o $ 

2 . 5 o o $ 

2 . o o o $ 

1.000$ 
5 o o $ 

2 o o $ 

538$ 
2 o o t 

2 o o $ 

2 o o $ 

2 o o ) 

i 
tx l 

. 2 eo 
o ™ 
m 

. s « 
B-t 
ocj c=> 

t » e a S 
e t í c o g a 

" " - £ 3 

2 a p p r o x i m a ç c e s t f o 6 * p r ê m i o a 

9 d e z e n a s d o I 1 p r ê m i o a g » » " 

I I I I 11 1 ) 

I I I I ^ a I I I I 

I f I I C - I I <f 

tf t i 

9 
9 
9 " " 5-
9 " " 6a 

99 centenas d o ( ' p r ê m i o r 
— i * i i 2 * ü I Í 

i l I f j l u 

W >» " i »» 

99 
99 
99 

§! ' 7Y 

" 6B 
999 deis finaes do Ia prêmio a 
8999 terminações do I' prêmio a 

Preço do bilhete inteiro, 2$ooo, dividido em décimos de réis 
tentei f t f M i e rtpmaiutt» ü c - g r i i a U t e r U » do i i t a d » ü i a f a , A M W C I O R 0 D R I G I E 8 D O S S A N T O S & l - C * * : ® ^ 

" P r a d o , ft « » P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 5 



0 XAROPE.»CREANCAS 
1 é o remeaio que togas as Htláes n, Família aevp.ni ter em casa. 

Mil» oura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE, 
| o CATMtRHO C A U L I M e prevme a COQUELUCHE 

s o A N N o a ôV t u o e m o 
I Paa»*«»i>o uNic*nr.Nrit por U. Q U E I Ft O Z & O » . S ã o P a u l o 

. ^ ^ 

Loterias Federaes 
PARA O MEZ DE JANEIRO 

n » - j t r A a Q V Z V A 

^ S j S ^ ^ ^ 1 

. 0 ü 6 * 

f o v o s s o fiiHEUMATISMO 

Tcontmu&r rebelún ao trata• 
rnnnto mtd co si, apezar Je 

rtc:o& os recursos conhecidos, 

DUO consepu<il6s levantar do 

vosso ie io, nem alliviar as vossas 

dOrns, nno desanimeis, uev fül 8ÍS 

suitnr cs miolos 1 nào! 

Ama a vr • resta uma esperança! ^ 

1 o ü i i x i r de S u c u p i r a f ^ i 

Q u e i r o z eiid vos rerutvirá â £ * 

, sauce. & uii.à allivio ús vossas iHr 

k 'áòre.-. - -

E n c o n t r a r 9 e m tocl.TB c s 
p h a r n i a c i u o o e m c a s a c io 
O . § » * P A O K i S C O « . < i i 3 .<»'•/ 

lio R I O - D K - J A N E I H O 

U ^ _ - 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

. q u e i r o z & c ! 

E À O P A Ü L O ^ ^ 

O 

• dúzia de garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Eento, 97 

ITELEPHONE, 12G4 
E d u a r d o M o n r a 

Agente geral 
B . P A T J X . O 

B L ã 

Bzceüento aç-ui dc mo 
ca com propriedade! medi 
oin aea. 

Usada : o n verdadeiro 
cnccssso na cura do f fy 
A E , T H K r T I 3 K O , a r -
terio-sclerooe. gotta, 
diabetes c nas mo 
lestias dos rins e 
daa v i a : arina-
riaa. 

Única do pa 
laàar egra 
úavcl que 

/ A a a a l j s e a q a s / j 

f f o i í : í ) ! j i .neí í i ( !a no l a - - J 

m 

í i iaos d e " 

u i i i i f A o . 

CI IÜ-

m a - s c a 

a í l e i i \ - a o 

dos s r s . i r e -

(|U e u t a d o r e s 

<?as f o n t e s í l i o r -

HWs 

l e w -

b r s n d o - l l i c s q u e a 

: t n i l e s t a ç ã o fcalnc-a-

p r o l o n g í i - s © a t é M a r -

u l o i r o , e q u e os seus 

s ã o l i i i i i lo p r o v e i ( o -

o c e a s i à o . 

i DA E M P R E S A 

, í r n n f o r m a ç i i o r a -

t!o l o d o o e a n í o r í ü 

e s e r u p l o s a I i y g i c u e c t r a -

p r i m e i r a o r d e m . 

H O T E L t ê m r e d n c t à o 

M u l t a s c l l B t r a c ç õ o h « f t o p r o p o r 
o i o n a d a s a o s « r » , l i o s p e d e s 

F O B 4$, divididos em qaartos 

1 2 e 1 9 

P o r 29000, divididos em meios 

T o d a s a s c i u a r t a a - f o l r a s 

B 

P O Í l 2 $ Q O O 

A U P S T I T O S A X i 

Única casa importadora dc. 

CARTÕES POSTAES ILLUSTAAOOS 
Rapreaentsnte l i á i n n u aaaaa saropéaa aaata u l i n 

R e o e b e • • m a n a l m e n i * m m U L T I M A S H O V I B A D I * 
F l o r e * em seda, ve l lado • p ellucla. Cartõea-fanUala, b romoro , ( « l a t i a * * 

madeiro, alumínio, cellulolde. Pa lsagen» artística», aoquarellaa, olea a UmMV' 
os art igos pertencentes a cate r i m o de negocio, t 
Bri l l iautina • m l n o a n g a d* toda* as cores, canetas de v idre para b r i l h a n t e 

Vendas por atacado 
Álbuns de todni na qual idades e tamanhos. Enve loppes transparentes, alia 

" concorrência. Expos ição novidado com vista. Preços sem 
permanente do grando atock de nov idades 

O J R K S T I S M A T I N A 

Kua 15 de Novembro, 1-A SAO PAU 
Caixa postal. G58—(Brasil) 473 25 T 

P F D I K O B A O A O E I I E GBB.A& 

RUPF.N GUIMARAES 
6 B — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

D " . -so v f i r t a j o s a c o i i ü E l B s ã a a o s s r s . c a m b i s t a s 

m 
m.Jií 

N cfíldní? do cosíur&se csnfsGçõss 
ríSt 1'ltEÇOS RASOAVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Àoccita-se; ciicoiiiinemla para qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s í o e © l e g a u c i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R f A D E S. B E N T O , 63 m. S. P A U L O 

G r a n d e f a R & r S c a 

l i c y o l e i a s ê ° l o t o c y c l e i a s 

â ^ â r f - l o a v e a u 

^ . X J - A . D I R E I T A 4 - A - S . P A U L O 

A pr imeira casa cm cartõcs postncs qun rncebe Bemanalincnto as ultl* 
mas novidades das principaes fabricas da Europa. 

Sorti inento coloscal s e u concorrência a lgum» , tanto em quantidado 
como qualidade 

Recebemos um grando stoek de cartões para F E S T A S do N A T A L , AN'-
N O liOAí e R1CIS c c m álbuns p iopr i os para presentes, sendo do 10J03 os ta-
manhos c por i)roços barntissinios ; g rande Kortimcuto do brilhaníina, niitj-
snnga pcrlc, canelas do v id ro o colla especial para escrcvor; tildo po r pre-
ços Bom competenela. • 

Eesolvemos, pa ia l iquidar o nooso errando etoclt fr . ier grande redncfXo 
nos preços 

N". I * .—Peçam o cnlalogo dn tasa llluetrado, contendo os clichês o pre-
ços dos cartões, que vi s será enviado franco do porto. 

B 9 " Não so i l ludam com o charlatanismo do certos indivíduos que so 
dizem vendedores dn nossa casa, pois o HOÓSO único v iajante uctualnu.nto D 
o sr, I l cnr iquo Duchcin. 
o 5 _ 1 7 4 8 G D u c l i e l n I r m ã o s 

a r m o r a r i a í a v o l a r o 
• • • * « « 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e T U M U L O S , E S T A -
T U A S e v a s o s . 

M , T A V O L A R O 
Xü IFORTADOB, 

— l í e n ú a d e m á r m o r e e m b r u t o a s e r r a d o — 
R I A D F S A \ T A K P I I I G Ü S I A N. 6 9 — 8 . P A U L O 

C a a a f u n d a d a e m 1 B B 4 — 
diário 

e m m m m 

M 

Enciu-roga-i» do faaor ir.ula.ii a.s o « a g r a d a r e m . Becobs-so encommsnda» tan-
to paio a críi>ital como para o inter ior . 

^ J O A o O R A S S E T T O ^ 

i i i i a de S . J o ã o n. 2 1 5 — S Â O P A I L O 4 7 4 a u . 

A V I I O í i M A R Í T I M O S 

Importação cHrecla ila Europa e Ai:i"rie.a <lo Norte. Completo sortimen-
> ncccsForios para hicyclctas o motoryeletas. — Cobertõcs ! 1 5 I I Í !< » I>-S I J -
l i a e t V n i í f i i c n t n í . 
•azeni-se coneartos garantidos. Ni ikelatura o esmalte a fpgo. 

Uepr ieeuUutos geraeo do a t í t z ; o 1 'ASC'AULT, ds Paris, 

Foletfi Oalol & €3. 
E M M M Q D E 1 T & P M W M M , U m 

L a ¥ e ! o c e 
O novissiino e rápido vapor 

-Ü- ' JL 1 -HÜ J^lbk. 
2 maobinas e 2 lielicea 

Saliirá de Pintos no dia 2i) ,'e Deicmbro '!c i'jo6, pars 

Rio, Teneriííe, Cadiz, Barcelona, Gênova e 
Nápoles 

Vara camarote * de luxo, <Io primeira o {iegutula classe, j re . i i do tarifa. 
Verooira classo, 135£0 ' :0 e mais tas:v de transporte 

A c t u a l m o n t e r e f o r m a d o , cont inua a o f f c recc r a seus f r e guezes 
o cx iuas. íui i i i l ias t odas u « c o m m o d i d a d c s própr ias do u m estabeleci-
m e n t o do p r ime i ra o r d e m . 

Recommciw la -se pe la tua colocação, vastos aposentos e ser iedade 
t rad i cc i ona l do seu t ra tamento , estando sob a i m m e d i a t a d i i c c çüo do 
Bcii p r op r i e t á r i o que res ide n o es tabe lec imento c o m sua í ami l i a . 

1-2 até 3 1 . D 

A l m a n a e k G a r n i e r p u r a 1 9 0 7 
0 inellior quo so publica no Brasil, 

contendo mappas e vistas Ue todos OH 
Estados. 

1 volume encadernado . . 3 $ 0 0 0 
A ' venda na Typographia Brasil. 

C6« " * SO—7 

V i o l i n o s d e a u t o r 
Vendem-se 2 magníficos violinos de au-

tor, sondo um italiano, da antiga emobi 
di Brcucin, imitação do GASPA RIJ Dl 
SALO' (antiiiuissimo\ o outro do autor 
frnncez, JEAN BAPTiSTE Vl i LLAUMK, 
imitação do formato irnygiiiii ambos são 
instrumentos proprios paru concertista, 
pela pastosidade e belk/.a do som. 

Para ver á rua S. ísabel n. 2l>.—Villa 
Eunrque. fill 5—U 

M o e n c l a a d » o a u u n 
T r l t u r o c l o r n s c i o MCJÍJ.IÍO» 

M a c l i i n a a p n r a t u b o s c l s b a r r o a 
T h e a r o a 

V a p o r e a n o v o s e u í s a d o s 
T r i l h o s d e a ç o 

V i g a s , p a r a c e n a t r u o ç ã o 
T u b o » p a r a u g u a 

TAMPÕES PAIiA EXGOTTOS FL USJl fNG—1.1L A:> 

l i l i 

RUA COB,K.âA BE ANDRADE, M. 14 
3-_>s ;to—a9 

S A K T ' â N M A 

KMPRKSA J. CATKVSSON 
H O J E I I O . l i ; 

Sabbacto, 22 de Dezembro de 1900 
S E N S A C I O N A L E S f E C T A C U I . O 

f e i a reputa-la companhia franceza será 
representada a operetta-pastiche, eni i 
acto: 

L a P E T I T E C A H M E N F O H T U N É 
Jouera le róle .Tose erre \par lui 

Ê X I T O I N T E R E S S A N T E Ê X I T O 
d:i incornparavel 

O R C n E S T R A 1 Z I C A M 
no seu importante e variado repertorio 

A M. 1XIIA—Domingo, 23 
111' hh ia favrax Ja tarde 

M ã T I H E E f a m i l i a r 
A deliria das crianças 

e r a n ã e T o m b o l a ào K a t a l 

0 0 p r n m i o s 0 0 
<le riquíssimos brinquedos roeciinicos— 
ultimas novidades, no valor <ne 

5 0 0 | 0 0 0 

V a próx ima i c m u i i a hl lar fanie re-
« te ta qae tanto su:c?sao aleançou no 
K l * da Jane iro : 

M H ! . a . Ç A Y E S T 

Preço» e boraa do coatnma 
' ^ <39 J - l 

MOULIN HOUGE 
L a r o âo Faysandd 

• K O J E 

Empresa PAscnoai. SEOBETO 
Tournée Seguiu de l'Ameritjue dn Sitd 

| 2 f l SA l i l tA l io , 
n U w S . " '2-2 de Dezembro' 

ESTItÉA HSrilÊA 
A MAIOR ATTRACÇjSo DO MINDO 

Trio OSNATG 
Trapezio volante na scena 

P B O f i M ^ M â V A B I Â O S P C B 

T O E á A 1 ' O M P â ü n m 

A M A N f f Ã — D O M I N G O 
G .» a n d e 

m a t í h é e f a m i l i a r 

Secunda feira .Segunda-feira 

2—ÊSTBE'â"S—2 
AIMÉE YIU.VOI H — cantora fran-

ceza d-- penero. 
USE 1/ A LENÇOS—cantora gn,.mente 

franceza. 
'inii.ta-feira Quinta-feira 

27 DE D E Z E M B R O 
Krtraordinaria novidado tlieatral. Pela 

primeira vez nesta capital, a applandida 
actriz 

SUZANNE CASTERA 
Grandioso festival ARTÍSTICO 

F R O H T Â d B C â - ¥ í ã T Â 

H O J E - 2 V <le Dezembro - H O J E 
A 's 2 heras em ponto 

VARIADA n SÍVAO 
I l e ( l ia c d c n o i t e 

EPORT i)A PÉLA 
O m n l « n t t r a l a o j i t c i l o s » | i o r l s 

Q C A D E O DC P E L O T A R I S 

v i n d o e x p r e s s a i a e n t e d a E u r o p a 

C S í e l h í h e s 

A r t i s t a s J o B R A S I L 

P o r s f e s s i m p l e s 

P o n t e s d u p l a s 

L M I U I A ( R A M A 

A o F r o n t ã o t 
• I ) mensal 

y í i l l S 

G r a n d e f a b r i c a c i e 

& k v a m í P o l i f o d i L u i g i 

Vendo-so por atacado e a varojo " 

2 E E Ç O S E A K A T I & S i m G S 

t s p e e i a ü d a d e em m o d a s dc P a r i s 

l ' t :a ( i e i i c ra l Cnrue l ro , U - E — A n t i g a J o ã o A l í r e d j 

y l i k U U A N . 2 9 - A 

c i ía iilial na f ^ n l d a Rangel P i sUm N. 96 

S. PAULO 
mensal 

88 

O esplendido vapor 

F M 
M i 

n 

Adaptado exelu-iv: mfnío j ura piHsafçeirou de 3.a classe, «ahirA do Santos no 
dia U de .luneiio de 1UU7, para 

R i o , T e n a r i f f e , G ê n o v a e N á p o l e s 
Acecitando pasBa^eiroj para H A li ( ' KI, I. O N A- -M A H .S K L11A e demais portos do 

Mediterrâneo com bnldeação em Gênova. 
J'1'EÇO DA PASSAGKM 

Ocnova ou N:'.xicle3 1249000, mais a taxa dc transporte 
Barcel loua 1 4 3 $ f J 0 , " " " " 

A teresiva elaice rosponde a to-taa as exigencías do C O M K I I G S i H I A T O 
D'EWIGi . i .AZIG.Vi ; . 

Tara paísageas e mais informações, coai taslos 03 sal) .'gentes e (jerací no 
Brasil: 

S C H M I D T & T Ü O S T 
£5. X " * £ i u . i o _ R - j a d o C o j n n a o r o l o n . O -

SANTOS—KUA SANTO ASTON IO N. 50 
i. r>auTc 

y;Í5 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

E S P E C Í F I C O S 1 ) 0 D R . 1 

S N 

f - fertPi,, 
> ; ; tu V* 

(D i i ecç íeo caju cada vidra em cinco l ingaas ) 
l , O P t i i s i : c * , i n ) í l i ' / . , i i l l e i i i â o , l i o ^ i i a u l i o l « f r c . n c e z 

c u h a 
1. FEBRE-, eongretões, infUiinni^çõcH. 
'2. FENNRI E MOIESTIAS camadas por lomhrlgaa. 
3. CIII.I' a, «•hòro e i> .-••iitniii <i-is eriani.as, dentição. 
4. DIARUHICA, em crianças e adidtos. 
5. DYHEX I ECIA, coliea severa, coliea biliosa. 
ti. CIIOI.KRA, eliolera uiorbus, vômitos. 
7. TÍIHSE, resfriados, bronehite. 
8. DOB tu: DB.NTB, dores nevralfrica», nevr»U;a. 
FT. DOR I*E I ahkí.a, «lor nen*osa de cabeça, vertixena. 

10. DVHPErsiA, iudiíri e::tomngo fraco. 
11. MENSTRI AI Ão ESCASSA, oo supressa. 
12. l,EticoBRHfcA, ou íuenstruação profasa. 
13. CRori-, tosse ronea, respiração difficultuosa 
11. IIEKPES, erupções, erysipelas. 
15. KIIEI SIATISMO, ou dores rheninatíeae. 
](>. FEIIIIE PALCOOSA, febre intermittmte. 
17. HE.MonnHorDAS, simples ou sangrentas. 
1H. OPHTHAI.MIA, olhos fraeos ou inflamui;. loa. 
19. CATAREBO, influtr,za, dellnxo-
SW. COÍJI El.l f HE, OV ( O.NVL tSTVA. 
21. AsTHítA, respirar diffieil e opprimido. 
•2-2. Seprr RAÍ Ão DOS OUVIDOS, dor de ouvidoe. 
23. >> ' nori I.A, inchaç9es e nlceraa. 
'24. DEUII.IDADE GERAI, fraque/a pliysiea, eançaso. 
•2í>. HVDROPISIAJ accamulaçles fluidas. 
2'<. KVJOO DE MAR, nan^ea, vomito». 
27. MOLÉSTIAS IMIH FINO, pedras e ealcii!'js rer.aos. 
28. DEBILIDADE SERVOS A, fraqueza vital. 
'£). DOENÇAS DA BOCCA, aphta. 
30. I s t o s T i J E i c i i DA IRIXA, nrinar na catna. 
31. Mr.XSTRI AÇÃo DOLOROSA, prurido. 
32. MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO, palpitações. 
33. KpiLErfliA, baile de 8. Vito. 
34. MAL DA CABOAKTA, ulceração da garganta. 
35. COSÍ.ESTÕF.H ÍHRONICAP, dor dc cabeça. 
77. L A t IBIPFE F tOXST IPAÇÃO D I F A V T E O VERÃO. 

A O E N T E S P E E A E S : 

D E L A B A L Z E k t O M P A M I l A 

RIO DE JA SEIKO 
A' veada am tadsa aa pharmaeiaa a drojarlaa a aoa 

h UEXOS-AIIlES 

Hamb arg-Sadama rikanischB 
D a m p f e c h i H f à h r t B - 6 f l 8 B l l 8 8 l i a f f t 

V A P O E E S A S A H I R , 
P E R N A M B U C O , 0—1-007 . CO-1D.:BA. 16—1—907 T E X E O P O L I B 3 3 - 1 - 0 7 

a A S i U N C I O N . 1 3 - 2 - 0 / 
O v a p o r u l i e m f t o 

A H í A 
Capitão I I . IIA.VSSKN 

Sal.irá d.e Santofi, no <!ij 57 i!r» corrente, | ira 

R i o , B o h i a , L i s b o a , L e i l õ e s e H a i r s b u i v j o 
Preço das passajou'! de 3 ' c lasis para Liaboa, ra. 135$003, luoiaindo impa i t : 

I o d o s os paquetes de la companhia são providos com os mau modernas melhoramen-
tos c off '-recem, portanto, o inaior conforto aos srs passageiro*, tanto de primeira conto 
de terceira classe. A bordo dc todos os paquetes ha medico e creato, ai im c o n 1 co i ' 
nheiro portuguez, e até Portugal, a^ passagens dc todas as classsi incluem v inho d j me->. 

Para tratar com os apentes 

E , J O H K r g T O N & O . L I M I T E D 
R u a J o s é B o n i f a c i o i n . 2 1 

H o r d d e i i í s e h e r 

L i o y d l i r e m e í i 

Sahiâaa para a Europa E n t U í G E í r . em 3tf ds D:.»embro 
UKETEZ.D, em 13 d » Janedro 

O paquete allcmão 

r l a n g e n 
I I luminado a luz o l e c t r i c a — C o m m a n d a a t j W B A A S S 

Sal,irá de Santos no dia 26 do corrente, para 

R i o d a J a n e i r o , B a h i a , 
M a d e i r a , 

L i s b o a , R o t t e r d a m . 
A n t u é r p i a • B r o m l i l 

E„ ie paquete tem boas e as mais modernas aeeon-.modsfSes par » passageiros de todas 
as cla«ses. 

'fodos os paquetes de-ta Comptníiia f" n meüco s borjo, como lam'j-rn eo^inlieirft 
e creadu portugaezes As pas agens de terceira clasie incluem vinho de me.a. 

IUÇO DAS PASSAGENS 
Em camarote, pira Antaerpia e Brrmer, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 4 0 * 0 0 0 , em terceira c'a;se, rs. zoSjo^, 
Em terceira classe, para Mídeira, rom importo, rs. 1 3 5 * 0 0 0 . { * 

tm terceira classe, para Li .boa e Leixões, com imposto, rs. ifistooo. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremri, I.b. 100-0 e 5$coo de impo t i 
Vendem-se pasaagras pari as iiha3 dos Açores. 
Para fretes e mais informações, eom os agentes : 

Oi 
M A SANTO \NTONIO NS. \i E J J - S A N T O S 

B a § t f — l a i a . M 


